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pecuária importadora gadoleite ltda.
importação ★ CRIAÇÃO * VENDAS

Fazenda "ARGENTINA"
*Km. 7 da Estrada de Mopi

Faixa Postal 67A
CAMPI^'AS

Rua Liliero Radarú, 462 — A.o and.

[sciliono anoto a Díatida. looes i Cia. Ima.
Fone 2-5720
S. PAinj)

importação do melhor gado leiteiro da argentina
ORIGEM E QUALIDADE COM ANTECE
DENTES leiteiros de primeira ordem

TEMOS PERMANENTEMENTE :

novilhas de 2 anos e meio, bem desenvolvidos, com ser
viço de touros de «pedigree» de grande categoria,
:om prenhês visível.
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S dando leite.

filhos de touros originários da afamada cabanha
«Ias Malvinas», de Mascarenhas e de reprodu
tores registrados no Ministério da Agricultura da
Argentina com produções de 4.000 a 6.000 li
tros por ano.

registro GENEALÓGICO — As novilhas e vacas estão inscritas
o Registro de Puros por Cruzamento da Associação Paulista de
r'. ores de Bovinos. Fornecemos os respectivos certificados de

fsgistro.

MAXIMAS garantias SANITARIAS: premunidas contra a tristeza,
ivres de tuberculose e Bang e vacinadas contra a febre aftosa.

*Tcni

PorDiandri^ífnf" de informar aos Srs. Criadores que das importações anteriores —feitas
média diária . porcentagem das novillias estão dando uma produção
Convidamos oTt, r - ordenlias, em segunda eria," Criadores a nos visitarem oportunamente e colocamos à sua disposição

os antecedentes e informações que desejarem.
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NOSSA CAPA

"M. M. IMPERIAL XIII" — Estamiiumos em Xossu Capa a
nova recordista de produção de leite em 24 horas, do Serviço
de Controle Leiteiro da A. P. C. B., e com a produção de
40,360 quilos. Esta extraordinária produtora pertence ao plantei
do criador Dario Freire Meirelles, proprietário da Granja "S.
Marlinho", produtora de leite tipo "A", em Campinas. "AI. M.
IMPERIAL XIII", é uma holandesa puro sangue de origem,
nascida em 20 de Outubro de 1943 e filha de "Carnation Mil-
hmaster" e de "Marlonas Dora Fiskhill". À Granja "S. Mar-
tinha, as nossas congratidações por mais esse feito, que ao lado
de muitos outros torna a Granja "S. Marlinho" a mais conhecida
e afamada do Brasil.
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UM BOM TOURO PAGA O CUSTO DE UMA FAZENDA

Não se compra um reprodutor só pelo que êle é, e sim pelo

que foram seus ascendentes e para isso se exige a ascendência

do animal inscrita nos livros de registro genealógico. Um bom

touro pode melhorar tanto um rebanho leiteiro que só o aumento

da produção de leite basta para pagar, em poucos anos, o custo

de uma fazenda com todas as instalações modernas.

Em uma experiência na Universidade de Missouri tomargm-se
20 vacas mestiças, boas, com produção anual de 2.250 quilos
de leite e 87 quilos de manteiga. Dessas, 10 e suas descen

dentes foram sempre cobertas por touros comuns, comprados em
qualquer lugar e sem "pedigree". As outras 10, e suas descen

dentes receberam touros de "pedigree" provenientes de famílias

de alta produção. No fim do terceiro cruzamento, os produtos

das 10 primeiras davam menos leite e menos manteiga que as

suas ascendentes; os produtos das 10 outras passaram a dar

5.750 quilos de leite e 220 quilos de manteiga.

Daqui a importância e o valor do SERVIÇO DE REGISTRO

GENEALÓGICO da A. P. C. B., que já conta com mais de 9.000

reprodutores inscritos.

Dentro de poucos anos, nenhum criador comprará reprodutor
que não traga o seu certificado de Registro Genealógico.

UM POR TODOS, TODOS POR UM

REVISTA nos ORIAIXfRES
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A ENTREVISTA DO MES

A resíaumçào da
Iavoura cafeeira

''''-mm

Fala à "Revista dos Criadores" o dr. Pedro Corrêa Nelto

Esteve em visita à redação da ''Revista
dos Criadores" o dr. Pedro Corrêa Netto,
que percorreu recentemente varias jazendas
de café localizadas em numerosos municipios
do nosso Estado. Indagado sobre as pesqui
sas e conclusões a que chegara depois da
sua investigação, s. s. discorreu longamente
sobre a situação da lavoura cafeeira de São
Paulo e entregou-nos um relatório por s. s.
apresentado à Sociedade Rural Brasileira,
em maio último.

São as seguintes as conclusões a que
chegou o nosso entrevistado:

Alarmado com a queda da produção
do café no Estado de São Paulo, 50% me
nos do que já produziu, tratei de inves
tigar a causa desta derrocada. Penso es
tar vinculada ao sistema de cultura, a
lavoura insolada, de produção incerta e
de vida efemêra. Enquanto na Colombia
e outros países a produção de um cafezal
é sempre a mesma, eternizada pela subs
tituição do cafeeiro deficitário pela replan-
ta, no nosso sistema insolado as lavouras
vão sendo abandonadas, por improdutivas,
e transformadas em pastagens. As novas
plantações entre nós não chegam a'subs
tituir as antigas desaparecidas, ao passo
que na Colombia o numero de cafeeiros
está subindo, assim como a produção to
tal. Nestes últimos cinco anos, a julgar
pelo Anuario Estatístico da Superintendên
cia do Serviço do Café da Secretaria da
Fazenda de São Paulo, o cafeeiro em São
Paulo produziu uma media de 450 gramas;
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na Colombia, a produção foi de 500 gra
mas por pé; na Venezuela, 530; em Cuba,
510; Salvador, 426; Honduras 428 gramas
por pé de café. Por área, a produção do
sombreado estrangeiro é bem maior que
a do nosso insolado, quase o dobro, por
que as nossas plantações são de três a
quatro metros de distancia, ao passo que
nas Republicas citadas são de dois e meio
metros,

"Como já existem aqui algumas expe
riências sobre o sombreamento, procurei
verificar como êle se comporta nas zonas.
No Instituto Agronômico de Campinas, o
diretor, dr. Mendes, se dispôs gentilmente
a me prestar tôdas as informações. Decla-
rou-me, sem preâmbulos, fracassado o
sombreamento, principalmente por escassez
de chuvas. Em Campinas, o som.breamen-
tü foi feito juntamente com a cassia e o
ingazeiro sob sombra demasiada. A pro
dução tem sido 50 /o a menos no sombrea
do. Agora estão tirando a cassia e dei
xando o ingazeiro. Penso que, não fosse
a cassia, a sofra do insolado e do som
breado teriam sido iguais, porque, segun
do me disse o dr. Valter Lazarini, diretor
da fazenda Experimental de Ribeirão Pre
to, lá a produção do sombreado pelo in
gazeiro e a produção do insolado foram
iguais. Acho que se houvesse podado os
galhos dos ingazeiros, os sombreados pro
duziriam mais.

" O insucesso foi completo no sombrea
mento pela cassia assim como por outras
essências. Nem a tipuana, no começo tão
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promissora, poderá competir com o inga-
zeiro, porque fornece pouca matéria or
gânica para a humificação do solo. O in-
gazeiro mesmo que fosse um concorrente ^
do café, pela absorção de aubstcmcias nu
tritivas necessários ao seu desenvolvimen

to, restituiria com imensa vantagem esse
material, pela abudante folhagem que se
desprende de seus galhos durante todo o
ano. E' tão grande a quantidade de folhas
nos velhos sombreamentos que, quando em
decomposição, exalam um odor caracterís
tico,^ vulgarmente conhecido por bafo do
sertão. Fora da mata somente senti o
bafo do sertão em Caçapava, na Fazenda
sombreada do agronomo Joaquim de Bar-
ros Alcantara, pioneiro do sombreamento.
Nesta^ propriedade, a quantidade de hu-
mus é tão grande que não há necessida
de da carpa e o solo está sempre molhado.
Ai a produção é de 1.200 gramas por pé
de cafe e não existia a broca quando êste
parasita infestava os cafezais insolados
vizinhos.

, . Mendes em suas afirmaçõesíoi sincero e franco; de fato, nas fazendas
experimentais do governo o fracasso foi
completo. Generalizo a expressão porque
asseverou-me o referido diretor que, o que
eu visse em ^Ribeirão Preto, observaria nas
outras estações experimentais. Mesmo as
sim, procurei Botucatu. No Lageado, fazen-

a experimental nesse Município, o som

í.

breamento foi feito em larga escala com
inúmeras essenciais, tendo sido péssimo o
resultado; o aspecto da lavoura nos rin
cões onde ela ainda existe é profunda
mente desolador. Contudo, há exceção: a
lavoura velha sombreada pelo ingazeiro
está • .ressurgindo com o vigor digno de
menção. A safra pendente é boa; seria
o dobro se a sombra não fosse tão densa,
ou se se podassem 50% dos galhos dos
ingazeiros, exceto nos lugares onde a go-
mose se encarregou deste serviço matando
algumas destas arvores protetoras. Na
mesma lavoura ao lado, conservada em
pleno sol, a produção é nula. O estudo
comparativo destas duas lavouras frontei
riças será prova exuberante do quanto é
útil o sombreamento pelo ingazeiro. Está,
portanto, a fazenda do Lageado em con
dições de-elucidar a questão; dirigida pelo
competente agrônomo dr. Izidro Gil, não
é absoluto^ em suas opiniões e aceita su
gestões. E' preciso que assim seja, tratan
do-^ de assunto novo, visto como na Co
lômbia e outros países cafeeiros todas
essas essências aqui fracassadas são utili
zadas^ com êxito. No café caturra o resul-
tado foi negativo porque a sombra é mui
to techada; sendo plantado a dois e meio
metros, a porcentagem deve ser de um in
gazeiro para oito pés de café no começo,
Ib mais tarde.

Assevera o dr. Teodoro Quartin Bar-
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bosa, importante fazendeiro na zona de
Marilia, que tal seja o tamanho do inga-
zeiro, depois de 9 anos de sombreamento,
basta uma dessas arvores para 16 cafe-
eiros bourbons comuns. E' uma opinião
que deve ser acatada e estudada porque
possui 30 mil pés de café spmbreados de
5 anos, cuja produção é igual à do inso-
lado. Afirmo que já é bom negocio por
que sabemos que o sombreado rende mais
no beneficio, alcança melhor preço, sendo
.de mais futuro, porquanto tem vida longa
e a produção será maior quando o solo
for revestido pelas folhas do ingazeiro. Em
sua fazenda há mais 100 pés sombreados
de 9 anos em ótimas condições; mas, acha
que não serve de exemplo por ser pe
quena quantidade.

"Decepcionado com o que vi nas fa
zendas experimentais, bem impressionado
fiquei com a fazenda do sr. Urbano Bom-
fim, situada num dos espigões mais eleva
dos da zona de Ribeirão Preto, em Cra-
vinhos. Possui 56 mil pés de café dos
quais 50 mil sombreados. Fazenda se
cular, uma das primeiras formadas na zo
na, era para ser abandonada, pois, não
produzia mais que 5^ sacos por mil cafe-
eiros, quando o proprietário resolveu som-
breá-la com um ingazeiro para 4 pés de
café. No fim de oito anos retirou a meta
de dos ingazeiros ficando um para oito
cafeeiros. Disse-me o sr. Bomfim que qua
se todo ano precisa podar um pouco o
ingazeiro para fornecer sombra nunca su
perior a quarenta por cento. Atualmente
o sombreado produz uma média de 35
sacos por mil pés, enquanto o insolado que
não foi sombreado por ser mais produtivo
não fornece mais que 12 sacos por mil
pés. E' quanto produzem as fazendas inso-
ladas vizinhas. Foram muito prejudicadas
pela seca reinante nos últimos tempos, ao
passo que o sombreado nada sofreu com
a falta de chuvas. O sr. Bonfim, ardoroso
adepto do sombreamento está contente
com a restauração da sua lavoura, tendo
desaparecido até os caramujos, e ainda
mais satisfeito ficou com o aumento de
20% no peso e melhor preço no Mercado.

"Em Botucatu, visitei a fazenda Boa
Esperança, próxima ao Lageado, do dr.
João B. de Souza Aranha, muito bem ad
ministrada pelo sr. José Pires de Campos.
Atualmente possui 160 mil cafeeiros tendo
sido cortados 140 mil. Mais tarde deveriam
ter sido cortados mais 50 mil; porém, re-
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solveram adubá-los com adubo químico.
Destes 50 mil, 11 mil plantados em terras
mais fracas nada melhoraram; continuaram
definhados, sem produção. Estavam con
denados ao corte quando resolveram som-
breá-los pelo ingazeiro para experiência.
Por erro, o sombreamento foi feito ha nove
anos, à razão de um ingazeiro para 8 ca
feeiros, quando a regra é de um para qua
tro, retirando a metade passados 8 anos.
Durante este periodo de sombra não rece
beram nenhuma adubação, quando os que
ficaram insolados foram por diversas vezes
adubados com palhas, esterco de curral,
torta e adubos químicos. A lavoura apre
senta otimo aspecto com boa carga. A
sombreada vem de ano para ano melho
rando a produção; promete boa colheita,

, tendo desaparecido a erosão tornando a
terra uma verdadeira esponja. Embora a
metade do sombreado (4.500) pés produ
za 20% menos que uma lavoura que foi
menos erosada, a produção total dos 11
mil sombreados é 20% maior que a de 24
mil pés de café amarelo. De sorte que a
lavoura desprezada, protegida apenas pelo
ingazeiro, já deixou na retaguarda uma
lavoura constantemente adubada. Locali
zado na parte mais alta da fazenda foi o
que menos sentiu a seca do ano passado.
Disse-me o sr. Pires Campos, que na mar
cha em que vai, será brevemente das
primeiras lavouras da Fazenda, mesmo sem
adubação; que não cortará mais nenhum
cafezal, nos deficitários o machado será
substituído pelo ingazeiro.

"Quando alguns agricultores • já solu
cionaram o problema do sombreamento na
restauração das lavouras velhas e nas plan
tadas na terra cansada, é que se pode
ter alguma esperança nas fazendas expe
rimentais do governo. Os fazendeiros que
fizeram a sombra densa pelo ingazeiro ou
que utilizaram outras essenciais tiveram
que abandonar o sombreamento ou as suas
propriedades se acham nas mesmas con
dições que as fazendas experimentais do
governo. O sombreamento por varias es
sências observado nas estações experimen
tais deveriam ser abandonados, para não
causarem decepção ou desanimo aos la
vradores. Mesmo que fossem de ingazei
ros não poderiam servir de prova porque
a sombra é muito densa. Segundo o au
tor de um substancioso artigo publicado
no numero de outubro ultimo da revista
norte-americana "A Fazenda", sobre ca-
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feicultura na Indonésia, no sombreamento
demasiado, ou quando há excesso de ár
vores protetoras a produção é pequena ou
nula em qualquer zona cafeeira. Quanto
à curva de nivel a adubação, imensamen
te favoráveis à cafeicultura, são, todavia,
inferiores a ação do ingazeiro que torna
o solo humificado, absorvente, desapare
cendo por completo a erosão.

Quem visitar a fazenda Boa Esperan
ça constata este fato e começa ver no in
gazeiro uma árvore prodigiosa. Para ter
minar cito diversos fatos que são argu
mentos preciosos a favor do sombrea
mento:

1° — A perenidade do cafeeiro; 2° •—
Por ocasião, das secas, freqüentes entre
nós, resiste mais; 3 '̂ — Maturação igual.

'podendo a colheita fdzer-se uma só vez
ao ano, por derriça; 4' — Por não haver
excesso de chuvas, os nossos cafeeiros são
compactos, desenvolvendò-se bem tanto
para cima como para os lados; com o
excesso de chuva, como se observa alhu
res, os galhos esgueiram-se para o céu
procurando luz, havendo necessidade de
podá-los; 5? — O café amadurecendo ao
mesmo tempo e ficando preso ao galho,
em vez de cair ao solo, permite uma co
lheita absoluta, não ficando fruto algum
na lavoura para manutenção da broca;
6° —• No beneficio, rende mais 20 A; 7° —
No mercado tem preferencia e encontra
melhor preço; 8? — O cafeeiro ensolado
tem sido a causa dos desertos e das cida
des mortas; o sombreado restitui a vida
às cidades e devolve a fecUndidade ao
solo, podendo ser aproveitadas as terras
cansadas.

"Deixo de citar outras fazendas som-
breqdas no Estado de São Paulo, porque
nelas o sombreamento se comporta do mes
mo modo que nas citadas de Caçapava,
Cravinhos e Botucatu. Cito, todavia, a opi
nião do administrador da Fazenda Caipê,
da família Siqueira em Bragança Paulista,
sr. Abilio Ferraz: que não se deve adotar
indiferentemente qualquer ingazeiro, mes
mo entre as variedades mais aconselháveis
— o rabo de mico e o ferradura — este
deve ter preferencia pela abundancia da
folhagem, bem maior do que a do outro,
e pela precocidade. Mostrou-me ingazeiros
rabo de mico com 4 anos de idade me
dindo apenas 1 metro de altura, ao passo
que os de nome ferradura, com 2 anos,
já passavam de 2 metros; e os de 4 anos,
excederam em tamanho aos mais altos pés
de café. Entretanto, em Caçapava as duas
propriedades citadas tiveram o mesmo de
senvolvimento. Qual o motivo? Talvez fal
te ao rabo de mico a bactéria necessária
a toda leguminoso; ou conformação do
terreno que é plano em Caçapava e mon
tanhoso em Bragança."

ORGANIZAÇÃO AGRO-PECUÁRIA "BANDEIRANTES'^
"UMA ORGANIZAÇÃO COMPLETA A SERVIÇO DA PECUÁRIA"

Diretor; AGR' HONORATO B. MENON

Caixa Postal, 8170 Eiid. Telegr.: "ORG.ANISBAN" SAO PAULO

Atende quaisquer pedidos de animais, ferragens, produtos p/indústria de laticínios,
produtos veterinários, etc.
Responde incontinente, qualquer consulta sôbre criação de animais, indústrias diversas,
doenças, etc.
Encarrega-se de importar da Holanda, bovinos de puro sangue, com pedigrees e certi
ficados fornecidos pelo governo holandês. — Peçam informações, sem compromisso.
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«TACUAREMBÓ NOELLE

Recorde americano de preço:
NETO, FILHO E IRMÃO DE

SUÁ MÃE, "Glenvue Noelle Inka",

classificada "Excelente", entre outros

titulos ostenta o título máximo para

a raça de "Ali American"; produziu

aos 2 anos, em 2 ordenhas e em 305

dias, 7.664 quilos de leite e 293 quilos

de gordura com 3,82%.

Seu pai 'é "AH Canadian"; .dos seus
4 avós, 2 são "AH American"; há vá

rias tias "AH American" e várias

irmãs alcançaram o "AH Canadian".

INKA REVIEW»

Cr$ 138.678,00
«ALL AMERICAN»

SEU PAI "Otonabee Fabst Review",
aos 3 anos já era dono de grandes
titulos, foi proclamado H. M. AH Ame
rican e o criador Solano Rios o trouxe
para o Uruguai. Porém este touro é
tão extraordinário que seus jovens e
poucos filhos deixados no Canadá,
conquistaram: 1 primeiro e 1 terceiro
prêmio de grupo; 1 "AH American";
1 "AH-Canadian"; 1 Grande Cam
peão; 1 Reser\'ado de Grande Cam
peão; 3 Campeões Jimiors e 4 Reser
vados de Campeões Juniors. E' difícil
se prever o sucesso que seus descenden
tes alcançarão ao chegarem a idade
adulta.
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IRRIGUE SEU SITIO

Pimenlel Gomes

Nessa série de volumes que tão rapi
damente se vão popularizando, as Edições
Melhoramentos nos oferecem o volume n.
9. Depois de vários outros, cientifica e cui
dadosamente preparados, este ensina a to-
dos os lavradores, pequenos e grandes, a
ciência tão atual da irrigação."

IRRIGUE SEU SITIO", é de autoria
de Pimentel Gomes, autor de outros tra
balhos no gênero de divulgação agro-téc-
nica. E por isso um trabalho que todo
homem do campo pode consultar com a
certeza de que se está inteirando do que
de mais moderno e correto se conhece na
matéria. Os vários capítulos versam: "as
pimtas precisam d'água", "as chuvas não
bastam , safras seguras e grandes", "va
lorização das terras", "águas para as re
geis , qualidade das águas", "como se
e evam as águas", "preliminares da irri
gação , métodos de irrigação", "como re-

regas de algumas culturas", "o
ngo , sorgo", "o arroz", "a cana-de-

açuoar , batatinha", "feijões e ervilhas",
ornates , aboboras", "melões e melan-

cias , cebola", "vinhedos", e "pomares".

As ilustrações, especializadíssimas, são
c erras, rigorosamente adaptadas ao texto
gue ilustram e sobremodo valiosas pela

dualidade e por refletirem aspectos
de culturas nacionais.

A OFICINA DO LAVRADOR —Vol. II
(A TÉCNICA NA FAZENDA)

Mack M. Jones

versiH^ri '̂"j^®^S°'" ^eick M. Jones, da Uni-
souri P f Engenharia Agrícola de Mís-
é auto j Unidos da América do Norte,

•cAvriADOR , que sob os núme

ros 9 e 10, fazem parte da conhecida
Biblioteca Agronômica Melhoramentos.

Trata-se portanto de autoridade no as
sunto e torna-se sobremodo oportuno o
seu lançamento como livros indispensáveis
aos nossos trabalhadores rurais mais es

clarecidos. O primeiro volume, lançado há
pouco, trata de trabalhos de carpinteiro,
pedreiro, pintor, vidraceiro e eletricista.
Este segundo volume cuida dos trabalhos
de corda, seleiro, mecânico, ferreiro e fu-
nileiro.

' Quase trezentos fotos, gráficos, esque
mas e tabelas, ilustram os sete capítulos
assim intitulados: trabalhos em corda; de
seleiro, correias; soldagem e trabalhos em
folhas metálicas;'trabalhos em metal a frio;
forja, têmpera e soldagem; pequenos tra
balhos de encanador; consêrto e recon-
dicionamento de máquinas.

Será êste por conseguinte um eficien
te auxiliar na execução de qualquer ser
viço individual, dos muitos que se faz im
perioso realizar dentro dos limites e das
possibilidades de uma propriedade rural.
Tradução esmerada de Moacir N. de Vas-
concellos.

^®'̂ Tetaria da Agricultura do Esta-
kÍ- Grande do Sul, Serviço de Publicidade Agrícola, recebemos e agrade
cemos as seguintes publicações: Cochoni--
lhas ou coccideas do Rio Grande do Sul

ae R. Gomes da Costa. Instruções para
o cultivo da oliveira — de Ruy G. Fernan-
des. O preparo de azeitonas em conservas
f, Gctrlos F. Peixoto. Breves instruções

cultura do marmeleiro — de Flo
re o Ranzolin. Regeneração do marmelei
ro no Rio Grande do Sul — de Ary de
L^astro Silveira. Noções de Horticultura

' Ue Ary de Castro Silveira. Con-n uiçao para o conhecimento da acidez
aas uvas e dos vinhos — de Wilhen Mohr.

p »P?"" 1 e a acidez dos solos noEstado do Rio Grande do Sul - de W.
a r. Estudos citológicos preliminares de

trigos rio-grandenses — de Robert Merton
ove. Análises físicas e químicas de fru-

cítricas cultivadas na Estação Experi
mental de Fruticultura, em Taquarí. Regu-

£Toío utilização das aguas doArroio Velhaco para fins de irrigação a
que se refere o decreto n? 2275, de 10 de
fevereiro de 1947,

revista dos criadores
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CONVERSA COM OS PRINCIPIANTES

Homens do maior tirocinio coversam aqui
com os que se iniciam ou pretendem iniciar-se
na'vida do campo. Mês pôr mês a "Revista
dos Criadores" ouve figuras destacadas na
economia agrícola e apresenta nesta secção
suas respostas e perguntas formuladas pelos

leitores e por nós próprios.

Qual a influencia do Controle Leiteiro no
desenvolvimento e seleção do seu rebanho?

r' V'

A fim de constatar os resultados provindos do Serviço
de Controle Leiteiro, e, também, com o intuito de propagar e
mostrar aos criadores em geral quais as vantagens e beneficios
que se podem obter com o controle da produção de leite dos
rebanhos, a Revista dos Criadores" inicia, com este número, uma
etiquete que prosseguirá nas suas próximas edições.

Com tal iniciativa, esperamos estar contribuindo gran
demente para uma grande causa: a orientarão, segura e prática,
do trabalho de todos os que se dedicam aos misteres da pecuaria.

Publicamos, abaixo, três respostas de criadores que fazem
o controle leiteiro há vários anos.\í"'

PARA QUEM QUEIRA VENDER REPRO-
DUTORES E' INDISPENSÁVEL O CON
TROLE LEITEIRO - acentua o Ar. João
de Moraes Barros, proprietário da Granja
Boa Vista, em Campinas.

"A Granja Boa Vista, que dirijo, faz
controle leiteiro pxirticular desde 1928, e
entrou para o controle oficial da Associa
ção Paulista dos Criadores de Bovinos des
de julho de 1945, praticamente quando este
se organizou.

JULHO DE 1950

A influência do controle leiteiro, nm
seleção de um plantei, é capital, pois nõe
se pode selecionar qualquer raça de gado
leiteiro sem saber a produção de sues
vacas. Só dessa forma pode-se constatar
se os descendentes melhoraram, Alió.:
,,1,7 ioSV
e coisa elementar de zootecnia.

Para se estabelecer rações balcmcea
das para as vacas, a única maneiro é
criador se basear nô controle leiteiro S'
pelo conhecimento da produção de cado
animal é que se pode saber qual a que*

9 —
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tidade de ração que deve receber,
turol que com êsses elementos ha)a
facilidade para se apurar o custo do e •
Para quem queira vender a°/^ica
indispensável o controle leiteiro. A
garantia que o comprador tem,- de q
está levando um bom raçador lei eir ,
saber a produção dqs ascendentes,
formam o seu "pedigree".

A todos ós meus colegas criadores e
gado leiteiro, aconselho a controlare
produção dos seus rebanhos,
neira de poderem verificar o valOT e
animais. E, pela prática que tertho, a m
neira mcás aconselhável para a organi
ção dêsse trabalho é se inscrever nO on
trole Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, que tem um serviç
pratioamente perfeito".

E' A MAIS BENEFICA A INFLUENCIA
DO CONTROLE LEITEIRO — Frisa o sr.
Cyro Baptista Scarpa, diretor da Compan la
PauRno Salgado —• Industria e Comércio.

"Inscrevemo-nos no S. C. L. da Asso
ciação dos Criadores em fins do ano ©
1948. E' a mais beneíica a influencia o
controle leiteiro, pois em face dele e qus
seguramente podemos eliminar do rebantio
as reses que não remuneram o capitai e
as despesas com elas invertido. C-®™- °
afastamento dessas reses e com o auxiiio
de bons reprodutores, aprimora-se um re
banho essencialmente leiteiro.

E' imprescindivel o controle para o
estabelecimento certo e economicamente
interessante de rações balanceadas, minis-
trando-se as mesmas de acordo com a
produção de cada vaca. Com relaçao a

, custo de produção entendemos que o con
trole pode determinar medidas que_promo-
vam a redução de custo de produção. Nao
pode, porém, ele, por si somente, facilitar
a determinação do custo.

E' importantíssimo também nas tran
sações de reprodutores conhecer-se as pr®
duções oficialmente controladas da ascen
dência dos mesmos. Não raro são impof"
tados touros do estrangeiro com o conhe-
mmento apenas desse elemento (pedigre®)-
Nos proprios acabamos de importar iim
reprodutor do Canadá sem que sequer vis-
semos a sua fotografia. Guiamo-nos pslo
conhecimento seguro da ascendência. En

tendemos que, pelas respostas acima, já
exortamos os nossos colegas a promove
rem controle leiteiro de seus rebanhos, tão
importante para o desenvolvimento de nos
sos rebanhos.

O CONTROLE LEITEIRO E' PARA O
GADO O QUE E' O PRADO PARA O
CAVALO DE CARREIRA — afirma o sr.
Orlando Barres Pereira, proprietário da
Fazenda Santa Filomena, em Rio Claro.

"Venho realizando o Serviço de Con
trole Leiteiro da A. P. C. B. desde 23-2-1945.
Apesar de sempre haver mantido um con
trole leiteiro particular, julgo que o con
trole leiteiro da A. P. C. B. teve influencia
muito favorável na melhoria de meu re
banho, pois me indicou o caminho seguro
para sua seleção.

As vacas estão comendo de acordo
com o que produzem, fazendo que se co
nheça exatamente o custo da produção.
A influência nas transações de reproduto
res é muito grande e boa, pois faz conhe
cida dos interessados as produções de mi
nhas vacas, pelo testemunho insuspeito da
A. P. C. B.

Criador desde 1929, sempre julguei di-
ficil no Brasil produções de 9.000, 10.000
e mais litros de leite. Hoje graças ao con
trole leiteiro da A. P. C. B., aí temos essa
realidade comprovada principalmente mos
trando que o gado Holandês criado no
Brasil, com algum cuidado, não degenera,
e sim melhora, conforme resultado alcan
çado pela atual campeã Paulista, 4° ge
ração nacional.

Julgo que o controle leiteiro -provando
a produção real de nossas vacas é, porá
o gado leiteiro, o que é o prado de corri
das para o cavalo de carreira, provando
a sua velocidade."

Na edição do próxima mês publicare

mos interessante entrevista sobre os

principais problemas da pecuaria de

corte do Triângulo Mineiro, concedida

pelo dr. C. A. Wutke.

REVISTA DOS CRIADORES
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SIGA UM CAMINHO

"SURGE" ordenhadoiro
mocânica, filtro resíriodor, cérco
elotrica e aquecedores de óguo.

"VILTER"
móquinos

írigcriíicos
o omonio

e o Frecn

"GERBER"
moterial completo poro
íoboratorios

FAOIL E SEGURO
/la produção e industrialização do leite

"ALFA

LAVAL"

desnotadeiros
e botedeiros

metálicos,
posteurizodores

de placas

"SILKEBORG" batedeiras
combinados, posteurizodoros de
placas, noturodores de
creme e máquinas afins

"ALKA"
máquina

automático

do encher,
íobr Icor tompos
o copsulor
frescos de
leite com
sistema

inviolável
patenteado
de oluminio

Para o solução de problemoi ligados à pro
dução o industrialização do leite nõo faço
experiências caras e muitas vezes inúteis. O
meltior caminho é servir-se de uma organi
zação especializada e de longa pratico-
Consulte-nos pessoalmente ou por carta e
receberá orientação segura, ditada por mais
de 20 anos de experiência técnico. Estamos
òs suas ordens.

DISTRIBUIDOR

CIA. FÁBIO BASTOS
COMERCIO E INDUSTRIA

Rio de Janeiro - Rua Teófilo Oloni, 81

São Paulo - Rua Florêncio de Abreu, 828

Belo Horizonte - Rua Tupinambás, 368

Porto Alegre - Av. Júlio de Castilho, 30

"CREAMERY

PEACKGE"

maquines

• occessorios

em gero!

poro

laticínios
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V Congresso Brasileiro de
Medicina Veterinária

EM SÃO PAULO, DE 23 DE AGOSTO A 3 DE SETEMBRO VINDOURO

N« Assembléia Geral Extra
ordinária da Sociedade Paulis
ta de Medicina Veterinária,
realizada dia 17 de fevereiro
passado, deliberou-se que o V
Congresso Brasileiro de Medi
cina Veterinária intalar-se-á
nesta Capital, no proximo dia
23 de agosto e se prolongará
até 3 de setembro vindouro.

São os seguintes os membros
que integrarão as Comissões
e Subcomissões que participa
rão do Congresso:

Comissão organizadora —
Presidente, dr. Quineu Corrêa;
vice-presidente, drs. Paulo Bue-
no e Renato Lopes Leão; secre
tários, drs. Ângelo V. Scapi-
glia, Leopoldo Gioso Sobrinho
e Enio Di Franco; tesoureiro,
dr. Ernesto Antonio Matera.

Subcomissão científica: •—
Zootecnia — Drs. João Barisson
Vilares, Francisco Paula Assis
e Armando Chieffi; Clinica
(med. e cir.) — Drs. Prof. Se
bastião N. Piratininga, Renato
Lopes Leão e Ernesto Antonio
Matera; Patologia •— Drs. Paulo
Bueno, Humberto Cerruti e Eu-
clides O. Martins; Moléstias in-

OU£S°' •PASToI -USINÂÍ -""pAR.- POBRES - CAMPOS DE ESPORTES e CERCADOS EM GERAL . Po'l5es •Âncoras . Esncadores
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fectuosas e parasitários — Drs.
prof. 'Zeferino Vaz, prof. Laerte
M. Guimarães e Joaquim de
Melo; Nutrição . animal (mol.
da nutr. e intox.) •— Drs. prof.
Milton de Souza Piza, Antonio
Augusto Brandão e Benedito
Bruno da Silva; Inspecção de
produtos de origem animal —
Drs. prof. Paschoal Mucciolo,
Leopoldo Gioso Sobrinho e Fi-
delis Alves Netto; Genetica e
fisiclogia da reprodução: —'
Drs. Leovigildo Pacheco Jordão,
José Gomes Vieira e José de
F. Tabarelli Neto; outras espe
cialidades científicas: — Drs.
prol. Max Barres Erhart, prof.
Gabriel T. Carvalho e Vitor
Carneiro.

Subcomissão de publicidade;
— (Chefe, dr. Renato Lopes
Leão; drs. Mario D'Apice, Ân
gelo V. Stopiglia, Osvaldo Do-
mingues Soldado, Armando
Chieffi, Virginie Buff D'Ápice e
Henrique Francisco Raimo.

Subcomissão de exposição: —
Chefe, dr. Antonio Carlos de
Campos Sales; drs. Paulo Bue
no, Ennio Di Franco, Nelson
Garcia de Morais Forjaz, Salva-

. 4

dor Berardinelli, Cirilo Eduardo
Mafra Machado e Virginie Bufí
D'Apice.

Subcomissão de recepção e
hospedagem: — Chefe, dr. An
tonio Carlos de Campos Sales;
drs. Emilio Varoli, Enio Di Fran
co, Salvador Berardinelli, Na
talino . Mastrofrancisco, Lauro
Sandoval, Hélio Emerson Belluo-
mini, Lino ^ourenço Vellini,
Washington Beleza, Milton San
tos Campos, Arnaldo Costa e

. drs. Virginie Buff D'Apice, Mar
garida M. Romeiro, Lydia Gian-
ciose- Reis.

TEMAS E RELATÓRIOS

No Congresso, serão apresen
tados numerosos temas, os
quais publicamos abaixo, jun
tamente com os nomes de seus
relatores.

Problemas de veterinária no
Nordeste do Brasil — dr. Wan-
derley Braga; Principais pro
blemas da veterinária militar
— Major Benedito Bruno da Sil
va; Reprodução animal e inse
minação artificial — Prof. Joõo
Soares Veiga; Bovinos — Drs.
João Ferreira Earreto e Antonio
Mies Filho — Parte geral e ou
tros animais; Melhorameríto e
"controle" de gado leiteiro —.
dr. Francisco de Paula Assis
(Melhoramento); dr. Fidelis Al
ves Neto (Controle); Febre Af-
tosa ~ dr. Silvio Torres; Cli
matologia zootecnica — dr. João
Barisson Vilares; Peste suma
— Dr. Adolfo Martins Penha;
Brucelose — dr. Mario D-Apice;
Viroses neurotropicas ar. nai-
m.undo Cunho; Problemas dq
inspeção de produtos alímen-
tícios de origem onimol — dr.
José Bifone — cornes; dr. José .
Assis Ribeiro — Leite; Ques
tões de Policia Sanitário Ani
mal de nossas fronteiras — dr.
Heitor Fábregos da Silva; Doen
ças da criação — dr. Osmone
Hipolito; O veterinário e a avi-
cultura no Brasil — dr. Henri
que Francisco Raimo.

A Comissão Qrganizadora re
ceberá trabalhos até o próximo
dia 28 de junho.

REVISTA DOS CRIADORES
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O S MAIORES
LAVRADORES DO ESTADO

EMPREGAM .

H I P E R F O S F 0 T O

1
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180 ARROBAS POR 1.000 PES!

Graças á inteligente odubaçõo com matéria

orgânica e fósforo, o Sr. Carlos Whately vem

obtendo safras repetidas acima de 100

arrobas. Agora, com o uso do Hiperfosfato

registrou 180 arrobas por mil pés, na sua

fazenda Santa Cecília, em Ipauçú.

COMPilNHIÂ ItllilSILEIIU DE IDIDOS

X

HIPERFOSFATO

RUA BARÃO PE ITAPETININGA. 275 - 13.^ — TEL.: 6-7129 — SÃO PAÜIO

•ii7



o «BALDE DE OURO»

esse é o novo recorde de produção leiteira do
Leiteiro da A. P. C. B. e recorde brasileiro em gordura alcançado
por "JARDIM ILKA", uma holandesa, puro sangue ^
crioula da Companhia Paulino Galgado, Comercio e l^ustria, de

Itanhandu, Estado de Minas Cerais

Pela segunda vez este ano tivemos a
grata satisfação de comparecer a uma reu
nião de criadores e técnicos em torno do
"Balde de Ouro" ou seja a consagração
de novo recorde de produção leiteira do
Serviço de Controle Leiteiro da Associa
ção Paulista de Criadores de Bovinos.

O que é o "Balde de Ouro" e sua influencia
na pecuaria leiteira

O "Balde de Ouro" é o prêmio má
ximo instituido pelo Serviço de Controle
Leiteiro da A. P. C. B., em forma de um
balde de ordenhar em ouro, repousado
num banquinho de ordenha e no qual gra
va-se o nome da produtora controlada pela
A. P. C. B. que estabelece um novo re
corde de produção leiteira, gravando-se
também o nome do criador e do proprie
tário do animal. O "Balde de Ouro' é de
posse transitória, pois muda de mãos toda
vez que é batido um recorde de produção
e cada vez que muda de mãos, o perde
dor recebe de posse definitiva uma minKi-
tura do "Balde", com o seu nome gravado,
o nome da vaca e a produção leiteira
alcançada.

No genero acreditamos ser o unico
prêmio existente no mundo e tem tido o
grande mérito de estimular os criadores
que se dedicam a criação e seleção do
gado leiteiro fino e ser também, a ma
neira de se concretizar materialmente o
trabalho e o esforço do criador. Tem tido
também o grande mérito de provocar o
intercâmbio entre os criadores. Ainda ago
ra na ultima reunião na Fazenda "Jardim",
em Itanhandu, Estado de Minas Gerais,
vimos reunidos' quase que uma centena
de criadores, na maioria de Minas, mas
muitos deles de S. Paulo e Estado do Rio
e os presidentes das duas principais asso
ciações de criadores do País, os criadores
loão de Moraes Barres, presidente da A.
P. C. B. e Dario Freire Meirelles, presi
dente da A. B. C. B. R. H.

Novo recorde de produção

No novo recorde de produção de leite
agora registrado é o mais alto verificado
pelo Serviço de Controle Leiteiro e o de
produção de gordura, alem de ser a maior
marca alcançada nesse serviço, também
não encontra similar em controles efetua-

Grupo formado por ocasião
da entrega do "Balde de
Ouro" ao sr. João Batista
Scarpa, criador da "Jardim
Ilka", a nova recordista do
Serviço de Controle Lei-
teiro da A. P. C. B. e re
cordista brasileira em gor-
dura. Da esquerda para a
direta, vemos os srs. Ma-
noel da Silva Costa, Lilito
de Andrade Reis, Fidelis
Alves Netto, João Batista
Scarpa, João de Morais
Barros e José Frederico.
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11.103,665 quilos de leite e 365,365 quilos de gordura em.
365 dias de lactação é a notável produção de "Jardim II k a
Na produção de gordura, é o novo RECORDE BRASILEIRO e, em leite," rr r.iíFlRG

dos edi todo o país, sendo, portanto, um
recorde nacional. Essa magnífica produ
ção foi oferecida por "Jardim llka", vaca

'V / • '

O criado'" João Hutiüiy
Scarpa ao lado de seus co
legas Dario Freire Meirel.
les, presiilonte da A.
B. R. H. e João de Moraes
Barres, presidente ^
~ C. B.» antecessores

na

posse do ''Balde de (>m-yV

é a maior, produção até hoje registrada no Serviço de Controle Leiteiro da"'"^ ,
Para se avaliar a regularidade na produção, damos a seguir'

os resultados obtidos nos controles verificados: 1?, 33,330 quilos; 2% 39,800;, ^ G
3?, 33,310; 4?, 37,990; 5?, 36,060; 6?, 32,010; 79, 30,210; 8?, 26,860; 9?, 27,050^^ LIO44^
10', 28,130; 119, 27,020; 12? 13,290. No último controle, "Jardim llka" estava"*-^
restabelecendo-se de aftosa e inicio de mamitis. E' crioula da Companhia
Pauhno Salgado, Comercio e Industria. Sua mãe, também chamada "llka",
foi duas vezes campeã nacional de tipo. Seu pai é "TURKJE'S" - E - 1 - 43,
importado da Holanda em. 1939. A avó paterna "PIETJE" produziu, na
Holanda, eni sua 7.a lactação, 11.077 quilos de leite em 322 dias, ou seja,
a média diária de 34,400 quilos.

de criação nacional, filha de pais impor
tados, de propriedade da Cia. Paulino
Salgado. Esse estupendo animal criado na
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Fazenda "Jardim", em Itanhandu, Estado
de Minas Gerais, produziu, em 365 dias,
aos 5 anos e onze meses em regime de
três ordenhas diarias, 11.104 quilos de leite
e 365,5 quilos de gordura, registrando por
centagem média de gordura igual a 3,29.

Superando o recorde paulista de 9.594
quilos de leite de que era 'detentora a^
vaca Niagara, de quarta geração naci<^-
nal, de propriedade do criador João de
Moraes Barros, o feito de "Jardim Ilka"
transfere para a Cia. Paulino Salgado a.
posse do "Balde de Ouro", troféu de' posse
transitória instituído pela Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos e que se
achava com aquele criador.

Os traba,lhos da Fazenda Jardim

A Fazenda "Jardim"-, da Cia. Paulino
Salgado, da qual fazem parte o sr. Batista
Scarpa, filhos e genro, situada no progres
sista município de Itanhandu, dedica-se à
criação de gado leiteiro desde 1919 e pre
cisamente das raças Holandesa, Jersey e
Schwyz, adotando o sistema de criação
extensiva, com ração suplementar durante
quatro meses de inverno. Dispondo de
apurado plantei, tem a Fazenda "Jardim
concorrido a todas as Exposições Nacionais
e varias mostras regionais desde quase
vinte anos obtendo sempre ótimas coloca
ções de seus representantes. E' que desde
1926 se fizeram boas importações, tenden
tes a elevar o padrão zootecnico do re
banho como mostra a. relação seguinte:

em 1926 — 1 touro Schwyz, da Suis-
sa; 1927 — 1 casal Holandês, da Ho
landa; 1928 — 1 femea Schwyz, da
Suissa e 1 femea holandesa, da Ho
landa; 1939 — 1 touro Holandês, da
Holanda e 2 íemeas Schwyz, da Suis
sa; 1946 — 1 touro Jersey, da Ingla
terra; 1947 — 1 casal Schwyz, da
Suissa; 1948 — 3 novilhas e 1 touro
Holandês, da Holanda; 1949 — 1 no
vilha canadense ainda não embar
cada.

'^^ssas importações feitas direta-i^n e dos paises de origem, foram sempre
quiridos reprodutores puros de origem

de criadores nacionais.
Com esta preocupação constante de

aperteiçoamento zootecnico que caracteri-
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zou o trabalho desenvolvido na Fazenda
"Jardim" constitui-se o estabelecimento em
aprimorado reduto de linhagem leiteira,
possuindo atualmente 85 cabeças puras
ç4e origem e 108 puras por cruza. Embora
constantemente e em carater particular
fossem postas à prova as produções dos
exemplares da fazenda, só o ano passado
é que a Fazenda "Jardim" ingressou no
Serviço de Controle Leiteiro da Associação
Paulista dos Criadores passando gssim,
oficialmente, a serem registradas as pro
duções dos animais inscritos.

O ultimo controle

Em cerimonia festiva, foi realizado o
ultimo controle leiteiro, na Fazenda Jardim,
onde o sr. Batista Scarpa, filhos e genro,
receberam técnicos, amigos e criadores
com o intuito de assistirem à notável per
formance da vaca "Jardim Ilka".

Comemorando o recorde alcançado e
seguindo praxe já estabelecida, o dr. Jaão
de Moraes Barros entregou ao novo pro
prietário vencedor, o "Balde de Ouro".
Por essa ocasião, falou o Dr.' João de Mo
raes Barros que saudou o sr. Batista Scarpa,
exaltando-lhe as virtudes de criador dedi
cado e trabalhador, que em, momento fe
liz via bem sucedido os. esforços desen
volvidos em prol do aperfeiçoamento zoo
tecnico de seu plantei.

Falou a seguir o sr. Ciro Scarpa em
nome do sr. Batista Scarpa, dizendo dq
satisfação em receber pessoas tão ilustres
aue bem compreenderiam a modéstia das
instalações só justificáveis pelo tipo _roti
neiro da exploração extensiva. Referindo-
se ao Serviço de Controle Leiteiro e a sua
importância para o engrandecimento da
necuaria leiteira nacional, lamenta que
"Jardim Ilka" não tenha no último controle
mantido a mesma produção das ocasiões
anteriores atribuindo o jato ao flagelo dq
febre aftosa. Após exaltar o trabalho ab
negado e patriótico dos criadores de Cam
pinas em prol do progresso da pecuário,
o orador faz entrega ao Dr. João de Moraes
Barros da miniatura do "Balde de Ouro"
troféu de posse definitiva que marcará o
feito da "Niagara" recordista anterior do
S. C. L.

As ultimas palavras do sr. Ciro Scorpó
foram de agradecimento às pessoas pre
sentes à magnífica festa.

REVIST.4 DOS CRIADORES



A COMPANHIA PAULINÜ SALGADO

(Organização de João Batista Scarpa)
Fazenda "JARDIM", ItanKandu, Minas

FORMOU O SEU REBANHO ADQUIRINDO REPRODUTORES

DA MAIS ALTA LINHAGEM DESDE A FUNDAÇÃO

DA FAZENDA, COMO ABAIXO SE ESPECIFICA:

^ Em 1923 — "Casper 11" — Holandês p. o. — Norival Pinto

Em 1924 — "Polichinelo" « "Tita Rufo"' — Jersey p. o. — Assis Brasil

Em 1926 — "Zeus" — Schwyz, Suiça ,

Em 192 i — "Thyss" e "Simon" — Holan(|eses, da Holanda'

Em 1928 — '̂ Franskje 8" — Holandês, da Holanda e "Bubikopr' — Schwyz, da Suiçu

Em 1939 — "Turkjes Adema" — Holandês, da Holanda e "Egla" — Schwyz, da Suiça

Em 1946 — "Meadows Cid's Patrician" — Jersey, Inglaterra

Em 1947 — "Hektor" e "Orania" — Schwyz, da Suiça,

Em 1948 — "Koos", "Sietsche", "Dora" e "Geesje", Holandeses, da Holanda

Em 1949 — "Eglantier Einperor Pietje Posch" e "Glen Elda Patrícia Pabst

Holandeses, do Canadá.

"ILKA JARDIM" — crioula da Cia. Pauliiio Salgado — acaba de bater o
recorde brasileiro de produção de gordura em 365 dias com 365,5 quilos
de gordura e o recorde de produção leiteira do Serviço de Controle Leiteiro
da A. D. C. B., em 365 dias com a extraordinária produção de 11.104 quilos

de leite, sendo, pois, a atual detentora do "Balde de Ouro .

ADQUIRIR SEUS REPRODUTORES PUROS DE

ORIGEM OU PUROS POR CRUZA, E' TER A

SEGURANÇA DE COMPRAR UM

ANIMAL ALTAMENTE SELECIONADO

JUI.HU DE 1950

' i ,:ívV',.;,GS I Í;AÍ.'̂ A •' : v,,.'' 'ViS','v"
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g com poucos cruzeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITÓS ANpS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICO? cuidadosaménte
estudados para vacê adotar em suas CONSTRU<;ÔES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo

Abrigo para Touros ....

Aparelhos de Contenção
para Estobulos — 5
Modelos

Aprisco para 70 Carnei

ros

Banheiro Carrapaticida .

Banheiro para Suinos ..

Câmara de Fermentação
de Estéreo

Mixto 10,00

. 20,00

20,00

10,00

20,00

10,00

10,00

Cavalariça Mixfa 20,00

Cocheira

Cocho coberto para dar

sal ao Gado ; .

Curral

D

Curral Circular

30,00

10,00

20,00

30,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20;00

20,00

20,00

10,00

20,00

30,00

30,00

30,00

Currais com Apartação e
Tronco para Ordenha.

Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa

ra Ordenha

Estabulo Econômico ....

Estabulo de Madeira pa

ra 12 Vacas ; .. .

Estabulo Modelo •

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo Vila Bran^
dina

Estrumeira

Fabrica de Manteiga ....

Fabrica de Manteiga, -
Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga —

Cap. 300 litros diários

Fabrica de Manteiga —
Cao. 500 litros diários

PLANTAS

Galpão Esterqueira ....

Instalações Econômicas

para Suinos
Instalações para Orde-

• nha

Instalações para Banho

Carrapc-acida
Maternidade para Sui

nos

Paiol

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamento de

Latões por Circulação

- capacidade 200 litros

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 200

litros diários

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 500

litros diários

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento — Ca

pacidade para 200 li

tros diários .' '. .. .

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento - Ca
pacidade para 500 li
tros diários

Cr$

20,00 •

20,00

20,00

10,00

20,00

10,00

10,00.,

30,00

30,00

30,00

30,00

Rolo de Faca

Silo Elevado léreo) . ..

Silo Econômico

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas

Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas

Silo Subterrâneo

Silo de 130 Toneladas .

Tronco para Apartação .

Tronco paro Cobertura .

Tronco para Contenção

de Bovinos

Tronco para Ordenha . .

30,00

10,00
- y

20,00

20,00

20,00

20,00

10,00

20,00

10,00

10,00

20,00

10,00-

— Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

ppnino^^' associação de CRIADORESr t Lx I yJ O • Rua Senador Feijó, 30 - S/loja - São Paulo
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INAUGURAÇÃO ★ MUNICÍPIOS REPRESENTADOS ★ ORGANIZAÇÃO

GERAL ★ CAMPEÕES DAS DIVERSAS RAÇAS ★ JULGAMENTO DOS

ANIMAIS ★ CLASSIFICAÇÃO GERAL ★ FEIRA DE REPRODUTORES

A XI Exposição Agrope
cuária e Industriai de Cur-
velo, realizada durante o
período de 21 a 25 de Maio,
sob os auspícios da Socie
dade Rural de Curvelo e
com a colaboração dos go
vernos Federal, Estadual e
Municipal, alcançou, como
nos ^anos anteriores, gran
de êxito e constituiu um
acontecimento de expressi
va significação, demons
trando o quanto se tem fei
to em prol da agricultura,
da pecuária e das indús
trias daquela região.

A realização destes cer
tames em Curvelo tem sido
uma demonstração de que
o produtor, mineiro, apesar

"MARAJÁ" — Campeão Júnior
«íu Raça (iir. Propriedade do sr.
Kvaristo Antonio (Guimarães de
Puiilu, Faz. "Tamiioril", Curvelo.

JULHO l)K 19S0

da grande crise com que
vem se debatendo, não. de
sanima e vem melhorando
e aumentando os seus re

banhos e sua lavoura.

Na Exposição de Curve-
lo foram expostos 399 ani
mais, representativos de 17
municípios do centro norte
de Minas. Da espécie bo
vina, que foi a maior repre
sentação, destacaram-se as
raças Guzerat e Indubrasil.
Com a representação Gu
zerat, foi uma confirmação
de que Curvelo continua
possuidor do melhor e
maior rebanho daquela ra
ça em nosso país. Os exem
plares das várias raças e
especies ali exibidos, bem
como os produtos agroin-
dustriais, foram motivo pa
ra que o recinto de expo
sições constituisse um cen
tro de observações e es
tudos.

INAUGURAÇÃO

A inauguração solene
deu-se às 15 horas do dia
21 de maio, a ela compa
recendo os drs. Américo
Renê Giannetti, secretario
da Agricultura, represen-
do o dr. Milton Campos,

governador do Estado; dr.
Rômulo Joviano, inspetor
chefe da I. R. de Pedro Leo
poldo, representando o dr.
Novais Filho, ministro da
Agricultura; dr. Henrique
Arieta, presidente da Câ-

"CANAÃ" — Campeã da raça
Gir. Propriedade do Dr. Evá-
rislü Soares de Paula. Faz. "Tam-

boril", Curvelo.

mara de Comércio do Uru
guai; dr. Paulo Salvo, pre
feito de Curvelo; dr. Eva-
risto Soares de Paula, sr.
Ernesto de Salvo, dr. Breno
Gonzaga, sr. José Pedro
Epiphanio, sr. Sica Pio Fer
nandes e sr. Augusto Pe
reira, diretores da Socieda
de Rural; dr. Joaquim Fer
nandes Braga, superinten
dente do Departamento de
Produção Animal; con. João

.1?
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Tavares, vigário local; de
putados federais Vasconce
los Costa e Wellington
Brandão; deputados esta
duais João Lima Guimarães
e Emilio Vasconcelos Costa,
representando a Assem
bléia Legislativa do Estado;
cel. Pio Fernandes, repre
sentando o prefeito munici
pal de Diamantina; repre
sentante da Câmara Muni

cipal de Paraopeba; dr.
Oswaldo Pinto, prefeito de
Corinto; dr. José Pedro
Epiphanio, prefeito de Fe-
lixlândia; dr. Joyme Almei
da Lins, inspetor chefe da
D.D.S.A. em Minas; prof.
Leonidas Machado Maga
lhães, diretor da Escola Ve
terinária da Universidade
Rural de Minas; drs. Os
waldo Paixão, chefe da Di
visão de Fomento; drs. Ge
raldo Vidigal, Rubem Ta
vares Rezende, Oldemar R.
Pimenta, Nirmen Roswell,
do D.P.A.; prof. Joaquim
Matoso e Eduy E. Catão,
das Escolas de Agricultura
e Veterinária da U.R.E.M.G.;
dr. Thomaz H. Dalton, Dar-
win R. Alvim e Vicente Pi-
coreli, da Inspetoria de Pe
dro Leopoldo; dr. José
Cláudio Moreira do D.l.P.
O.A.; dr. Josafá Macedo,
presidente da Sociedade
Mineira de Agricultura; sr.
Joaquim C. Aquino, repre-

'INniO" r-
" , *.ainpeao da racQfu„..rath. Proprie.làde do sr.
Ernesto de Salvo. For,, das

Uanoas, Curvelo.
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"LUZ DEL FUEGO" — Reser
vada eanipeã da raça Guzerath.
Propriedade do sr. Tanoredo de

O. Penna. Curvelo.

sentante da Associação Co
mercial de Minas; drs. Juiz
de Direito e Municipal da
Comarca; dr. Sau'1 Perácio,
promotor de Justiça, verea
dores da Câmara Munici
pal de Curvelo; prefeitos
dos municípios vizinhos, re
presentantes da imprensa,
inclusive da "Revista dos
Criadores", além de nume
rosas pessoas de destaque
nos círculos economicos, fi
nanceiros e sociais do Es
tado.

Inicialmente, falou o dr.
Paulo Salvo, em nome da
Municipalidade e da Socie
dade Rural, que fez bela
saudação ao Secretário da
Agricultura. Referiu-se _ao
significado das exposições
agropecuárias como fator
de intercâmbio e de apro
ximação do homem do
campo. Após, elogiou o
governo mineiro, dizendo
do muito que tem feito em
beneficio da agricultura e
da pecuária, através do
Plano de Recuperação Eco
nômica. Em seguida, em
nome do governo do Esta
do, falou o dr. Américo Re-
nê Giannetti que, após um
longo- histórico da pecuá
ria brasileira e de elogiar,
a tenacidade com que os

curvelanos enfrentaram a
chamada "crise do zebu",
conseguiram ver debelados
os males que se agravaram
e hoje vêem recuperada a
economia rural, declarou,
solenemente inaugurada a
XI Exposição Agropecuária
e Industrial.

Em seguida as autorida
des assistiram o desfile de
todos os animais inscritos.

À noite, nos salões do Cur
velo Clube, com a presença
das autoridades, exposito
res e convidados, realizou-
se um grande baile, ofere
cido pela Sociedade Rural,
Prefeitura Municipal e pela
Sociedade Curvelana.

MUNICÍPIOS REPRE

SENTADOS

A maior representação
foi a de Curvelo, com 258
especimes, seguida de Cor-
disburgo com 46. Além dos
300 expositores, verificamos
os mais variados produtos
da região; excelentes ce
reais, frutas, algodão, pro
dutos de origem animal, de
alimentação animal, bebi
das, balas, produtos de ce
râmica e tecidos.

Dos "stands", destaca
ram-se a Cia. Têxtil Othon

L. Bezerra de Melo, da Fa
brica Cedro Cachoeira, Fa-
bhca de Balas Sertaneja,

"GAL.4NTE" — Campeão da raça
Nelore. Propriedade da Viuva
Euripedes de Paula, Faz. do

Cortume, Curvelo.

REVISTA DOS CRIADORES



"PLATÉIA" — Campeã da raça
Nelore. Propriedade da Viuva
Euripedes de 1'aula, Faz. do

Corlunie, Ciirvelo.

e objetos de precisão fabri
cados por operários de Pa-
raopeba e da Escola Ope
rária de Corinto.

ORGANIZAÇÃO GERAL
DA EXPOSIÇÃO

• A XI Exposição, confor
me já referimos, foi patro
cinada pela Sociedade Ru
ral de Curvelo, sob a orien
tação técnica do veteriná
rio Gil Guimarães de An

drade, do D.P.A., auxiliado
pelo sr. Célio Coelho Soa
res, técnico agrícola do D.
P.V., a srta. Felipa Soares
de Souza, e dr. Lourenço
Lazzeri.

No decorrer do certame,
todos os bovinos foram pe
sados, sendo que o animal
que alcançou maior peso
foi o de nome Poti, CP 481,
da raça Guzerat, de criação
da sra. viuva Christiano
Penna, que pesou 886
quilos.

Aos animais e produtos
melhores classificados, fo
ram conferidos os seguin
tes prêmios:

RAÇA GYR — Campeão do ra
ça, Conaã — Prop. dr. Evafisto
Soares de Paula, Fazenda Tam-
borü, Curvelo. Prêmio "Lacticí-
nios Soares Nogueira S. A.".
Reservada Campeã, Balalaica

JULHO DE 19.Í0
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— Prop. Viuva Euripedes de
Paula, Faz. Cortume. Prêmio
"Industria Mineira de Forra-

gem". Campeão Júnior, Marajó
— Prop. Evaristo Antonio Gui
marães de Paula. Faz. Tambo-
ril. Prêmio "Cia. Rhodia Brasi

leira". Campeão Sênior, Tur
bante — Prop. José Nestor Lu
cas. Prêmio "Lab. Biologia Ve
terinária". Conjunto de Raças,
l.o lugar — Conjunto perten
cente à Sra. viuva Euripedes de
Paula, Faz. Cortume. Prêmio
"Lab. de Biologia e Veterinária".

RAÇA NELORE — Campeão,
Galante'— Prop. Viuva Euripe
des de Paula. Taça "Banco Cré
dito Real de Minas Gerais".

"Banco Hipotecário e Agrícola
do Estado de Minas Gerais. 1
medalha de Ouro — "Departa
mento de Produção Animal.

RAÇA GUZERAT — Campeão
da raça, Índio — Prop. Ernesto
dé Salvo, Faz. Canoas. Prêmio
"Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro — 1 medalha de Ouro.
Reservado Campeão, Danúbio
— Prop. Irmãos Paula. Prêmio
"Banco Mercantil de Minas Ge
rais". Campeão Júnior, Cam
peão — Prop. Ephrem Epiphanio
Pereira, Faz. Xarqueada. Prê
mio "Lab. Biologia Veterinária".
Reservada Campeã, Luz dei

- Fuego — Prop. Tancredo de O.
Penna. Prêmio "Capinadeira Al
tivo", oferta de Dr. Walter Aqui-
no. Grupo de Família — l.o
lugar ^ Grupo' de prop. do sr.
Euclides de Campos Valadares.
Prêmio "Industria Mineira de
Moagem".

RAÇA INDUBRASIL, Campeão,
Palhaço — Prop. Antonio Ver-
siani Ataide. Faz. Tamboril,
Montes Claros. Prêmio "Banco'
Crédito Real de Minas Gerais

"ARGENTINA" — Campeã da
raça Indubrasil. l'ropriedade do
sr. Antonio Ve.rsiane Athaidc.
Faz. Tamboril, Montes Claros.

"PALHAÇO" — Campeão da raça
Indtdtrasil. Propriedade do sr.
Antonio Versiane Athaide, Faz.

lãmboril. Montes Claros.

— 1 medalha de Ouro". Prernio
"Departamento de Produção
Animal — 1 medalha de Ouro".
Reservado Campeão, Vigor —
Prop. João Pitangui, Curvelo.

'Prêmio Lab. Biologia Veteriná
ria". Campeão da raça. Argen
tina — Prop. Antonio V. Ataide,
Montes Claros. Prêmio "Lab.
Hertape".

RAÇA MANGALARGA PAULIS
TA, Campeão da raça, Mozart

Prop. dr. José Gabriel Fer
reira Neto. Prêmio "Sociedade
Rural de Curvelo", Uma seringa.
Melhor Fêmea, Divisa — Prop.
Paulo Guimarães. Prêmio "Her-
man Joslas". Prêmio "Cia. Têx
til Othon Bezerra de Melo"
Ao reprodutor mais pesado da
Exposição. Vencedor, Poty da
raça Guzerat — Prop. da viuva
Cristiano Penna, com 886 quilos
de peso. Prêmio "Industrias Mi
neira de Forragem", a repre
sentação de Sch'vr'y2 de proprie
dade do dr. Otacilio Negrão de
Lim^ Prêmio "Sociedade Rural
de Curvelo", ao expositor que
apresento^ o maior número de
animais, ao sr. Sica Pio Fernan
des. Prêmio "Revista dos Cria-
dores —.0 prêmio "Revista dos
Criadores , oferta da Revista,
destinado ao reprodutor das
raças indianas que apresentar
os melhores e mais acentuados
caracteres para produção de
carne, nao pode ser disputado
porque o belo prêmio só chegou
ao destino, quando já estavam
terminados os trabalhos de jul
gamento. Este prêmio será dis
putado na próxima Exposição.

JULGAMENTO DOS ANIMAIS

te2.teve inicio no dia 22 de maio.

— 21 —



e íci motivo para que grande
numero de expositores e criado
res náo se afastassem do recin
to de exposição, acompanhando
o desenrolar de todo o trabalho.

Abaixo damos 'o resultado do
julgamento dos animais e con
juntos melhores classificados:

RAÇA GYR — Macho sem mu
da — l.o e Campeão Júnior —
Marajá", de Evaristo Antonio

Guimarães de Paula — Faz.
Tamboril, Curvelo. Machos com
2 dentes — l.o e Campeão Sê
nior — "Turbante", de José Nes-
tor Lucas, Abaeté. Animais re
gistrados — Cat. 276 — fêmeas .
com 2 dentes — l.o, "Içá, de
viuva Euripedes de Paulo —
Faz. do Cortume, Curvelo. Fê
meas com 4 dentes j.q e
Campeã, Canaã", de dr. Eva
risto Soares de Paula, Faz. Tam-

Curvelo. 2.o, "Epopéia",
de Vicente Soares de Paula,
Faz. Cortume, Curvelo. Fêmeas
com mais de 4 dentes. l.o e
Reservada Campeã, "Balalaica", '
de viuva Euripedes de Paula.
2.C, Uberlândia", de dr. Eva
risto Soares de Paula. Conjunto
de raça — l.o conjunlo: "Ba-

/ Epopéia", "Içá" e "Tu-
pã , de viuva Euripedes de •
Paula.

RAÇA NELORE — Machos sem
muda Recife", de Sociedade
A. D. M. Lida., Faz. Cachoeira,
Curvelo. Cat. 291 —» Machos
con^ 2 dentes — l.o e Campeão
Sênior — "Ogum", de Soe. A.
D. M. Ltda. Machos com 4
dentes — l.o e Reservado Cam-

T de Soe. A.U. M. Ltda. Machos com mais
de 4 dentes — l.o e Campeão
da roça — "Galante", de viuvo
Euripedes de Paula. Fêmeas
sem muda — l.o, "Singapura",
da Soe A. D. M. Lida. Fêmeas

"Dl™ - — l.o e Campeã,Plmeia , de viuva Euripedes
de Paulo. Fêmeas com mdis de
4 dentes _ ],o e Reservada
Compea, "Molinha", da Soe. A.

. M. LWa. Grupo de Família,
Grupo eonstituido por:

Requintá", "Rodine", "Recife",
, da Soe.' A. D. M.Ltda. Con;unto de raça — 1o
conjunto: •'Xangô", "Ogum".

A x/ Matinha", da Soe.
"Ürti iw 2.0 conjunto:Bat^a, "Cometo", "Duque"
P ® João Soares de
velo Sussuarano, Cur-

RAÇAGU^RAT-Machos sem^da -- 1De campeão Júnior,
Ccmopeao , de Ephrem Epipha-
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nio Pereira, Faz. Xarqueada,
Curvelo. 2.o "Indianinho", de
Ephrem Epiphanio Pereira. Fê
meas sem mudo — l.o, "Reno",
da Soe. A.D.M. Ltda. 2.o "Ale
luia", de Ernesto de Salvo, Faz.
das Canoas, Curvelo. Fêmeas
com 4 dentes — sem registro —
l.o "Janina CP 527", de viuva
Christictno Penna — Granja
América, Curvelo. Machos com
4 dentes — sem registro — 2.o
"Ctelo TP 79", de Toncredo de
C. Penna, Curvelo. Machos com
mais de 4 dentes — sem re
gistro — l.o "Nilo", de Euclides
de Campos Valadares, Faz. Ini-
birissú, Felixlândia. 2.o, "Conde",
de Ernesto de Salvo. Machos
com mais de 4 dentes regis
trados — 2.0, "Soberano , de
Ephrem Epiphanio Pereira. Fê
meas com 4 dentes registra
das — 2.0, "Sereia", de Eucli
des de Campos Valadares. Ma
chos com mais de 4 dentes
registrados — l.o e Campeao,
"índio", de Ernesto de Salvo.
2 o e Reservado Campeao
"Danúbio", de Irmãos de Paula,
Corinto. Fêmeas com 2 dentes
_ registrada — l.o e Reserva
da Campeã — "Luz dei Fuego ,

•do sr. Toncredo de C. Penna.
Fêmeas com mais de 4 dentes

registradas — l-o, MirarMr ,
de viuva Christiano Penna, Cur
velo. 3.0, "Ungria", de Ernesto
de Salvo. Conjunto de faça: l.o
Conjunto: "^io", Conde ,
"Hungria" e Bela Vista , de
Ernesto de Salvo. 2.o Conjunto^
"Potí" "Miramar , Irlanda
"Janina", da viuva Christiano
Penna. Grupos de Farnilias
l.o grupo: "Nilo", "Saba Vila
Rica", "Sereia" — Llhos de
"Nilo", prop sr. Euclides de Cam
pos Valadares. 2.o gnfP°-
raiso", "Indianinho", Campeao
e "Noivinha" — filhos de In
diano, de Ephrem Epiphanio Pe-

RAÇA INDUBRASIL - Femeos
corn 4 dentes - registradas -
í o e Campeã, "Argentina deAntonio Versiani Athayde, Faz^
Tamboril, Montes Claros. 2.o eR fervada Campeã, ."Altanetra,
L Antonio Versiani Athayde.
Machos com^ 4 dentes - regis-
trados — l.o e Campeao, Pa
lhaço", de Antonio Versiani
Athayde. Machos com mais de
4 dentes — registra_dos — l.o
e Reservado Campeão, Vigor ,
de João Pitangui, Faz. S.. An
tonio, Curvelo.. Machos sem
muda — sem registro — J.o e
Campeão Júnior, Ali-Kan , de

-ir,', '

Antonio Versiani Athayde. 2.o
"Danúbio", de Sica Pio Fer
nandes, Faz. Jatai do Paraúno,
Curvelo. Fêmeas sem muda —
l.o, "Diadema", de Sica Pio
Fernandes. 2.o, Duquesa, de
Sica Pio Fernandes. Machos com ,
2 dentes — 2.o, "Ferneta", de
Sica Pio Fernandes. Machos
com mais de 4 dentes — sem
registro — 2.o, "Dominante", de
Hely Ribas, Faz. do Marinho,

.. Curvelo, Conjunto de raça —
l.o conjunto: "Palhaço", "Alta-
neira", "Argentina" e "Ali-Kan",
de Antonio Versiani Athayde.

RAÇA JERSEY — 7/8 — sem re
gistro — 2.0, "Carrasco", de José
Amaral Filho, Granja Santa
Bronca, Curvelo.
RAÇA SCHWYZ — Fêmeas sem
muda — 2.0 "Celina", de Cta-
cílio Negrão de Lima, Faz; Ben
to Velho, Cordisburgo.
MANGALARGA PAULISTA —
registrado — Fêmeas com mais
de 4 dentes — l.o e Campeã;
"Divisa", de Paulo' Guimarães,
Faz. Santo Antonio, Betim. 2.o,
"Purpura", de dr. Benjamim Li
ma, Caeté. Machos com mais
de 4 dentes — 2.o, "Sargento",
de dr. José Gabriel Ferreira Ne
to, Belo Horizonte. ^
MANGALARGA MINEIRC
Machos sem muda — l.o, "In
tegral", de Antonio Pitangui,
Faz. Barreirinho, Cordisburgo.
2.0, "Bronzinho", de Luiz Nas
cimento, Cordisburgo. Fêmeas
sem muda — l.o, "Altesa", de
Sica Pio Fernandes. 2.o "Rai
nha", de Sica Pio Fernandes:'
Machos com 4 dentes — l.o
"Foragido", de Antonio Pitan
gui. 2.o, "Falsário", de Antonio
Pitangui. Machos com mais de
4 dentes — l.o e Campeão, "Mc-
zarl", de dr. José Gabriel Per- •
reira Neto, Belo Horizonte. 2.o,
Bronze, de dr, José Gabriel Fer-^
reira Neto.

RAÇA CAMPCLINA — Machos
com 2 dentes — l.o e Campeão
"lavai", de Paulo Guimarães,
Faz. Santo Antonio, Betira. Fê^
meas com mais de 4 dentep —
l.o e Campeã — "Mogiana",
de Paulo Guimarães. 2.o, ''Rai
nha", de Paulo Guimarães.

CCNCURSC DE MARCHA PA
RA EQUINCS — l.o lugar —
"Bronze", proç, Dr. José Gabriel
Ferreira Neto.

FEIRA DE REPRODUTORES

No decorrer da Expoâi-
iConclui na pag. 48)
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No CANADÁ
em gado FORTE e RÚSTICO são
produzidos os U B E R E S mais
PERFEITOS, 0 podem ser obtidos
por intermédio de HAYS LTDA.
Oakville, Ontario, Canadá que
em 1947 ajudou a comprar

para o criador Solano Rios (Republica do Uruguai), a vaca GLENVUE
NOELLE INKA, declarada posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAJV, revendida agora com a idade de 9 anos, com duas crias,
por 47.600 pesos uruguaios (380.800 cruzeiros), ajudou a comprar ain
da para o mesmo criador o touro OTONABEE PARST REVIEW, de
clarado posteriormente RESERVADO ALL CANADIAN, revendido
agora com uma filha por 25.000 pesos uruguaios (204.000 cruzeiros).

para o criador Rodolfo Jaramillo (Chile), o touro GLENAFTON RAG
APPLEE ALERT, declarado posteriormente ÁLL CANADIAN e ALL
AMERICAN.

para o criador Sagazola Hnos (Argentina) á novilha HIGHCREST PIPPIN
RAG APPLE, ALL CANADIAN e ALL AMERICAN.

e em 1948 para o URUGUAI

para o criador Barrenecheha Hnos, a vaca GLENAFTON LAUREL HEA-
THER, declarada mais tarde ALL CANADIAN.

para o criador Jorge Pacheco, o touro RAYMONDALE SALAX, declarado
mais tarde RESERVADO ALL CANADIAN.

para o criador Edmund Reig, a vaca GLENAFTON LAUREL PRIZE, de
clarada GRANDE CAMPEÃ DE FEMEAS na l.a EXPOSIÇÃO IN-
TERNAaONAL DE MONTEVIDEO de 1949.

Representanles exclusivos para o Brasil.

PONCE DE LEON & DUTRA

Rondeau, 1908 MONTEVIDEO Republica do Uruguai

Endereço telegrafico: "PONCEDO



Granja "N. S. de Lourdes
77

Prop.: WALDIR GOMES DE ARAÚJO

Kstaílo tlü Rio

"DANUBIO-

COMARY —

1? prêmio e Cam
peão da Raça
Jersey na IV Ex
posição Agrope
cuária de Cor

deiro. Concorreu

com mais 3 filhos

obtendo o 1° prê
mio em conjunto

FAZENDA BOA VISTA
Prop.: CLÁUDIO FEIJÓ SAMPAIO

99

ESTAÇÃO DE LORETI Estado do Rio

'"DELIv-^" • prêmio da raça Normanda 'Í*RESIDENTE'* - 1- prêmio da ra<;a Normanda

A FAZENDA "BOA VISTA" E' CRIADORA DE GADO NORMANDO e GIR, GRANDE
PRODUTORA DE LEITE, E SENDO SEUS QUEIJOS E MANTEIGA CONHECIDOS

EM TODO O BRASIL.
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NO ESTADO DO RIO

A cidade de Cordeiro, viveu dias festi
vos por ocasião da realização da IV Expo
sição Estadual Agropecuária e Produtos
Derivados, cujo êxito constituiu índice certo
do progresso que vêm alcançando a lavou
ra e a pecuária fluminenses.

Foi este certame inaugurado solene
mente pelo Governador do Estado, Coronel
Edmundo de Macedo Soares e contou com
a presença de destacadas figuras da politica
e da administração estadual.

Em seguida à inauguração, o Governa
dor e sua comitiva percorreram todos os
estandes da exposição, demonstrando grande
interesse por tudo quanto ali se expunlia
e que constituia expressão convincente do
desenvolvimento econômico da região.

Após a visita ao recinto do certame, foi
realizado um grande banquete oferecido
pela Secretaria da Agricultura, no qual se
fez ouvir o Secretário Dr. Edgard Teixeira
Leite, que muito oportunamente historiou
o programa governamental com referencia
à lavoura e à pecuária.

Os Srs. Santos Spinelli e João Baptista
da Costa, em nome dos expositores, também
fizeram uso da palavra.

Encerrando a série de discursos, falou
então o Governador Macedo Soares, cuja
oração foi muito aplaudida.

DESFILE

O desfile deste ano apresentou como
interessante nota a exibição de animais de
propriedade do Estado, demonstrando as
sim seu valioso patrimônio. Nas exposições
passadas predominava o gado da raça Zebu,

JULHO DE 19j0

llüs EMeIes Oeií
Fotos de

Jacy Pinheiro

Texto de

Paulo de Almeida Feijó

no entretanto o que observamos este ano
foi justamente maior apresentação do gado
das raças leiteiras.

Obtiveram meUiores classificações os
exemplares Guernsey do Sr. Maciel Filho,
os Holandeses Vermelho e Branco, do Sr.
J. E. de Macedo Soares, os espécimes Nor-
mandos do Dr. Jorge de Morais Grey e
Cláudio Feijó Sampaio.

A raça Flamenga foi representada, ob
tendo 1° prêmio. Compareceram tamhém a
julgamento exemplares das raças Red-Polled,
Nelore, Gyr e Guzerat, obtendo primeiro#
prêmios.

CONCURSO LEITEIRO

Foi campeã do concurso leiteiro a vaca
"Cerveja" da raça Holandesa Preto e Branco,
com a produção de 86 quilos em 3 dias,
numa média diária de 28,700.

A vaca "Guariba", mestiça, alcançou o
1° prêmio em produção de manteiga, com
a média de 2 quilos e 550 grs. em três dias,
média diária de 850 gramas.

No concurso de ordenhadores, venceu
o Sr. Elpidio Sanches, da Fazenda Bemfica.

Ao terminarmos esta pequena reporta
gem, ciunpre-nos registrar os grandes me
lhoramentos realizados pelo Dr. João Ma
chado no recinto da exposição e que cons
tam de um grande pavilhão destinado a agri
cultura e industria, um palanque de cimento
armado e de um outro pavilhão para con
cursos leiteiros que atualmente é um dos
maiores do Brasil. Congratulamo-nos com
este funcionário que honra o posto que
ocupa e que vem sendo elemento de grande
prestígio na gestão do Dr. Teixeira Leite.

25
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GRANJA

"SPiiLi S/r
Prop.:

SPINELLI S. A.

NOVA KRIBURGO

Esl. cio Rio

"PASTOR",
1"? preinio e Cam
peão da Raça
Guernsey na IV
Exposição Agro
pecuária de
Cordeiro.

Venda

Permanente

de

Reprodutores.

Fazenda "N. S. Aparecida"
Prop.:

JOÃO CARLOS BURGÊS
DE ABREU

TANGO

MACUCO — Município de Cordeiro

Estado do Rio

A Fazenda "N. S. Aparecida"
obteve o 1° prêmio e o Campeo
nato da raça Guzerat na IV Ex
posição Estadual Agropecuária de
Cordeiro. Obteve ainda as se
guintes classificações: 1° lugar,
com "Tagore"; 2°, com "Ba
luarte"; 3?, com "Cubano" e M.
Honrosa, com "Mariposa".

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

TUURO JERSEY

Silvio Colle

PARA NA

_ 26

Vende-se um puro, com "pedigree", da Granja do Canguiri, Estado

do Paraná, pelo preço de Cr$ 8.000,00. Espolio Silvio Colle,

Caixa Postal, 370, Curitiba, Estado do Paraná
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A pastagem
e o sal não

são suficientes

para o seu

gado.
Ele precisa,

também, de
cálcio e fósforo

isto é, de

FflRINHn DE OSSOS PORII GROO

.SE \
g/vRA"'""'

ro.lalo. .«»• •
fósíoro .•••••
proteíw®' •

50\(q

FARIN^^
DE OSSOS
PARA gado

O fósforo e o cálcio representam, mais
ou menos, 90% da matéria mineral no
esqueleto do gado. Sua falta prejudica a
reprodução, diminui a produção de leite e
causa raquitismo nas crias. Não deixe que
isso aconteça ao seu rebanho. Inclua a fa
rinha de ossos na alimentação do gado e
verá aumentar o pêso, a produção de leite
e a capacidade de reprodução de crias sa
dias. Numa palavra: verá aumentar os lu
cros de sua criacão!

Para mais informações e preços, queira cLiri0r-se d

COMPANHIA SWIFI 00 BRASIL S. A.
Rua da Abolição» 2013 » Campinas

Rua Paula Souza» 275 — São Paulo

Rua Antonio Lage» 30 — Rio de Janeiro

HA MA/S Dl U/M QUARTO Dl SÉCULO DISTRIBUIOORIS MUNDIAIS Dl PRODUTOS BRASILIIROS

I II nlrlrfltf i.I I
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PROBLEMAS FORRAGEIROS

[

Feno de gramineas x feno de leguminosas

dma das principais falhas que ocor
rem em riosso meio, no arraçoamento dos
OTimais, é sem dúvida a ausência do bom
eno. A não ser os cavalos de raça, re-
produtores bovinos e alguns animais de
coc eira, pode-se dizer que, praticamente,
nao se utüiza o criador paulista de feno

parte da ração dos animais,
feno de leguminosa, constituido na

sua quase totalidade pelo /eno de alíaía,
a cança no comércio preçcs tão elevados
que por si já constituem fator limitante de
seu maior emprego.

p, produção de fenos de soja, guandu,
, ^ 2u, caupi, marmelada de cavalo, em-ora possam substituir o de alfaia, não

MS em no comércio, achando-se mesmo, a

da^ produção limitada a algumas fazen-
^ J^9ricultura mais progressista. A

^ 'obtenção de um bom feno de
®rnbora simples, requer certos

ciDalmi^^f"'®^ P^rte do operador, prin-
folhas f 9ue diz respeito à perda detolhas^ coloração verde intensa, etc.
fenos jg^^^^^^^^^rnente às gramineas, os
riaueyn ®9riminosas são superiores em

como cálcio e fós-

que G<?<ír,r^f^®brfo no entretanto notar-se
míneas n desfavoráveis às gra-
sejam as° reduzidas desde que
boa cultivadas em terra de
em tòsíoro com uma razoavel riqueza
feno de am ^bfcio. Nestas condições o
minosa obtid"^^° Pode superar o de legu-
curados terrenos inferiores e

Emre a ."maiores cuidados.
definitivamenfe"°^® '̂"°® adaptaramentre nós, e que se pres-

— 28 —

Geraldo Leme da Rocha
Engenheiro Agrônomo

tam para serem armazenadas, figuram o
capim de Rhodes ou Cloris (Chloris gaya-
na) e o Quicuio (Pennisetum longistylum).
Essas duas variedades notadamente a pri
meira são bem indicadas para a fenação,
pois que ambas possuem hastes e folhas
delicadas e porte reduzido, permitindo a
mecanização de sua colheita e benefício.

Deve-se de preferência instalar o pra
do de feno em um terreno plano, ligeira
mente inclinado.

Mais ou menos dois meses antes do
plantio aconselha-se incorporar ao solo 1
a 2 toneladas de calcareo por Ha. O ter
reno depois de arado poderá receber apro
ximadamente 0,8 a 1 tonelada de fosfato
natural (hiperfosfato) finamente moido e
mais a adubação orgânica) estexco, torta,
adubo verde, etc.). Em seguida procede-se
à gradeagem de tôda a área que facilitará
a incorporação dos fertilizantes ao solo.
A quem disponha de esterco grosseiro, é
preferível que este seja espalhado antes
da aração, para facilitar o enterrío. Em
qualquer caso, no entretanto, a operação
de gradeagem precisa ser a mais esmerada
possível.

O plantio será feito de preferência de
pois que as chuvas tenham molhado bem
a terra, pelo mês de novembro mais ou
menos.

O Quicuiu, propaga-se por meio de
mudas, dadas as dificuldades de serem ob
tidas as sementes. Abrem-se, com o ara
do, Sulcos distantes de 50 centímetros, on
de se colocam as mudos, pedaços madu
ros do colmo, de cada palmo.

Para o capim Rhodes, cujo plantio se

KEVISTA DOS CRIADORES
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faz por sementes, basta puxar sôbre o
terreno um rastelo grande com dentes de
madeira, coolcados de 40 cm distantes um
do outro. Nesses sulcos rasos são coloca
das, em filete contínuo, as sementes que
em seguida recebem uma camada de 2 a
3 cm de terra. Para a cobertura das se
mentes é suficiente arrastar uma prancha
não muito pesada sobre a área semeada.
A semeadura de "Rhodes" quando feita
à superfície do solo, sem cobertura, po
derá conduzir a cultura ao mais completo
fracasso, pois as senientes são muito sen
síveis aos raios solares, principalmente se
já se deu a início da germinação.

Os cortes do prado de "Rhodes" serão
feitos toda a vez que o capim estiver "en-
cartuchando" para florescer. Naturalmente,
se se colhe a planta antes desse estágio
o produto será mais delicado e de maior
riqueza proteica, mas a produção de feno
será menor.

Aconselha-se no caso do Quicuiu que

'- >« X, c I c A E5 A

a colheita se faça quãfido a vegetação es
tiver entre 30 a 40 cm de altura.

Ambas as forrageiras prestam-se para
o corte mecânico em virtude da reduzida

espessura de seus colmos.
A qualidade do produto vai depender

em primeiro lugar dos cuidados que forem
dispensados durante a fenação. A quem
dispuser de um galpão aberto, mesmo rús
tico, com chão de terra batida, essa ope
ração de cura do feno será bastante faci
litada. O capim poderá, depois de algu
mas horas de sol, ir "chegando o ponto"
lentamente, ò sombra. O galpão possibi
litará ainda a colheita do feno mesmo du
rante a estação chuvosa, ocasião em que
a forragem é mais tenra e a vegetação
mais abundante.

No quadro abaixo, transcrevemos al
guns resultados de estudos analíticos das
gramíneas citadas comparativamente a
algumas leguminosas:

RESULTADOS ANALÍTICOS BRUTOS EM %

F E N O S Umidade Prof.
Mat.

Giaxa
Fibras

Bxt. não

Ni frog.
Mat.

Minerais

Capim Quicuiu - ótimo qualidade . . . 11,12
1

19,47 1 3.18 17,23
1 •
1 37,42 11,49

Capim Quicuiti - boa qualidade 10,59 18,45 2,21 16,99 1 41,18 10,58
Capim Quicuiu - (Univ. do Hawai) 1 1

planta em pleno desenvolv.) Resul 1 1
tado na Matéria Sêca a 100° C. . . 10,85 2,74 27,30 1 48,49 10,62

Capim de Rhodes - boa qualidade . . 11,11 9,23 1,88 25,53 1 44,49 7,76
Capim de Rhodes - média qualidade. 10,82 6,09 1,25 28,75 : 44,99 5,10
Feno de Alfaia (do comércio) - má 1

qualidade 18,55 13,51 1,31 20,86 i 38,12 7,65
Feno de Alfaia (do comércio) - boa I

qualidade 11,56 19,35 3,12 14,37 1 40,75 10,85
Feno de Marmelada de cavalo - boa

qualidade 9,46 14,63 2,43 20,63 43,58 9,28
Feno de Marmelada de cavalo - má

22,57qualidade 8,99 9,31 1 80 1 48,91 1 8,42
Feno de Guandu - ótima qualidade . . 9,53 24,41 6,2 5 15,02 1 36,43 8,31
Feno de Guandu - má qualidade .... 9,59 11,12 7 71 25,27 ' 47,09 i 4,22
Feno de Mucuna preta - boa qualidade 11,69 13,22 0,91 22,45 ; 46,92 1 4,81
Feno de Mucuna preta - regular qualid. 10,20 10,69 1,82 23,74 i 48,06

i
i 5,49
1

Dados extraídos do Boletim n° 25 da Série de Vulgarização, Eoletim. de Industria Anirnal, 1946
n. s., 8 (3) e o "Capim Quicuiu" de ]oige de Ramos Otero.

Vemos pelos resultados acima o quan
to podem variar os constituintes das di
versas forrageiras, em função do solo em
que vegetam e cuidados que recebem
durante a fenação.

Convém destacar ainda que uma das
principais vantagens dessas duas varie
dades, o capim de Rhodes e o Quicuiu,

JULHO DE 1950

consiste em que poderão fornecer grande
número de cortes por ano, 6 até 7 não
ocorrendo o mesmo com as leguminosas
citadas, exceção feita para a alfafa que
no entretanto exige solos mais férteis e neu
tros que os tolerados pelas qramineno

Dados obtidos em experiências reali
zadas pela Secçao de Nutrição Animal
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P p) a., revelam que em 5 cortes, em
• I rreno adubado, o Rhodes forneceu 26,6
ilneladas de íeno por hectare.

Segundo dados coletaaos pelo emi
nente Agrostologista do Ministério da Agri
cultura, dr. Jorge de Ramos Otero, o capim
Quicuiú, cultivado no Distrito Federal, em
terreno silico argiloso, relativamente fraco,
rendeu em 6 cortes 61,8 toneladas de ver
de por Ha., correspondendo aproximada
mente a 20 toneladas de ieno; no Rio
Grande do Sul, no Posto Zootécnico da
Serra, rendeu 100 toneladas de verde por
hectare e por ano, o que transformado em
ieno daria mais ou menos 35 toneladas.

Tomando como rendimento médio de
20 toneladas de íeno de uma dessas gra-
mlneas, por hectare, por ano, teremos ne
cessidade de cultivar 3 hectares para man
ter 20 cabeças, consumindo diariamente
160 kg. de íeno (8 kg. jpor cabeça).

Brucelose do bovino significa aborto infeccioso; o obôrto infec
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e impede a reproduçôo;
a falta do reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moiéstio incurável, só lhe
resta uma saluçõa; EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VAClHfl COHTRA ABROCELOSE "VIIAPEC" r^r)
Peça literatura completa para:

produtos veterinários vitapec ltda.

30 —

No sul do estado, região de Xavantes,
onde a alfaia prospera com grande facili
dade, o plano ora proposto, deverá ter
aplicação mais limitada.

De um modo geral, ao lado das cul
turas de Guandu, mucuna, soja, etc., de
vemos manter bons prados de gramínea
para barateamento do custo de produção
dos alimentos necessários à exploração
pecuaria.

Leia no próxima numero da "Revista
dos Criadores" o inicio da enquete entre
os agronomos-regionais do Estado sobre.
a necessidade do jipe nas regiões
agricolas.

revista dos CRI.4D0RES



O PROBLEMA DO LEITE .

as

•O _convénio^para pagamento do leite baseado
no regime de quotas e que vem de ser íirmado
entre produtores e industriais, sob as vistas do
Departamento da Produção Animal, tem sua ori
gem baseada em fatos já bastante conhecidos.
Em primeiro lugar deve ser lembrado que é ja
uma praxe iniciada entre nós há cerca de 10
anos, produtores e industriais entenderem-se atra
vés de suas associações para fixarem os preços
a serem pagos pelo leite. Esta praxe, a bem
dizer começou a tomar raizes por ocasião da
falta de leite, que foi sentida profundamente nos
anos de 1942 e 1943.

Um segundo fato que também exerceu papel
preponderante neste convênio e que foi pratma-
mente o que motivou o inicio das conversações,
foi a convocação partida do Departamento da
Produção Animal, para que fosse discutido com
o fim de ser posto em prática o Plano de Quotas
de nossa autoria, em colaboração com o dr. Joa
quim Barros Alcântara Filho, e que veio a ser
aceito oficialmente por aquele Departamento.

Partindo da proposta inicial do Departamento
da Produção Animal, as Associações de produ
tores de leite, congregadas pela FARESP ou pela
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, e
bem assim os iiidustriais de laticínios, com a
assistência técnica do seu Sindicato, ofereceram,
após as primeiras discussões, sugestões tenden
tes a modificar o plano original. Participando das
reuniõ<=>s eir "^mpanhia do direto' geral do De
partamento da Proaução Atiimai, dr. Fernando
Leite Ferraz, e de comum acordo, passamos a
aceitar as sugestões e propostas que não feris
sem o objetivo visado, isto é de que "a cada
litro de leite consumido em São Paulo, Santos e
Campinas o produtor de leite do Interior rece
beria a correspondente paga, de acordo com o
que ficou fixado pela Comissão Estadual de Pre
ços e em sistema de trabalho que conduzisse a
um estável e adequado abastecimento dos mer
cados". De acordo com estudos que tivemos opor
tunidade de proceder em relação à variação dos
fornecimentos de leite nos vários períodos do
ano, em sete anos seguidos, e ainda de acordo
com o que vem sendo observado na prática, pu
demos verificar que é indispensável que. se ofe
reça vantagens aos produtores, a fiift de que
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FIUELIS ALVES NETTO

êles. se sintam xinimados a produzir leite no pe
ríodo da seca e ao mesmo tempo é preciso que
se lhes ofereça garantias para que durante o
período de águas, de abundância e de produção
barata, lecebam a necessária compensação. Cien
tes de que somente dessa forma será possível
organizar-se a produção leiteira em nosso Estado,
nas zonas produtoras de leite de consumo, foi
que defendemos o objetivo acima, cedendo quan
do necessário, desde que não nos afastássemos
de nossa rota. Garantindo um pagamento uni
forme aos produtores durante o ano, baseado nos
fornecimentos feitos nos meses de sêca, estaria-
mos compensando o produtor no período de.
águas pelo elevado custo de sua produção no
período da sêca.

Assim, pois, defendendo êsse princípio, acei
tamos sugestões que modificaram profundamente
o plano, sem no entanto fugir do princípio de
fendido tais como a fixação de "quota mensal ao
invés de quota diária, a quota fixa registrada
no período da sêca, imutável até o ano seguinte
e somente aumentada nos casos de maior con
sumo, acima de determinada percentagem, etc.
Estas modificações, conquanto substanciais, con
duzem ao mesmo fim, são mais do agrado dos
produtores e implicam em simplificações nos cál
culos. Com referência aos novos fornecimentos,
por exemplo, cedemos nossa indicação inicial por
outra que embora completamente diferente dá
original é adotada normalmente em outros luga
res, a do plano fechado nos meses de grande
produção e inteiramente aberto nos meses de
baixa produção.

No convênio ficaram estabelecidas condições
de trabalho para os diferentes casos verificados
sm nosso Estado, no abastecimento de seus três
maiores mercados e, finalmente, a fim de escla
recer as dúvidas que sempre surgem num tra
balho das proporções, dêste, em que estão en
volvidos os interesses de vários milhares de pes
soas. .Ficou.. organizada uma comissão central
que funcionará sob a presidência'do Departamen
to da Produção Animal.

Conforme se verifica no item 15 do convênio
sua duraçao e indefinida. Desta maneira caso
seja .respeitado, como tudo indica que o' será
já que vem de ser firmado .com 'toda a boa "von-
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, interessados, todos os produtores de-
P .? (je estudd-lo bem e procurar consul-

central, os zootecnistas ou técnicos
tade

vem
' „i==õo central, os zuuiBcuiaius ou lecnicos

^ "^^tamento da Produção Animal, para obte-- e^darecimentos sobre as dúvidas que sur-

^•'"^rhamamos a atenção de todos que, segundoCham _ a) do item 15, no cor-
está previsto,

todo o leite que fôr entregue paraIo ano todo o -i— •— —jjuia
' „ = íor aceito pelos serviços de fiscaliza
ção^ úd formar a quota individual de cada pro-
S7,ior para os próximos Saeses de aguas. Isto° ^ média mensal de produção quesignifica que a meaia pioauçao que
onda um registrar em seus fornecimentos nos me
ses de junho, ' julho, agosto e setembro, será a

irá vigorar até maio, inclusive do ano de
195! Conforme também ficou estabelecido, nos1951. Conforme
períodos de seca qualquer produtor poderá en
viar sua produção às usinas, a fim de formar suas
quotas, sem qualquer restrição, senão as de or
dem sanitária.

Apresentamos a seguir a relaçao de estabe
lecimentos, no Estado de São Paulo, que estão
automaticamente envolvidos no convênio, basea
dos nos fornecimentos feitos aos mercados de'
São Paulo, Santos e Campinas nos meses de ju
nho p. passado:

1 — Abastecedoras da Fábrica de Produtos
Alirrjentícios Vigor S. A. a) filiais: Sta. Branca,
São José dos Campos, Paraibuna, Caçapava, Ro
seira, Cruzeiro, Queluz, Mogi-Guassu.

b) firmas individuais, fornecedoras median
te contrato: Usina Rio Pardo, em Ribeirão Preto,
Alves Azevedo, em São Simão, idem, de Jundiaí,
além das firmas Sociedade Brotense de Laticinios,
de Brotas, Laticinios São José da Cachoeira, de
Rincão; Laticinios São Geraldo de Bebedouro e
Sociedade Bauruense de Laticinios» de Bauru.

2 — Abastecedores da Usina Domínio: a)
filiais: São Carlos, Guaratinguetó, Casa Branca,
Jaboticabal, Caetetuba e Lorena.

b) firmas individuais: São Simão, Avaré, La
ticinios IRSA, Alves Azevedo em Jundiaí, Cajuru,
Pirassununga, Laticinios Pirassununga S. A., Ifu-
peva. Granja Sant'Ana, Campinas.

3 — Abastecedores da Usina União de Lati
cínios: a) filiais: Amparo, Botucatu, Cachoeira
Paulista, Cerqueira César, Guaratinguetó, Ibirá,
Laranjal Paulista, Lavrinhas, Lorena, Nogueira,
Sumaré, Tatul e Valinhos.

b) iirmas individuais: Cordeiropolis e Dois
Oorregos.

'̂ bcrsíecedoras da Usina Leco: Campinas,
• Vista, Mogi-Guassu e firmaindividual em Mococa.

^ — Abastecedores de Chira de Santos: a)fibais: Soo Jose do Rio Preto e Jaú.
b) firmas individuais: Cooperativa Centrai

v!gor° 5°™°^ ^ Fábrica de Produtos Alimentícios
de .''̂ ^°®'®"^®áores da Cooperativa Central
ta L filiais: Aguai, Cachoeira Paulis-
u ' p '"quetá, Jacareí, Lorena, Pindamonhan-ba Roseira, Sta, Branca, Sta. Isabel, São José
dos Campos e Taubaté.

forneceram leite aos SbiO-

úinho áurante o mês de
anota rirr?»^ ' • '̂ ^^S^rado o primeiro mês de
Je oroaniv°'̂ '-°"° ás exportações feitas, no casi?açao individuais que negociam com
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as firmas de São Paulo ou igual total fornecido,
no caso de as partidas de leite serem encami-
nnadas às filiais das organizações citadas. Vigor
Domínio, etc..

A regulamentação do Plano de Quotas, pu
blicamos nesta edição às paginas...

PLANTAS INSETICIDAS

Acaba de ser publicado pela Oficina

de Agricultura c Conservação da União

Panamericana um trabalho intitulado

"Loncôcharpo, Derris y Piretro", o qual

contem informações sobre botanica, pra*

ticas de cultivo, conselhos e outros as

pectos interessantes destas três plantas

inseticidas.

Os interessados que desejarem re

ceber gratuitamente esta publicação de

vem escrever ao seguinte endereço:

Oficina de Agricnltura y Umiservación

— Ünión Panamericana — Washington

6, D.C. — Estados Unidos da América.

O ColíarSnho

RUBcniznDO
íe^moíle e não enruga

CASA

KOSMOS

V _
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Suas terras podem servir a

Cuide de suas

terras... e elas

farão milagres!

€sso.

M

f
^m

Os cientistas afirmam que as terras

cuitivaveis podem servir, no míni

mo, a 200 gerações! Portanto, o

problema é cultivar a terra, con-
servando-a fecunda, para as ge

rações que se sucederem.

Também as máquinas que o auxiliarão a conservar

o fecundidade de seu solo poderão, por sua vez, ser

conservadas em ação por anos a fio, desde que se
jam alimentadas e lubrificadas por produtos petrolí
feros de qualidade, como os produtos Esso.
Para todas as suas máquinas, a Standard Oil Company
of Brazil lhe oferece produtos específicos, através
dos Postos de Serviço e Revendedores Esso, ou de
seu Departamento de Lubrificantes.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
Caixas Po^tois; 1.163, Rio; 36 B, S. Pcuio; 242, Rccifa.
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EM MINAS GERAIS

VII Exposição - Feira Agropecuária
e Industrial de Juiz de Fora

Conforme fôra amplamente noticiado,
realizou-se no preiodo de 28 de maio a 4
de junho a XII Exposição-Feira Agrope
cuária e Industrial de Juiz de Fora.

Como de outras vêzes alcançou magní
fico êxito, revestido este ano de especial sig
nificação de vez que nesta mesma oportu
nidade foi comemorado o centenário da
cidade.

Coube à As. Rural promover mais este
certame que na verdade demonstrou um
ritmo de desenvolvimento econômico mais

intenso, o que vale como merecido prêmio
aos dirigentes da Associação pelo muito de
esforço e dedicação dispensados ao mesmo.
Constituiu, pois, a realização de mais esta
exposição um acontecimento de real e ex
pressiva significação para a agropecuária e
industrias de Juiz de Fora. .

Texto e lotos de

Paulo de Almeida Feijó

INAUGURAÇÃO

Às 14 horas foi a exposição solenemen
te inaugurada. Ao ato compareceram altas
autoridades civis e militares, além de visi
tantes ilustres, fazendeiros e criadores das
regiões visinhas.

Iniciando a cerimonia, fez-se ^ouvir o
vereador Wilson de Lima Bastos, em nome
da As. Rural. A seguir, o Prefeito Diler-
mando Cruz Filho em nome da cidade, agra
deceu à As. Rural e ensejo daquele magní
fico espetáculo, que constituiu um centro
de admiração e interesse a quantos ali se
achavam presentes.

Após, o Dr. Américo René Giaunetti, Se
cretário da Agricultura de Minas Gerais e
representando o Governador Milton Campos,
iniciou seu discurso. Mais uma vez S. S.

A Uirclorin fio Oniro Ru

ral dc Juiz de Fora, com-

posla pelos srs. José Cuí-
lodio Pinto, José .Augusto

<1« .Araújo, Dr. (Jevelaasi

Duarte Braga e Dr. Antô

nio Aiipiisto Botelho.



eougratulou-se com criadores e industriais
enaltecendo-lhes ' o fecundo traballio pelo
engrandecimento da economia do Estado,
positivado categoricamente, através daquele
certame, cujas finalidades eram alcançadas
plenamente. Ao terminar sua oração, de
clarou oficialmente inaugurada a exposição,
cortando a fita sindiólica juntamente com
o Prefeito da cidade.

Percorreram então as autoridades de-
moradamente os estandes agroindustriais,
onde apreciaram e verificarám o grau de
progresso naqueles setores. Dirigiram-se tam
bém aos pavilhões de pecuária, onde obser
varam com máximo interesse, os belos es
pécimes ali concentrados.

DESFILE

Esteve magnifica a organização do des
file. Considerável numero de animais com
pareceu a julgamento, despertando os mais
entusiásticos aplausos.

Foi brilhante a representação da raça
Holandesa Preta e Branca, integrada por
animais cujas características, atrairam vivo
interesse da assistência. Quanto à seleção
Holandesa Vermelha e Branca, apesar de
menor que a Preta e Branca, mereceu tam
bém os mesmos louvores.

Sôbre a raça Suiça, que era todos os
anos apresentada por um único criador, teve
este ano um novo concorrente, que coadju-
vou para a elevação da representação da
raça.

A raça Jersey também teve sua expo
sição melhorada, dada a presença de dois
criadores de maiores possibilidades.

Quanto à Guernsey continua tendo na
região um grande criador, todavia compa
receram outros expositores com animais de
raça mais fraca.

Cotn respeito à raça Zebu, não tivemos
um só indivíduo sequer a representá-la.

No setor de eqüinos, a representação es
teve como todos os anos magnífica; pode-
uiíis íiieaOio afimiiir qnp sílllí^rOl! üR f^XpO?)'
ções jjassadas. O mesmo não aconteceu com
os imiares de vez que alem de reduzida, íoi
fraca sua exibição. Abrimos aqui um parei:-
te.qes, para lembrarmos à As. de Criadores
de Cavalos Mangalarga Paulisla, a iicceBei-
dade dc um registro especial para o cavalo
Mangalarga Mineiro, dada a sua tradição e
grande desenvolvimento.

Não fugindo à sua tradição de Man-
cbester Mineira, os estandes agroindustriais

JULHO DE 1950

Oradores da XII Exposieão, no alto, Dr. Dilcrmando
Cruz Filho, Prefeito Municipal; no centro, Dr. Amé
rico Rene Giannetli, Secretário da Agricultura do
Estado; e embaixo, vereador Wilson dc Lima Bas
tos, pronunciando seu discurso em nome do Centro

boral.

ofereceram unia brilliantc ainoslra da pro
dução daquela zona, demonstrando clara
mente u evolução que se processa naquele
setor agroindustrial.

CONCURSO LEITEIRO

Os concursos leiteiros realizados em
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Tiiiz de Fora, são geralmente muito dispu
tados, dada a excelencia dos animais que a
eles concorrem.

Não fôra a inconstância do clima que
por vezes ocasiona a queda de produção e
também faz com que adoeçam animais, co
mo se tem verificado anteriormente, talvez
a produção da vaca vencedora batesse o re
corde, que se acha em poder do rebanho
do Sr. João Frerichs.

Sagrou-se vencedora este ano a vaca
"Herdade-Flora", com a produção de 81,150
quilos em 3 ordenliSs, tendo sido também
campeã em gordura. "Herdade-Flora" já
obteve em controle oficial a produção de
91,500 e no decorrer do concurso, foi preju
dicada por se haver manifestado o cio, tendo
por isto descido a produção.

COMISSÕES JULGADORAS

As Comissõés Julgadoras compostas de
abalisados técnicos como os Drs. Romulo

Joviano, Joaquim F. Braga e outro», cum
priram a contento geral, suas missões.

VISITANTES ILUSTRES

Registramos aqui a presença do Sr. Ade
mar de Barros, Governador de S. Paulo à
XII Exposição de Juiz de Fora. Percorreu
S. Excia. vários estandes, tendo se retirado,
porém, antes da cerimonia da inauguração
do certame.

Apesar de ter tomado posse poucos me
ses antes da inauguração da exposição, a
nova diretoria do Centro Rural composta
pelos Srs. José Custódio Pinto, José Augus
to de Araújo, Dr. Antonio Augusto Botelho
Junqueira e Dr. Cleveland Duarte Braga,
muitos melhoramentos fez no local do cer
tame, dentre eles destacando-se a construção
de um pavilhão e acima de tudo conse-
giu organizar a maior exposição até hoje
realizada em Juiz de Fora.

TONARSAN
~ ARSENOACBTATODISÔOiCO —

Tônico Arsentcoi !n|etáve!

Para o aumento da força e

resistência física dos animais

I V

EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA

D E

CORDEIRO

Para maior brilhantis
mo da ÍV Exposição Agro
pecuário de Cordeiro,
contou-se este ano com
o concurso do Sr. Manoel

Corbal, digno Presidente
do Banco de Cordeiro.
O destacado industrial
fez a apresentação de
um «stand» de mel de

abelhas, cêras e outros
ortigos, conseguindo va
ries prêmios. Demonstrou
o Sr. Manoel Corbal mais
uma vez seus esforços
ern prol do progresso
daquela região.

NAS DRCGiRIAS E FARVACIAS

laboratório vErum
JotavS SANTO ANDRÉ - EST. S. PAULO

36 — revista dos criadores
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Fazenda do ^ Câtete
Prop.: JOSE' CUSTODIO PINTO 'M

...,v

Dístr. de Simoo Pereí^Q
Tel. 38

Esíaçõo de Paralbuna
Minas - E.F.C.B.

"BERNARD",
l.o prêmio e CampeSo
(Ia raça holandesa,
vermelha e hranca'.
Importado, causou ver
dadeira sensação no
certame.

A Fazenda do «Calete»
foi a maior detentora de
prêmios da raça Holan
desa, vermelha e branca,
sendo também uma das
maiores produtoras de
leite da região.

"FIDELIO",
— l.o prêmio e Reservado
Campeão da raça holandesa,
vermelha e branca.

"ALEGRIA-TILDEjN" —I o prêmio e Campeão da
vaça Holandesa, vermelha

e branca.
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Xll KXI>OSlCÃO DF. JUIZ DF. l''OUA

Granja ''Primavera

^KiiiÜ

ar-t'''- •" • •'V'

Prop.:

Eng. AUGUSTO BOTELHO

JUNQUEIRA

Tels.: Grama, 2 e 12
Juiz de Fora, 1690 e 3003

GRAMA —• juiz de Fora
Minas - E. F. Leopoldina

"REQUINTA" —
U prêmio da raça Guernsey,
puro por cruzà.

O MAIS

ANTIGO

REBANHO
DE GUERNSEY
DA REGIÃO

"RIALTA" — ;
2° prêmio da raça Guernser,
puro por cruza.

CRIAÇÃO DE
PORCOS
PIRAPETINGA
DE ALTA

SELEÇÃO

"RUMANIA" —
U prêmio da raça Guernsev,
7/8.



'ALTEROSA" — 1° prêmio da sua categoria
na Raça Holandesa, pura,de origem

j e registrada.

"JOCOSA" — Da Raça Ho
landesa, pura por cruza, 2°
preinio em sua categoria.

•^'P irn

--'a
4

'FORTALEZA" — outro 1? prêmio em sua
categoria na Raça Holandesa,

pura de origem.

li

FAZENDAS:
" « íí

e
Prop.:

CEL SEVERINO DE ANDRADE
JUNQUEIRA

9f

município de MATIAS BARBOSA
Minas E. F. C. B.

"MANGALARGA II" — I?
prêmio e Campeão da Raça.
Considerado Padrão de Raça
e descendente absoluto das
Fazendas "Cafundó"
e "Campo Alegre".

"INVICTO" — Esplendido
Mangaiarga, filho de "Man-
galarga 11" e Campeão da
raça em sua categoria.

1 . V •> , ^ .ti
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Fazenda
Prop.: J o S E'

Tel. - Simão Pêreira,

K. F. C. B.
•

"HERDADE-FLORA"
1' prêmio e Reservada
Campeã da raça Ho
landesa, preta e bran
ca. Pura por cruza e

ainda não completou 4 anos. Foi
a Campeã Leiteira na XII Expo
sição de Juiz de Fora. Produziu
81,1,50 quilos de leite em 3 orde-
nhas. Um mês antes, em controle
oficial, "Herdade-Flora" produ
ziu o total de 91,500 quilos de
leite com 3,30% de gordura.

VANDALO' 1° prêmio da raça
Holandesa, vermelha e branca.

/

ALIADO" — i9 prêmio da raça Ho-
andesa, vermelha e branca. O Gover-

«Je Barres acaricia
Aliado , que foi o animal que o mais

impressionou na Exposição.



da "HERDADE
1 DE ANDRADE REIS

t 4 — Matias Barbosa

•— Minas (ierais

"SARGENTO 11" — 1° prêmio e cam
peão da raça Mangalarga, e tornou-se
uma grande atração do certame.

"AVIADOR"
Mangalarga.

•t

1° iwemio da raça

Grupo de Família da Raça Mangalar
ga liderado pelo Campeão estadual
"BALUARTE", pois dos três excelen
tes potros, "AVIADOR", "ATOMICO"
e "DANUBIO", respectivamente 1° e

e Menção Honrosa.
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FAZENDA SAO MANOEL"
prop.: DR. JOSE' PEDRO RIBEIRO JUNQUEIRA

ESTAÇÃO DE SERRARIA - E.F.C.B. Estado de Minas Gerais

" T R U M A N "
1° prêmio da raça
Holandesa, preta e
liranoa, pura por
rriiza, na XII Ex
posição de Juiz dt^
Fora. Filho dt»
"Caxias", que obte
ve taniliéni o
prêmio e (Campeão
na Exposição <l(^
Loopoídina e qu<'
obteve na Exposi
ção Nacional de
Belo Hdrizonle o
prêmio de melhor
reprodutor em Mi
nas Gerais.

4-^lt

é

*4.

^ J^3 4,

Fazenda "São Lourenço
Prop.: JOSE' REZENDE DO VALLE

MUMGIPJO DE JUIZ DE FORA E. F. C. B. — Mina.-:

"MINEIRO- 2' prêmio obtido em
renbida disputa, filho de pais

imporlado.s.

"TAREFA" 2'' prêmio na XII
Exposição Agropecuária de Cordeiro

venda permanente de reprodutores

42, —
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Prop.:

SEVERiNO DOS REIS MEIRELLES

JUIZ DE KORA. E. F. C. B.

Eslatlo de Miiuis Gei

"TENTAÇÃO" —
1? prêmio e considerada
exemplar dos mais finos,
que compareceram

ao certame.

"BANUEIRANTE" —
Segundo prêmio da raça
Holandesa, variedade
vermelha e branca, cujo
proprietário rejeitou
várias propostas •
de compra. '

A Fazenda «SÃO J05E'»
é grande criadora do
raça Holandesa, preta e
branca e vermelha e
branca, tendo sempre à
venda garrotes e novilhas

vV5

"RIGOLETO U"
Outro extraordinário
reprodutor, tambáni
premiado.

I
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"FRISIA - NICOS" —
Da Raça Holandesa,
preta e branca, puro
sangue de origem, 7
meses, e uma verdadei
ra raridade pela deli
cadeza e harmonia de
conjunto.

MARECHAL"
— 1° prêmio

Campeão da
Raça Holandês'
preta e branca-
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l'ROP.:

(fALDO-^FRERICHS
|fE MANTIQUEIRA
íkNTOS DUMONT — E.F.C.B.
fido de Minas

nv

fí'.-

"FRISIA-NAMORADA"
Da Raça Holandesa,
preta e branca. — 1'?
prêmio* em sua
categoria.

- "MASILON" —

l? prêmio e
Campeão da raça
Holandesa,
preta e branca.

Familia
iça Ho-
tegrado
orada".

Frisia-
da-Ma-

)m 12

todos

filhos

Van

"FRISIA-
NUMERADA"
— Da raça Ho
landesa, preta e
branca, !•? prê
mio em sua

categoria.

r<»®c=-
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GRUPO

CAMPEÃO

DE família

— Apresentamos 4
animais da raça
Jersey, todos classi
ficados, tendo ainda
obtido o

CAMPEONATO

DE GRUPO

DE família.

CRlAÇAO,

SELEÇÃO E
SITIO "BOA V I S T A " VENDA DE

Prop.t Dr. GUILHERME DE SOUZA REPRODUTORES
MATIAS BARBOSA — E. F. C. B. — MINAS

FAZENDA DA LAGE

Prop. MANOEL TEIXEIRA LIMA

CAETE - JUIZ DE FORA - Minas

"PALACE" — Reservado Eaiiipeão da
raça Holandesa, preta e branca. Puro
por cruza e está com 46 meses. E' filhov

de "Diamante" e "Confiança".

FAZENDA "RID NEGRO"
Prop.: MANOEL PINTO VILLELA
CANTAGALO — Estado do Rio

"GUARIBA' — Campeã no Con
curso Leiteiro em porcentagem de
gordura e quantidade de mantei
ga e 2"? colocada eitt quantidade
de leite.

CRIAÇÃO DE
GADO LEITEIRO MESTIÇO
E ÇAVALOS MANGALARGA

revista dos CRIADORES
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UM PRODUTO

S.A. MOINHO
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v:3>^s/a moinho santista
Peso: Bruto 50kg. - Liq. H9,75 kg-
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XI EXPOSIÇÃO DE CURVELO

ção o Departamento de
Produção Animal do Esta
do fez realizar no recinto
a sua primeira feira de re
produtores de bovinos das
raças Indianas, aconteci
mento que alcançou vivo
interesse. O montante da
feira foi de Cr$ 200.000,00,
tendo sido adquirido um to
tal de 64 reprodutores, sen
do: 21 da raça Gyr, 7 da
rqça Guzerat, 21 da raça
Indubrasil e 15 da raça
Nelore, e foram beneficia
dos 20 criadores.

O Departamento adqui
riu estes animais, para ven
da ou empréstimo aos pe
quenos criadores do Esta
do, continuando, a sua
obra de fomento e melho
ramento dos rebanhos de

carne.

HOMENAGEM

No dia 22 de maio, fa
zendeiros, expositores, au
toridades presentes e ele-

(Conclusão da pas!. 22)

mentos da sociedade cur-

velana, prestaram homena
gem ao dr. Américo Renê
Giannetti, secretário da
Agricultura do Estado, em
reconhecimento pelos be
nefícios. que a pecuária e
a agricultura do Estado
têm recebido.

A homenagem, que cons
tou de um churrasco, de-

, correu em ambiente dè cor
dialidade. Na ocasião fa
laram o deputado Lima
Guimarães, sr. Joscrfá Ma
cedo, dr. Marciano Maurí
cio, deputado Wellington
Brandão e dr. Juvenal Gon
zaga, que enalteceram a
figura e a obra realizada
pelo Secretário da Agri
cultura. Agradecendo a
homenagem, falou o dr.
Américo Renê Giannetti.

ENCERRAMENTO

Às 16 horas do dia 25
foi realizado o desfile dos
animais premiados, estan-

do Aue perdk/f
IMPORTANTE!

Aceitamos contratos de vacinações, contra
o FEBRE AFTOSA com a vacina "LEIVAS
LEITE" , única fabricada com assistência do
DR. '̂SYLVIO TORRES" e manioulada com
os três tipos de vírus A, O e C.

IHUIIIIUIDORA DE MODUTOS VETERINÁRIOS

SANEL LTDA.
Kwa Cristevom Colombor 63-sola 5

Fon»- 2-6634 • São Powlo

48 —

Consulte-nos

Temos ao seu dispor
vacinas de eleito se

guro, oreporodos pe
los melhores loborotô-

rtoi de todo o Brasil.

Soros, Sullos, Sois, Se
ringas, Agulhas, Mo-
teriat Veterinário em

Geral. Consulte-noi
tem compromisso I

do presentes ao ato, o dr.
Paulo de Salvo, dr. Evaris-
to de Paula e toda a dire
toria da Sociedade Rural
de Curvelo e autoridades

municipais.
Após, foi encerrada a XI

Exposição Agropecuária e
Industrial, tendo a entrega
dos prêmios sido feita na
Secretario da Exposição.

Não espere CRIAR, com

a alimentação, um rebanho

produtivo de leite rico em

gordura. Quantidade e

qualidade do leite são

atributos francamente he

reditários. O papel da

alimentação será FAVO

RECER a manifestação de

tais qualidades!

PRODUTOS ESPECIAIS

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE

lages, porões,
PAREDES, TERRAÇOS,
CAIXAS D AGUA,

S I.L O S , ETC.

—PRfSERVÍÇÃO DE MADEIRAS S. A._
Rua 7 de Abril, 34 - 3' andar

..F0N6: 2.4SÍ7 — SÃO PAUtO_

revista U(»S criadores
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GANHE DINHEIRO CRIANDO AVES

/ •

Não escapa à aprecia
ção de qualquer avicultor,
a importância das proteinas
na alimentação das aves.

As proteinas são com
postos orgânicos comple
xos, formados principal
mente por ácidos aminados,
em proporções próprias pa
ra cada proteina especifica.

As proteinas contém ain
da carbono, hidrogênio,
oxigênio e nitrogênio, aos
quais se agregam por ve
zes enxofre e mais freqüen
temente fósforo.

Os ácidos aminados, dos
quais se conhecem 23, são
os responsáveis diretos pelo
valor biológico das protei
nas, ou seja como fonte
de elementos nutritivos.

Conhece-se perfeitamente
o fato que, as proteinas in
geridas pelo organismo, se
desdobram pela digestão,
em seu processo final, em
ácidos aminados, forma pe
la qual são assimiladas.

Por sua vez, no organis
mo, em suas células, os
ácidos aminados se trans
formam em proteinas do
corpo, constituindo então,
os músculos, etc.

- O organismo pode tam
bém sintetizar os ácidos
aminados, ou seja, sua ela
boração nas próprias célu
las do corpo, independente
da sua ingestão pelo ani
mal.

JULUO DE 19.iü

Henrique F. Raimo
Médico-Vet. - D.P.A.

Acontece, porém, que
nem todos os ácidos ami
nados podem ser sintetiza
dos pelo organismo animal,
criando dêsse modo, duas
-categorias de ácidos ami- •
nados ou sejam ácidos ami
nados essenciais e ácidos
aminados não essenciais.

Ácidos aminados essen- •
ciais são aquêles que, sen
do indispensáveis, não são
sintetizados pelo organismo
animal e, portanto, devem
entrar nos alimentos a se

rem ingeridos. São conhe
cidos 11 ácidos aminados
essenciais, dos quais 6 são
absolutamente necessários
ao aproveitamento das pro
teinas.

Quando a proteina de
um determinado alimento
contiver ácidos aminados
c o n s i derados essenciais,
trata-se no caso de uma
proteina completa. Desde
que, apresente deficiência
de um ou mais ácidos ami
nados, é considerada uma
proteina de valor biológi
co inferior, visto as aves não
poderem utilizá-la integral
mente na formação e ma
nutenção dos tecidos do
corpo e na produção de
ovos.

E' certo que, o teor em
ácidos aminados das pro
teinas, nos diferentes ali
mentos, não é uniforme.

Exemplificando, o quadro

apresentado, nos revela
que o farelo de soja tem
duas vezes mais lisina do
que o farelo de amendoim,
o qual por sua vez apre
senta um teor em arginina,
60% superior ao que con
tém o farelo de soja.

Essas diferenças podem
ser equilibradas pela mis
tura de diferentes forrtes de
proteina, a fim de que o

MOUROES SERRDDOS

PDRa CERCQS
IMUNIZADOS EM AUTO-CLAVE

COM

SAL DE WOLMAN-THANALITH
CONTRA PODRIDÃO

E CUPIM

SÃO DE LONGA

DURAÇÃO E

INCOMBUSTiVEIS

.PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A..
Ãua 7 de Abril, 34 - 3.® and.
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teor em ácidos aminpdos,
necessário ao bom estado
das aves, seja obtido sem
o desperdício de alimentos,
por vezes, de alto preço.

A suplementação de di
ferentes proteínas, umas
pelas outras, obtendo-se da
mistura um teor em ácidos

aminados, considerado óti
mo, é uma das causas mais
racionais na alimentação
das aves.

Desde que, todos os áci
dos aminados são empre-^
gados na formação e ma-'
nutenção dos tecidos do
corpo e para sustentar uma
produção de ovOs elevada,
cs estudos se encaminha
ram para a identificação
exata das exigências das
aves, pxara cada ácido ami-
nado e, em particular para
os chamados ácidos ami
nados essenciais.

No quadro 1 apresenta
mos as exigências dos pin
tos, para 13 ácidos amina
dos, inclusive aqueles con
siderados absolutamente
necessários, que são: argi-
nina, lisina, metionina, cis-
tina, triptofano e glicina.

Essas exigências se refe
rem à alimentação dos pin

! 1

tos até 8 semanas de ida
de ê fpram extraídas de
palestra realizada por C.
R. Grau, na Cornell Nutri-
tion Conference, em Novem
bro de 1948.

QUADRO 1

Exigências dos pintos em
ácidos aminados — Ali
mentação até 8 semanas de

idade.

AGIDOS AMINADOS
Exigência em

total da ração

Arginina 1,0 %
Lisina 0,9 %
Metionina 0,5 %
Cistina 0,3 %
Triptofano 0,2 %
Glicina 1,0 %
Histidina 0,2 %
Isoleucina 0,5 %
Leucina 1,4 %
Fenilalctnina 0,7 %
Tirosina 0,7 %
Threonina 0,45%
Valina 0,7 %

TOTAL 8,55%

Uma vez identificadas as
exigências dos pintos em

ácidos aminados, fácil será
o calculo das rações, na ba
se da proteína de melhor
valor biológico.

Para tanto, basta a con
sulta de tabela que indique
o teor em ácidos aminados
dos principais alimentos pa
ra as aves.

O quadro 2 é uma tabe
la que apresenta o teor
dos 6 ácidos aminados, dos
principais alimentos para
as aves.

O teor em ácidos amina
dos se refere à sua porcen
tagem no alimento total e
foi obtido da consulta de
trabalhos de M. J. Almquist,
R. J. Block e D. Bolling, pes
quisadores norte-america
nos.

O cálculo das-rações pa
ra pintos deve te,'" por base
um teor aproximado de
20% de proteína, diminuído
para 16%, a partir de 12-14
semanas de idade.

Dêsse modo, fica ao al
cance de qualquer avicul-
tor, o enquadramento de
suas rações, segundo as
exigências dos" pintos, em
ácidos aminados.

QUADRO 2
Teor em ácidos aminados dos principais alimentos para as aves

I
á' •

ALIMENTOS

Farinha de folhas de alfaia
Cevada
Milho amarelo
Farinha de glúten de milho
Farelo de algodão
Farinha de peixe ...
Condensado de sol. de peixe
Farinha de carne .1..
Aveia — grãos
Aveia amassada
Farelo de amendoim (torta) i.
rarinha de sardinha ....J.
Leite desnatado, sêco
tareio de soja (torta) j
rareio de girassol (torta) A.
'rigo em grão .. /

grosso de trigo
queijo, sêco :

cerveirr sêco

— 50 —

•%

Proteina

bruta %

20
10

9

43
43
65

35
55

10
16

44

65

35
44

46

12
16

12
45

% de ácidos aminados no -alimento total
Metio-' Tripto-
nina íano

Arginlna

0,86
0,48
0,48
1.7
3,2
3.8
1,5
3.9
0,58
0,96
4,4
4,8
1.4
2.5
3.8
0,36
0,96
0,43
1.9

Lisina

0,98
0,18
0,20
1.1
1.2
3,7
1.7
2.8
0,33
0,53
1.3
3,7
2,6
3,0
2,0
0,35
0,53
0,84
3.4

0,46
0,21
0,31
1.0
0,9
1,9
0,52
1.1
0,23
0,38
0,75
2,1
1,0
0,92
1,8
0,26
0,21
0,34
0,90

0,32
0,18
0,15
0,47
0,86
0,65
0,21
0,55
0,15
0,29
0,70
0,71
0,42
0,66
0,73
0,17
0,18
0,36
0,45

0,32
0,08
0,08
0,26
0,47
0,78
0,14
0,38
0,12
0,19
0,39
0,78
0,46
0,53
0,60
0,14
0,16
0,24
0,59

qiicina

0,4
1,7
2,3
2,6

2,2

2.5
2.6
0,2
1.7
1.8
0,9

REVISTA DOS CRIADORES



PKKMIÜ AO MATADOURO INDUSTRIAL DE
ANAPOLIS

O sr. Galriiü Paranhos apresenta justificat:ão
para o citado prêmio nos termos da Lei n° 1.102
de 18 de Maio de 1950. Inclui-se também finan
ciamento do estabelecimento acima referido.

Eis os pontos prinicipais da mencio
nada justificação:

O Estado de Goiás possui um reba
nho de mais de 4 milhões de cabeças e
com um desfrute superior a quinhentos
mil animais.

Não se computando o que se abate
em Matadouros Municipais e nas fazen
das, que, relativamente, pouco representa,
a grande quantidade restante ou é indus
trializada nas xarqueadas goianas ou tan
gida em infundáveis boiadas para os fri
goríficos de Barretos ou São Paulo, Isto
representa para o criador goiano, e, em
ultima analise, para a própria economia
nacional, um imenso prejuízo: no primeiro
caso, pelo não aproveitamento dos sub
produtos, e, no segundo, pelos enormes
gastos com o transporte do gado e perda
de substância, cora o emagrecimento que
obriga a utna nova e prolongada inver-
nação do gado.

Por outro lado, o criatório em Goiás,
que está em franco regime deficitário, pe
los preços baixos' do boi, será incremen
tado, restituindo a confiança e o entu
siasmo aos criadores, pela melhor cotação
dos seus produtos, que serão adquiridos
sem computar-se a perda das longas ca
minhadas e o custo do transporte.

Incentivado pela Mensagem presiden
cial e pelo Plano Salte, em Anápolis, orga
nizou-se uma empresa disposta a construir
o Matadouro Industrial.

JULHD DE 1950

-tt

resso

• .?• .••i

Orçada a obra em doze milhões de
cruzeiros, procurou a Empresa orientar-se
de acordo com as exigências do Plano
Salte e da D.I.P.O.A., dando, assim, inicio
à construção do frigorífico.

De um relatório que nos remeteu, plei
teando os benefícios que lhes são assegu
rados no • Plano Salte, destacamos o se
guinte :

"Para V. Excia. conhecer o vulto
do nosso empreendimento, juntamos
uma série de fotografias do inicio das
obras e ainda as plantas do pavilhão
central, plantas dos pavimentos tér
reo e superior, com todas as indica
ções do equiparnento industrial a ser
instalado salientando-se que tôda
esta construção é a primeira parte
do Matadouro Industrial, de acordo
com as previsões e exigências do Pla
no Salte e da D.I.P.O.A., que previram
para o Estado de Goiás um matadou
ro industrial (frigorífico) com capaci
dade para abater 1.000 bovinos diá
rios sendo a nossa capacidade, nesta
primeira fase de construção, atual
mente prevista para abater 350 bovi
nos e 100 suinos".

Mais adiante, a Emprêsa relata o que i
pretende industrializar em seu frigorífico, '
para o que está conduzindo a sua cons- ,,
trução dentro da mais rigorosa técnica.

Eis a lista:

Carne verde (filés e carne sem osso
congelada) para os os mercados de São
Paulo e Rio.

Carne salgada (xarque).
Couros salgados.

Sêbo comestível. •

* I.

I" I'
\ li. ^
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óleo de mocotó.

Gel de cola (para sabão).
Tortas de carne e ossos.

Grasca comestível.

Sangue em pó. . '
Farelo com ossos, de tortas
Suínos.

Ossos industriais.

Fábrica de banha.

de

Salameria, com capacidade para 3.000
quilos de matéria prima, por dia, para sa
lames, salsichas, mortadelas, lingüiças, etc.

Não precisamos acrescentar mais nada.
Aí está uma obra admirável que foi ini-

contando com as promessas do Go
verno, hoje, felizmente, condensadas na
Lei n° 1.102, que aprovou o Plano Salte,
e que devem realizar-se por intermédio da
lei orçamentária.

•O que não se compreende é deixar
CIO desamparo, sem recursos para concluir
suas instalações, o Matadouro Industrial de
Anápolis, iniciativa feliz que tanto vem
beneficiar a economia do país e contribuir
para a sociedade.
_ Dos quatro Estados, considerados no
Censo de 1940, como detentores dos maio
res rebanhos de gado bovino, (Minas —
Rio Grande do Sul — São Paulo e Goiás,
somente Goiás não dispõe até agora de
um frigorifico.

projeto N° SÍ-A de 19.Í0

Ahre, pelo Ministério da .Agricultura, o crédito
pspeual de cinqüenta milhões de cruzeiros para
a en er às medidas de amparo aos criadores sul-
nograndenses.

,. esse projeto, com parecer e subs-
1u ivo da Comissão de Economia e pare
cer da Comissão de Finanças, o Poder

xecutivo fica autorizado a contratar com
o qnco do^ Brasil, pela sua Carteira de

Agrícola e Industrial, o financia-
os '̂ hvidades que visem a reparar

devidamente comprovados cau-
lou ? ^ P®cuaria pela estiagem que asso-
de at' 10*^° País. Os prazos previstos são
7% ^ anos e os juros não excederão
mento°f'̂ '̂ °' atender esse financia-
dito autorizada a abertura do cré-
Zeiros de cinqüenta milhões de cru-
blicado aprovado e pu-
junho óiario de Congresso de 20 de

— 52

. PROJETO 453

Concede iseinão de direitos de importação e
taxas aduaneiras, inclusive a de previdência social
e imposto de consumo para o material importado
e a ser en<omendado pelo Instituto Sul-Riogran-
derise de Carnes e destinado às obras do Frigorifico-
Charqueada, em Tiipanciretã, no Rio Grande do
Sul,

Beneficiando-se das regalias contidas
nesse projeto estão os seguintes materiais:

a) 127 volumes contendo peças inte
grantes de caldeiras geradoras a vapor
"Babcock" (válvulas, medidores, aparelhos

• de verificação e comando, manômetros,
bombas, etcd- procedentes da Grã-Breta
nha e descarregados do navio "Delius" a
3 de agosto de 1949, no porto da cidade
de Porto Alegre.

b) 111 volumes contendo tubos e pe
ças para instalação de vapor, especiais "e
de diversas bitolas, procedentes dos Es
tados Unidos da América do Norte e' des
carregados no navio "Fylgia" a 22 de
janeiro de 1950, no porto da cidade de
Porto Alegre;

c) transportadores aéreos correntes,
engrenagens, motores elétricos e todo o
equipamento complementar, como trilhos,,
guias, parafusos, etc., que estão a chegar
dos Estados Unidos 'da América, do Norte;

d) Válvulas com flanges de diversas
bitolas bitolas para vapor; encanamentos
com flanges para vapor; equipamento com
pleto para secagem de sangue; maquina-
rio completo para prensagem de gorduras
a ser ainda importado do exterior.

Este projeto foi despachado à Comis
são de Finanças em data de 28 de Junho.
l'ROJETO N' 7, DE 1950, DO .SENADO

Esteiidcni-se às dividas de qualquer natureza
contraidas antes de Janeiro de 1948 pelos pecua
ristas as disposições da Lei n° 1.002, de 24 de
Dezembro de 1919.

As dividas constantes de escrituração
mercantil regular, de processos judiciais,
atos ou registros públicos e tenham sido
declaradas no pedido de ajuste de que
tratam a Lei n° 457 de 29 de outubro do
mesmo ano, gozam, portanto, dos bene
fícios previstos.

Àquelas dividas contraidas pelos pe
cuaristas para com particulares (pessoas
físicas) em data posterior a 28 de Dezem
bro de 1945 não se aplicam tais prescri
ções.

Outros dispositivos são previstos neste
projeto que foi enviado, para parecer, às

j Comissões de Agricultura, Industria e Co
mércio e de Finanças.

1950

revista dos criadores



Espaço aberto aqui
aão retém a lama

Goodyear fabrica no Brasil

• • V

Agora

são fabricados
no Brasil

Ei:spaço uniforme
entre as barras evita

a trepidação

Goodyeai^ agora fabrica no Brasil as roda
gens mais populares de pneus para tratores
e máquinas agricolas, Um dêles é o já afa-
mado Lameiro Centro-Aberto — o pneu
de 'rator que lavra em cinco dias o que, com
outros pneus, só se consegue lavrar em seis
dias. Isso porque as barras da banda de ro
dagem — altas, de cantos agudos, resistentes
— penetram em qualquer terreno, agarran-
do-se ao solo como dentes de uma engre
nagem, E porque são abertas no centro, iso-

em qualquer terreno!

ladas umas das outras, o pneu limpa-se sò-

zinho do barro e da lama, à medida que
trabalha. Porisso, nunca derrapa ou patina.

Lembre-se; — pneus que derrapam e patinam
rendem menos por dia de trabalho, desperdi
çam combustivel, desgastam o trator. Aumen
te o rendimento diário dos seus trabalhos

agricola3, usando em seu trator o extraordi
nário LameiroíCentro-Aberto — agora fa
bricado pela Goodyear no Brasil

good/year
Pneus para Tratores e Máquinas Agricolas



SECÇÃO jurídica
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Esta SecçãOt sob responsabilidade do Dr. ROLANDO LEMOS, advogado da
Assistência Jurídico-Administrativa ao Comercio e Industria, está à dispo
sição de todos os leitores da 'GREVISTA DOS CRIADORES". As consultas,
por cartas devem ser encaminhadas á esta redação e acompanhadas de
um selo de Cr% 1,60 para a resposta por carta pelo correio, sob registro postal.

o liP.T.[.C. e a contribuição dos empreoadores rurais -
itribuicnes devidas uelo fazendeiro à LB. í

Não têm sido poucas as consultas que
ultimamente nos têm chegado, por parte de
fazendeiros, dos mais diversos pontos do
Estado, a respeito da obrigatoriedade ou não
de recolherem contribuições na Caixa do
I-A-.P.T.E.C., quer por parte de seus em
pregados, quer por parte deles, empregadores.

Eis porque, depois de compulsada a lei
e a jurisprudência a respeito do assunto,
cumpre-nos deixar hem claro o seguinte:

O motorista rural, empregado de em
presa particular, enquanto trabalhe
como tah está desobrigado de ser con
tribuinte do Instituto referido, como
exige o artigo 2° do Decreto lei 651
de ^1938. Consequentemente, e com
maior razão, está também desobrigado
de tanto, o empregador.

Com efeito, a exigência dgssa contribui
ção, feita recentemente pelo Instituto, em

ms, neste Estado, carece de fundamento,
pois de nenhum modo poderia o Instituto
ec amar a contribuição de um fazendeiro,
vocan^ ^ artigo 4'?, números 1

ao Decreto-lei 651 de 1938.
3otes de invocar esses artigos men-^onados, do decreto acima referido, deve-

o nstituto levar ao conhecimento do
con ri uinte ruralista o texto legal que o
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abrange entre os contribuintes obrigatório»
do Instituto, bem como seus empregados.

Acontece que, a lei em questão (Decre
to-lei 561 de 1938), no seu artigo 2°, ao
especificar, expressa e taxativamente, quais
os empregados que devem figurar como
contribuintes obrigatórios do Instituto de
Aposentadorias e Pensões dos Empregados
de Transportes e Cargas, omitiu os motoris
tas de empresas rurais de exploração agrí
cola ou pecuária.

Note-se que o Decreto-lei ^651, em seu
artigo 2° letras "c" e "f", faz refetóncia a:

c) os empregados das empresas de
transportes terrestres de natureza
privada, empresas de mudança,
guarda-moveis, de expressos e de
mensageiros"

f) os motoristas de praça e carrocei
ros, carreiros, carreteiros, cocbeiros
e carregadores a carrinho de mao .

Perguntamos: — E' admissivel enten
dermos, entre essas designações, a de moto
rista de empresa privada de exploração
agropecuária?

Impossivel.
Talvez, por força de uma interpretação

tendenciosa, poder-se-ia enquadrar o moto
rista de fazenda entre aqueles empregados
das empresas de transporte terrestre de natu
reza privada.

REVISTA DOS CRIADORES



Mas, essa pretensão não resistiria a uin
argumento mais ou menos sério.

Portanto, concluimos que d* Decreto-lei
651 de 1938, por qualquer dos seus artigos
ou parágrafos, não fundamentaria uma obri-
1938 refere-se à contribmção do empregado
ao Instituto, e muito menos por parte do
empregador.

O artigo 4°, n' 2 do decreto-lei 651 de
1938 refere-se à contribuição do empregado
de associado obrigatório.

Ora, não sendo o empregado de trans
porte particular de fazenda associado obri
gatório do Instituto, nenhuma obrigação re
cai sôbre o empregador no tocante à con
tribuição para o Instituto.

De outro lado, não há falar em contri
buição do fazendeiro à Legião Brasileira de
Assistência, quando sabemos que o Decreto
4.830 de 1942, condiciona a existência dessa
contribuição ao fato de ser o empregador
contribuinte obrigatório do Instituto de Apo
sentadorias e Pensões dos Transportes e
Cargas.

Artigo 2" — O governo assegurará à
L.B.À., por intermédio do Ministério do
Trabalho Indústria e Comércio uma
contribuição especial, constituída:
a) de uma quota mensal corresponden

te à porcentagem de 0,5% (meio
por cento) sôbre o salário de con
tribuição dos assegurados de Ins-
ti,tutos e Caixas de Aposentadorias
e Pensões, e descontada juntamen
te com a contribuição devida a tais
instituições. íSuprimida pelo De
creto 8.252 de 1-9-945).
de tuna quota mensal a ser paga
pelos empregadores, de importân
cia igual aquela prevista na alínea
anterior, e recolhida jtmtamente
com a dos respectivos empregados.''

h)

Assim temos que, o motorista portador
de. carta profissional empregado de empresa
privada que explore agricultura, pecuária
ou outra atividade qualquer de zona rural,
bem como os carroceiros e carreiros estão
desobrigados de contribuírem para o I.A.P.
T.E.C., e consequentemente, nenhuma con
tribuição é devida a esse Instituto, por parte
dos empregadores, ou sejam os fazendeiros.
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mim "PEDRIl BRANCA"
Prop.:

BALTHAZAR OLIVEIRA REZENDE

.lOÃO RIBEIRO Minas Gerais

"EMBLEMA 11" — 1° prêmio e Campeão na
I E.xposição de equideos em Belo Horizonte.
1° prêmio na XII Exposição de Juiz de Fora.

★ AVISO AOS LAVRADORES ★

Não confundam HIPERFOSFATO da C. B. A.,
vindo das minas mais ricas do mundo na África
do Norte em sacos fechados originais — com
outros fosfatos, rochas ou apatitas moidas de

outras origens.

HIPERFOSFATO é marca registrada mundial
e só pode ser aplicada em produto, da C. B. A.

Com 27/28yo de fosforo e 44/48% de cal — o
HIPERFOSFATO é o rico fosfato norle-afri-
cano de origem animal, selecionado e micro-
piilverizado em peneira 300 — e portanto mais

fino que o pó de arroz.

iSão Confundam! No Próprio Interesse

Exijam HIPERFOSFATO genuíno da África
do Norte, importado pela C. B. A. — e não
idceitem grosseiras imitações ou mistificações

Cn 11 R. Barão de Itapetininga, 275
. D. H. 12? andar . Tel. 6-7129
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VACINA ANTI RABICA

Ampola de 10 cc.

Cr$ 12,00

FERROS PARA MARCAÇÃO
A FOGO

NÚMEROS
De O a 9 com a 4 e 5 cms.
de Altura. Jogo Cr$ 250,00

LETRAS E MARCAS
Executamos mediante de
senhos. Preços a consultar.

ANTUFON

Poderoso Raticida

Tubos de 100 grs. .

Cri, 25,00

APETRECHOS PARA TRATA

MENTO DE CASCOS.

Alicate para casco Cr$ 120,00

Rinete Cr$ 45,00

•Lima para casco Cr$ 35,00

JOGO COMPLETO Cr$ 190,00

TRISTEZA

Vacina contra Tristeza dos bezerros.
Caixa c/ 10 amps. de 10 cc.

Cr$ 38,00.

DINOL — Poderoso específico cçntra
as diarréias dos bezerros.

Vidro com 18 dóses. Cr$ 24,00.

Baldes para ordenha reforçados
De abertura lateral.

10 litros. Cr$ 150,00.
Ovalados

sem abertura lateral.
10 litros. Cr$ 80,00.

Redondos
com bico e graduação.
10 litros. Cr$ 80,00.

APARELHO DE CERCA

ELÉTRICA

Aparelho com pilhas
de 6 volts

Cr$ 750,00

?'•••<• ('•"J

EM SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

QUALQUER ARTIGO DESTA PAGINA

SÔRO ANTI OFIDICO
Pora uso Humano e Veterinário

ampolas de 10 cc.
Botrópico Cr$ 25,01
Polivalente Crj 20,01
Crotálico Cr$ 25,Õ|

SERINGAS AMERICANAS
REFORÇADAS

CHAMPlON B. D. de Vidro e
Metal

de 10 c. c. Cr$ 120,00
de 20 c. c. Cr$ 150,00

AGULHAS AMERICANAS
Dúzia Cr$ 120,00 —
Cada Cr$ 20,00.

VACINA CONTRA ROUBA

AVIARIA

Frascos de 60 doses Cr$ 15,01

N.ÃO USE CHICOTE!
USE HOT-SHOT

Bastão eletrico infalível pam
animais teimosos: Burros empa-
cadores, Touros bravios. Vacas
emperreadas, ele.

' Não há animal desobediente
diante do bastão de choque
eletrico.

Aparelho Cr$ 250,01

FRIGOL

Eficiente no tratamento dc
FRIEIRAS, Esponjas e Feridos
granulosas.

Vidro de. 160 grs. Cr$ 15,01

ESCOVAS

DE RAIZ

Ovaladas Ci$ 15,01
Compridas .... Cr$ 12,01

DE PÊLO

Ovaladas .... Cr$ 16,0Í

CABRESTOS REFORÇADOS
PARA TOUROS

Reforçado com correntes
Cr$ 90,01

PARA VACAS
Reforçado com correntes

Cr$ 70,01
PARA BEZERROS

Com correntes . . Cr$ 50,01

PEDISOS ^Associação dos Criadores
Rua Senador feijó, 30 • S/loía - 5. Paulo
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'NOVO TIPO DE TRATOR

Um telegrama de Londres^ informa que
uma firma industrial da jegião de ^orks-
hire efetuou demonstrações com modelos
em miniatura de um novo tipo de trator
que em lugar de rodas utiliza para movi
mentar-se sobre o terreno pranchas poli-
gonais rotatórias de ampla base, feitas de
borracha ou de metal e dotadas de ranhu-
ras que facilitam sua adesão ao solo. Em
seu- movimento giratório automático essas
pranchas se sucedem umas às outras sem
interrupção e pode dizer-se que realmente
a máquina caminha sobre o campo.

Seu inventor desenhou esse trator
pensando precisamente na forma que o
homem anda sobre terreno mole, colocan
do tôda a planta do pe sobre o solo para
se assegurar maxima base de sustentação.
Os jornais que se referiram à demonstra
ção comentaram favoravelmente dizendo
que os modelos movidos a eletricidade
operam perfeitamente sobre lodo argiloso
e em planos com obstáculos que prova
velmente não teriam podido vencer os tra
tores de correntes.

Este invento não entrou todavia em
produção, porém seu inventor solicitou pa
tente para este novo método de tração, o
qual, segundo assegura, será mais econô
mico que os correntes na construção e
manutenção e permitira também economi
zar peso na máquina e energia do motor.

À silageni na produção de ovos

Ainda que a silagem sempre tenha cons-
lituido importante alimento para vacas lei
teiras desde muitos anos, só recentemente
foi ela considerada com respeito à alimen
tação de galinhas. Quatro colégios dos Es
tados Unidos experimentaram a silagem com
..ose proposito e os resultados obtidos eu.
dois deles aprovam-na como alimento
para aves. Vários comerciantes de ovos
acham que a silagem é a resposta mais sa-

JULHO DE 19.';0

tisfatória para as necessidades do avicultor
era alimentar suas aves. Alguns acreditam
que os ovos de aves alimentadas com sila-
crem são mais ferteis e apresentam-se melho
res para a incubação, enquanto outros afir
mam que o rendimento da produção de ovos
é muito maior.

Um dos melhores informes a respeito
é fornecido pela Estação Experimental do
Estado de Tennesse onde as experiências
mostraram não só aumento de 30 a 33 /o
de aumento de postura quando as aves eram
alimentadas com silagem como também
30% de aumento no desenvolvimento dos
pintos.

E, com referencia ao ácido latico bá
sico da silagem, as aves que usaram este
alimento mostraram ausência quase comple
ta de coccidiosis, em comparação com a
infecção de 10 a 25% dos lotes que não
receberam silagem na ração.

"CONFECÇÃO" DE PLANTEIS DE
PEDIGREE

Grande interesse despertou nos Esta
dos Unidos as experiências de transplante
de ovuIos fecundados de uma vaca a ou
tra, trabalhos esses que se realizam na
Fecundação de Investigações Aplicadas de
Santo Antonio, no Texas . Não faz muitos
mêses o dr. Vaztborg, um dos diretores

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de madeira
contra a podridão e cupim, principalmente

as madeirbs brancas de pequena resistência.

OnO BAUMGART

ENGENHEIRO

Rua Florêncio de Abreu, 352 - Cx. Postal, 3493

S. PAULO
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dcKjuele estabelecimènto, deu à publici
dade o resultado da experiências aludida,
da qual se esperam felizes rendimentos e,
sobretudo, interessantes comprovações bio
lógicas. Trata-se, como dissemos, do trans
plante de ovulos, fecundados material ou
artificialmente, de uma vaca a outra.

Se bem não se tenha logrado um só
nascimento por este sistema, o técnico que
dirige as investigações confia na eficiência
íirial de seus trabalhos. Da informação pu
blicada depreende-se que foram submetidas
ao processo cerca de 750 vacas e algu
mas delas ficaram prenhas ainda que pos
teriormente tivessem abortado. As expe
riências continuam ativamente e apesar dos
muitos obstáculos dizem os técnicos que
os resultados até agora obtidos permitem
ass^urar o mais completo êxito. Assim
sen o, diz um comentarista, chegará o dia

ovulos fecundados por um
grande campeao serão adquiridos pelos
pecuaristas para que técnicos especializa-
os os bansplontem a qualquer ventre co-

®^9^ficaria a eliminação do
™ inferior, do qual só se reservariam
j ®™®cts, destinadas à função de "incuba-

' P®!! um custo muito inferior ao que
melhorar um plantei de vacas co

muns com um bom touro."

fn^stos qimternarios de amonio —agen-
es ^nitários na indústria leiteira

horn-t , realizado por Mueller e cola-
® 1"® a eficiência dos compostos

eoiiiTí i^e amonio na higienização de
lacticí^ '̂̂ ^**^ ® utensilios da industria de
mostra q̂u não de todo terminado,

,chia coií^^ ^eroorganismos como Escheri-
*filo, e as " aureiis, tipo termo-

reus são ®^egetativas de Bacillus ce-
tos quaterníri®!''̂ '' destruidos pelos produ-
recem produtos quaternários não pa-
ea esporos d mais evidente sobre
resistentes ^ cereus e tipos ternio-
conhecidos classes de germicidas já

mente bact quaternários são alta-
nismos microorga-

Vaca Qy^^^í^madamente 0,3% de esterco
leite, consid ^'"'ato desengordurado de
duzirão a o - ^ matéria sêca, pro-
da força diminuição apreciável
p.p.ni. de um i solução a 200

produto quaternário.
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5) Quando se utiUza uma solução de
200 p.p.ní. do produto quaternário para la
var o ubere, sob condições normais, podem-
se lavar de 30 a 40 vacas antes que a força
germicida da solução tenha diminuído o
suficiente para tornar necessária nova so
lução.

6) Um tratamento de nebulização com
solução de produto quaternário para latões
de leite assinalou redução significativa das
contagens bacterianas. ^

7) As partes metabcas dos acessórios
da granja que foram lavados com proprie
dade, podem ser saneados eficazmente por
meio de uma solução de 200 p.p.m.

OS suínos e a beleza feminina

Com «o proposito de comprovar a ino-
cuidade dos diversos cosníeticos que se
vendem no mercado destinados a embe
lezar as mulheres, a secçõo norte-ameri
cana de produtos químicos de Chicago
pôs em prática o curioso procedimento de
ensaia-los previamente em cobaias e suí
nos. Por tal motivo os que visitam os la
boratórios de ensaios das grandes perfu-
marias da citada cidade deparam com
o desusado espetáculo que oferecem os
suínos com as cabeças cheias de enfeites
e perfumes, a boca pintada e o corpo re
coberto dos mais variados cremes. Asse
gura-se que estas experiências permitirão
criar novos produtos e rejuvenescer a téc
nica dos cuidados para a beleza.

Balança para gado

Uma balança romana eletrônica para
pesar gado que oferece maior exatidão e
rapidez de operação ao mesmo tempo que
elimina todas as possibilidades de erro, foi
ideada pela Administração de Produção e
Mercados do Ministério da Agricultura do.s
Estados Unidos.

Os animais são pesados por meio de
impulsos elétricos, registrando-se as pressõe.®
igualmente pela eletricidade. Quando se
pressionam determinados botões, O peso,
numero e tipo dos animais assim como o
nome do pesador, a agencia vendedora, a
ata e o tempo da pesagem são impressos

automaticamente. Em cargas de até 32.000
libras tem o novo aparelho exatidão dentro
de cinco libras. Por outro lado, oferece a
vantagem de que a alteração internacional
das pendas fica eliminada como fonte de
erros. O bmbo desta balança romana pode
ser lido a três metros de distancia. * ?•
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A PECUÁRIA DO MÊS

★

★

★

★

★
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Conselho de agricultura
Falta banha em Porto Alegre
Associação Rural de Andradina
Dificuldades dos curtidores norte-

americanos

Auxilio aos agricultores norte-americanos
Situação pecuaria da Argentina
Exagerados os preços da carne argentina

CONSELHO DE AGRICULTURA

Por decreto do governador do Estado,
do dia 9 de Junho, foi criado o Conselho
de Agricultura, que será presidido pelo
Secretário da Agricultura e composto de
cinco representantes da agricultura, um
do comércio, um da indústria, um da Se
cretaria da Viação, um da Secretaria da
Saúde e seis da Secretaria da Agricul
tura. Caberá ao Conselho opinar sobre os
planos de trabalhos da Secretaria da Agri
cultura, indicar a necessidade da realiza
ção de estudos em torno de problemas
agrícolas e apresentar a opinião das clas
ses produtoras.

FALTA BANHA EM PORTO ALEGRE

O correspondente da "Folha da Ma
nhã" em Porto Alegre enviou o seguinte'
despacho telegráfico:

"A banha desapareceu do mercado
local. Atribui-se sua escassez ao fato de
a Comissão Estadual de Abastecimento,
em portaria recente, ter determinado a re
dução de Cr$ 1,20 em quilo daquele pro
duto".

JULHO DE 19,^0
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Postos agropecuários

Lã uruguaia para a Grã Bretauha
O caso da carne

Produção Brasileira de origem animal
Venda de leite cru

Convênio para o comercio do leite *
Criticas ao convênio

Novas explicações

ASSOCIAÇÃO RURAL DE ANDRADINA

Foi instalada em Andradina a-associa
ção rural para congregar a classe naquekr
cidade e assim poder zelar pelos interesses
de agro-pecuaristas naquela rica zona do
Estado. Nessa ocasião foi eleita a seguin
te diretoria provisória:
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lambem cura

LESÕES DA FEBRE AFTOSA:

^ C)r. FERNANDO RUFFIER acon-
ha o lavagem das feridas (aftas)

Creolina pura. Onde praticá-
' 'avam-se a boca, o nariz e
P®s do gado (os canais onde

I os micróbios) com uma so-
uçao de 2"/^ de Creolina, de ma-

o ° noite. Baldes para beber*^1 °®bedouros devem conter uma
o uçõo de 1 por mil (2 colheres

E°t^ ^ litros d'água).^ solução deve ser renovada
di

°namente.
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é a única no gênero
recomendada em

P®'os mai« Iodos os países
UÀ ®rninentes Veterinários.

^ OUEIMA E NÃO É VENENOSA
sendo PEARSON não i^/iec^/rui

"A OiT,"?!®'®''® ®®'' ®*8mplar do Guiasaúde dos meus ANIMAIS"
APJO/V S. A.
^* a Postal 2201

RIO

Presidente, sr. Aristomenes de Figuei
redo Meireles; vice-presidente, sr, Antonio
Brito; secretário geral, sr, Lourival Rebelo
Santos; 1? secretário, sr. José Garcia de
Freitas; 2° secretário, sr. Alberto Jorge, 1?
tesoureiro, sr. Raul Nogueira; e 2° tesou
reiro, sr. João Guerino Melhorança.

DIFICULDADES DOS CURTIDORES

NORTE-AMERICANOS

A "Folha da Manhã" em sua edição
de 9 de Junho inseriu o seguinte telegrama
referente às dificuldades com que se de
param os curtumes norte-americanos em
obter suprimentos de matéria prima:

Os representantes do Conselho de
Curtidores dos Estados Unidos e da As
sociação dos Produtores de Calçados de
Nova Inglaterra, queixaram-se da política
comercial da Argentina.

Perante a comissão intergovernamental
que está colhendo dados para possíveis
modificações nas tarifas alfandegarias, o
sr. N. P. Dwortzki, representante daquele
Conselho, declarou que a Argentina man
tém política discriminatória em relação à
industria de peles norte-americana. Desde
que terminou a guerra, varias nações es
trangeiras e particularmente a Argentina
impedem, por meios discriminatórios pou
cos equitativos, que os curtidores norte-
americanos obtenham seus abastecimentos
normais de couros no exterior a partir de
1947, todas as exportações de couros de
boi da Argentina têm estado sujeitas à
fiscalização do Instituto Argentino de Fo
mento e Intercâmbio. Sob esse controle das
exportações de couros os curtidores nor-
^^^^sricanos não puderam comprar quan
tidades normais de matéria-prima, porque
os preços fixados pelo governo argentino
estavam em completo desacordo com os
níveis internacionais e com a capacidade

e pagamento dos curtidores norte-ame
ricanos".

auxilio aos agricultores NORTE-
AMERICANOS

A Gazeta" inseriu em seu noticiário
telegráfico o despacho que a seguir publi
camos^ e que põe em destaque a preo
cupação do governo de Tio Sam em pro
teger a lavoura:

REVISTA DOS CRIADORES
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De completa

solubilidade

SOPEDFOSFATO
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Indispensá
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Acondicionado em sacos
de paoel tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS QUÍMICOS «ELEKEIROZ» S. A.
Rua S. Bento, 503 - Caixa Postal 255 - SÃO PA.ULO
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"A Gamara dos Representantes apro
vou hoje e enviou ao Senado um projeto
de lei que autoriza os agricultores a cul
tivarem 150 mil acres de terras, no caso das
colheitas serem eventualmente prejudicadas
pelo granizo, inundações, insetos ou por
qualquer outra causa.

Entretanto, nenhum agricultor poderá
plantar mais de um acre de algodão para
compensar a perda de 2 acres de outra

Ru,
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Pela primeira véz
na América Latina

um

Manual Veterinário dos Cães
AUTOIIA DE JOiO BtUUHmi
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REPRODUÇÃO —ORIENTAÇÃO —ALIMEN
TaÇAO — ADESTRAMENTO DO CAO

DE CAÇA — RAÇAS — DOENÇAS
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plantação eventualmente destruída. Esta
medida visa auxiliar principalmente os la
vradores do Texas e do Oklahoma. Os
partidários desta medida calculam que
mais de 20 mil acres de terras serão culti
vados em virtude da mesma.

SITUAÇÃO PECUÁRIA DA ARGENTINA

Tendo em vista o declínio da
produção de carne, em conse
qüência da ultima sêca, o presi
dente Peron declarou aos criado
res que eles receberão uma mé
dia de 80 centavos por quilo de
carne verde contra 65 centavos
anteriormente pagos, a fim de
estimular a produção. Haverá,
assim, aumento de cerca de
237o. Esta decisão veio justa
mente no momento em que dele
gados britânicos e argentinos se
preparavam para chegar a um
acordo sobre os preços que a
Grã Bretanha pagará, no futuro,
pela carne adquirida na Argen
tina.

. Nessa ocasião o presidente
Peron declarou: "Hoje, a Argen
tina pode dizer que é dona dos
seus proprios destinos na ordem
econômica das coisas e pode,
portanto, organizar a sua produ
ção de gado independentemen
te de fatores estrangeiros."

EXAGERADOS OS PREÇOS DA
CARNE ARGENTINA

Como conseqüência da nota
acima, permanecem as dificulda
des para a conclusão do acordo
anglo-argentino sobre exporta
ção de carnes. Segundo a "Fo
lha da Manhã", a Grã-Bretanha
julga exagerada a pretensão de
aumento de 97 libras e 10 schil-
lings para 140 esterlinos por tone
lada, pleiteando, dessa forma, re
dução até das atuais bases. As
autoridades portenhas alegam,
porém, que foram acrescidos

RLVTSTA DOS URIADORES»
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os pagamentos aos produtores de gado de
seu país e que encareceu sobremodo o
petroleo, principal produto que a Argenti
na importa da área do esterlino.

O "Financial Times" acredita que o
governo da Inglaterra poderá resistir às
pretensões de Peron, até o ponto de pres
cindir das entregas de carne da Argentina,
a partir de !•? de Julho proximo. Haveria
a disposição de correr-se' o risco da dimi
nuição da dieta de carne, a qual, segundo
aquele jornal, não seria muito grande por
que "as remessas argentinas constituem
atualmente pequena parte da ração de
carne da Grã Bretanha."

POSTOS AGROPECUÁRIOS

A "A Gazeta" publicou o seguinte te
legrama com referência ao assunto;

"A Comissão de Economia da Camara

assinou parecer abrindo o credito de um
milhão de cruzeiros para a instalação de
postos agropecuários na faixa litoraned

ao longo dos Estados do Rio e do Espirito
Santo.

A comissão ainda discutiu bastante o

projeto que reajusta o imposto único so
bre combustíveis líquidos e lubrificantes,
nada resolvendo em definitivo.

O sr. Aldo Sampaio solicitou que se
avocasse ao projeto do sr. Horacio Lafer
sobre a exportação de minérios emprega
dos na utilização de energia atômica o de
sua autoria sobre o mesmo assunto, que
se acha na Comissão de Justiça. E a dis
cussão foi adiada."

LA URUGUAIA PARA A GRÃ BRETANHA

Do noticiário telegrafico de "O Estado
de São Paulo" extraímos a seguintes no
ticia :

"A Federação Rural do Uruguai em
penha-se em reiniciar o embarque de lãs
para a Grã Bretanha, virtualmente suspen
so desde a ultima guerra.

Presentemente, os Estados Unidos são
os maiores compradores da lã uruguaia".

Vacinas Manguinhos
f

^ Contra o peste do monqueira

* Anti-carbunculcsa (carbúnculo hemotico)

* Contra a diarréia dos bezerros (pneumo-enterite).

* Contra a pneumoenterite dos porcos.

—oOo-

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

RIO DE JANEIRO

oOc

Distribuidores exclusivos nos Estados de S. Paulo e Para

K/i• * |.

•L

assistência brasileira aos criadores LTDA.
"a do Carmo, 31 - 3? andar — Caixa Postal, 4461 — SÃO PAULO
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Sirva

Em todas as operaçõas da sua lavoura, a SOTEMA,

além do fornecer os máquinos agrícolas AIlis-Chalmers,
oferece-lhe completo assistência, garantindo

perfeito rendimento de sua terra.

Sirvo.se de nosso coiaboroçao té..;.-^a, honrondo-nos
com o oportunidade do lire sermos úteis.

Escreva-nos ou nos visite coro consultas de

problemas que temos mávimo interesse em resolver

SOIMA

]I L110 UE 1950

SOTEMA
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS LTDA.

'^AULO' Ruo Libero Bodorò, 92 - lei. 3-4130

CURITIBA; Avenida João Pessoa

• 'M .
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PROTEÇÃO PARA SEÜS TRABALHADORES

CAPA agrícola —

SOBRETUDO com mangas e bolsos.
De i metro 10 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 160,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 170,00

CAPA PASTORIL —
PONCHE cobre até à garupa do animal, livrando
os ísraços para a lida.

De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 145,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 160,00

CAPÜZES - - Cada a CrS 20,00

PONCHES PARA ORDENHADORES —
Deixa os braços completamente livres para a
ordenha. Em 3 tamanhos;

n' 90 cada a Cr$ 120,00
n' 80 cada a Cr$ 115,00
n' 70 cada a Cr$ 110,00

CAPAS PARA CRIANÇAS —
No mesmo tipo da capa agricola é um ótimo
ponche. Em 3 tamanhos:

n' 90 cada a Cr$ 120,00
Cr$ 115,00
Cr$ 110,00

tamanhos:

nf 90 cada a -CrJ 130,00
nf 80 cada a Cr$ 125,00

n^ 80 cada
n'' 70 cada a

PALETÓS — Em 3

n9 70 cada a Cr$ 120,00

CALÇAS —
Especiais contra a humidade, para serviços em
capinas, canaviais, etc. Indispensável paraVserviços
de cargas e descargas de mercadorias,- pessoal
de Estradas de Ferro, etc.

Tipo Único — Cada a Cr$ 140,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal
- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -
Rua Senador Feijó, 30 — SÃO PAULO

O CASO DA CARNE

A C. C. P. que se bateu contra a libe
ração do mercado, com o fito de defender
o consumidor, acabou por expedir uma
tabela que implicou em aumento apre
ciável do produto no varejo. O mais
lamentável é que se trata de uma elevação
que não promete nada de melhor e que
constitui apenas um degrau para futuros
aumentos, que fatalmente serão reivindi
cados. Movimentaram-se as associações
de classe no sentido de renovar os pedidos
de liberação de matança e novas demar-
ches foram feitas junto ao Ministério da
Agricultura. O sr. Moura Campos decla
rou à "Folha da Manhã" que o sr. Novais
Filho, ministro da Agricultura "está de fato
inclinado a liberar a matança de gado
bovino ainda nesta . safra". A liberação
dos abates permitiria mais desafogo nos
negocios, pois os invernistas, nas suas com
pras de gado magro, teriam a certeza de
que haveria lugar nos matadouros para
suas boiadas. Além disso, a medida seria
interpretada como um processo de volta
à normalidade na pecuário bovina, o que
poderia provocar efeitos salutares.

Ainda no mês de Junho circularam
rumores de qua a C. E. P. voltaria ao as
sunto da carne e em reunião desse orgão
controlador foi aprovada, por unanimida
de, a proposta do sr. José Estefano no sen
tido de ser reestudado o tabelamento da
carne. Aquele vereador fundamentou a
proposição no fato de que o exame an
terior da matéria não atendeu às deter
minações do regimento interno, pois não
foram ouvidas a Assessoria Técnica, a Con
sultoria Juridica e a subcomissão encarre
gada do assunto.

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ORIGEM
ANIMAL

A produção brasileira de origem ani
mal atingiu em 1949 o volume de 1.757.824
toneladas no valor de Cr$ 11.946.654.000,00.
Nessa produção estão incluídos, carnes,
couros, laticínios, banha, toucinho e sebo,

produzidos em estabelecimentos sob regi
me de inspeção federal.

REVISTA DOS CRIADORES
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CRIADORES DE SUÍNOS!
Para proteger suas criações é neces

sário, todo ano, sistematicamente, reva-

cinar os porcos de qualquer idade com

uma vacina de comprovada eficiência.

VaCINU CRISTUL VIOLETO
-RHODIA-

- representa a máxima garantia contra a peste suina

tó-, y, . -SaA

®U|fi
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também a serviço do pecuária
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VENDA DO LEITE CRU

Conforme era esperado, o Departa
mento da Produção Animal, da Secretaria
da Agricultura iniciou a execução do seu
plano, no cumprimento do que dispõe o
artigo 74 ..do regulamento aprovado pelo
decreto n"? 12.129, proibindo a venda do
leite cru à população da capital. Esgotados
os prazos concedidos aos vaqueiros para

ekhol
o SALVADOR DOS ANIMAIS

marca registrada

remédio infalível
para a cura de

bicheiras, feridas
bernes, pisaduras, etc.

LTO*

CUIDADO COM
as imitações

— 68

FABRICAÇÃO DA

INDÚSmifl quÍMICfl VENTURflCCI
RUA FAi.c-. fábrica e escritórioFAUSTOLO, 898 * SÀO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
Associação dos criadores
RUA senador FEIJÕ, 30 - SOBRE LOJA

f

registro e regularização dos estabulos, du
rante os quais se fizeram registro de ape- .
nas quinze deles, do total de aproximada
mente 150, o D. P. A. solicitou ao Serviço
de Policiamento da Alimentação Publica
a repressão à venda do produto cru. Uma
caravana desse serviço iniciou a apreen
são do leite cru quando era distribuido.
Porém, os vaqueiros obtiveram, por inter
médio de seu sindicato, um mandato de
segurança- liminar, o que impede o prosse
guimento da ação repressiva das autori
dades. Essa medida tem carater provisório,
podendo ser modificada mediante o exa
me, pelo juiz, do mérito problema. A Ro
lha da Manhã", comentando o assunto, >
assim se externou:

O plano do Departamento da Produ
ção Animal, divulgado em nossa edição
de sexta-feira ultima, concede aos vaquei
ros do rnunicipio de São Paulo diversos
prazos para que eles enquadrem os seus
estabulos dentro de determinados requisi
tos, a fim de que o leite de sua produção
seja classificado e vendido, depois de pas
teurizado, como tipo B ou C. Não é um
plano desumano, que ' sujeite os vaqueiros
a desaparecimento compulsório. As possi
bilidades de sobrevivência, dentro das
condições determinadas pela lei, dependem
da própria capacidade e do desejo de
cada interessado. O motivo da oposição
dos vaqueiros e seus porta-vozes ao D.P A. .
é claro: a venda de leite em vasos com
febhos invioláveis, em que o produto seria
acondicionado depois da pasteurização na
própria usina, impossibilitaria a fraude,
comumente praticada mediante adição de
água, o que é fácil quando se trata de leite
distribuido clandestinamente ou sem ne- ,
nhuma fiscalização. Mas qual desses dois
males é preferível — reduzir o lucro, em
parte ilicito, dos vaqueiros, ou sujeitar mi
lhares de famílias a consumirem um pro
duto de vacas em grande parte doentes e
obtido em péssimas condições de higiene?

Talvez nenhum mal seja tão nocivo a
um povo e a suas instituições quanto o
não-cumprimento das leis. Se estas são
más, promova-se-lhes a reforma. De outra
parte, se há deficiências na pasteurização,
obriguem-se também as industrias a eli
miná-las, para o que a própria lei também

- faculta os meios. O que não se pode é
justificar a venda de leite cru produzido
em condições sabidamente nocivas à saú-

REVIST.A DOS CRI.iOORES
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RAÇÕES SOCIL
A VERDADEIRA RIQUEZA

ESTÁ NA PRODUÇÃO
Porém, é preciso produzir econãmicamente e a alimentação é uma das bases da

produção econômica.

A SOCIL esrá dptd d resolver vântâiosdmente o problema da alimerrtdçdo de seus
animais Pois, dentre as inúmeras garantias que ela oferece, destacam-se;

1.° - Absoluta ausência de qualquer produto químico artificial cm suas rações;
2." - Balanceamento científico e perfeito das mesmas;
3.° - Especialização funcional, isto é, um produto para cada tipo de produção;
4." - Sucesso totaj nas provas de campo, atestado por grandes criadores;
5." - 10 anos de experiência.

Não laça tentativas com outros produtos, resolva hoje mesmo o problema da alimentação
de seu rebanho, empregando somente produtos garantidos!

USE OS PRODUTOS SOCIL

Use os produtos SOCIL no arraçoamento de seus animais e fique seguro de que
esta entre os criadores mais adiantados e que maiores lucros estão obtendo.

PARA BOVINOS

Lnitil
Leitil Extra
Cremil
Bezerril
Novil
Touril
Forragil
Engofdil I
Engordil Extra

PARA PORCOS

Cevadíl
Cevadeira
Bacoril

PARA EQÜINOS
Cavalil I
Cavalil II
Cavalil Extra
Muaril
Potril

PARA AVES
Poedil I
Poedil li
Franguil
Pintail
Patil

SOLICITE A VISITA DE \ÜSSOS TECMCOS ORIEMTADOfíBS

SOCIL PRÔ-PECUARIA s. a.
RUA DO CURTUME, 196

c.y. Pnslal. aon - Telefones 5-OJII ( S-oisa
SAO PAULO
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de pública, mediante a simples alegação
de que este ou aquele leite pasteurizado
também não é bom."

CONVÊNIO PARA O COMERCIO DO LEITE

Representantes dos produtores, de
Usinas e do Departamento da Produção
Animal assinaram o novo convênio para
pagamento e fornecimento do leite pelo
sistema de cotas. Assunto de tanta impor
tância e interesse geral vai transcrito na
íntegra;

DAS FINALIDADES

D — O regime de cotas tem por fina
lidades :

a) possibilitar, aos produtores de lei
te, devidamente registrados e aparelhados
para o fornecimento desse produto, em es
pécie, às cidades, a colocação de quanti
dades diarias tão- uniformes quanto possí
vel, durante o ano, de acordo com as ne
cessidades dos mercados;

MAQUINAS PARA CORTAR

CAPIM E CANA

" M A R U M B Y "

Esta máquina é

indispensável nas

iozendas de criar.

Proporciona grande
economia de traba

lho, é muito simpleSj
de construção forte

e de grande resis

tência. As facas de
lêmpera especial,
eão duríssimas e

desmontáveis, o que
cis toma fáceis pa

ra serem amoladas.

i

Preço Embarcado Cr$ 1.300,00.

b) ' permitir, às usinas e postos de re
frigeração, o recebimento de quantidades
diarias de leite tão uniforme quanto possí
vel para atender, de maneira eficiente e
à medida das necessidades, o abasteci
mento dos mercados;

c) instituir normas de trabalho capa
zes de permitir uma divisão justa e equa-
nime entre produtores, das quantidades de
leite enviadas ao consumo;

d) premiar os que mais se esforçam
para um melhor abastecimento de nossos
mercados.

2^ •— Denomina-se cota de quantidade
de leite (em litros ou quilos) qüé, a cada
produtor, é dado "encaminhar ao mercado
consumidor, fornecendo às usinas e postos
de refrigeração.

DA FORMAÇÃO DAS COTAS

3? — Durante os meses de junho a
setembro de cada ano, os produtores for
marão as suas cotas de produção, basea
dos nos fornecimentos, recebendo,'durante
este quadrimestre, preço de, cota, por todo

FERRAMENTAS PARA

CORTE E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

Artigo Reforçado

cada Cr.$ 2ã,00

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo,

cada C'$ 2r',00.

ASSOCIACAD DOS CniADDRES
» ^

Rup Seproor F£ijo;30 - S/Lojp -SflO PPUlO
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PESTE suína

USANDO A VACINA

CRISTAL VIOLETA

DO INSTITUTO PINHEIROS
CAIXA POSTAL 951 - SÃO PAULO

INDICADA PARA USO

INTRADERMICO E INTRAMUSCULAR



Baiito li Ml S. L
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUS
TRIAL - CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .. . 4V^% a.a.;

Limitadas

até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE : -2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:
12 mêses . , 5% a.a. — 6 meses . . 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias . . 4% a.a. — 60 dias . . 4% a.a.

30 dias . . 3V4% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

O mêses 3VJ% a.a. — 12 mêses 4'/^% a.a.

direção Geral e Agência Central:
1° de Março, 66 - RIO DE JANEIRO

END. TELEGR. "SATÉLITE" — Agências em
p Capitais dos Estados e principaisÇas do país. Correspondentes nas prin-

<^iPais praças do País e do Exterior.

9®ncias no Exterior: Assunção (Paraguai)
® Montevidéu (Uruguai).

Axiúf l°catj2Qcfas no Estado de São Paulo:
. - Araçatuba - Araguaçú.' - Araraquara

'^dour " - Barirí - Barretes - Baurü - Be-
iondio ^ ~ ®otucatú - Bragança Paulista - Cafe-
Duortin " ^"^Púms - Catanduvo - Cliavantes -
vercrva ^ " Tronca - Itapetininga - Itapira - Itu-
Morilig ' '°Eoticabal - Jaú - Limeira - Lins -
Monte * Watoo - Mirassol - Mogi das Cruzes -
zonte btozivei - Nova Granada - Novo Hori-
^caba - Orlandia - Pederneiras - Pira-
sídente p . Pirajuí - Pirassununga - Pre-
Bonito ^ '̂l^nte - Promissão - RoncViaria - Rib.
do ^iLeirõo Preto - Rio Claro - Sta. Cruz
Santos . " Sto. Anastácio - Sto. André -
Cainpog loõo da Boa Vista - São José dos
Rio PrçjQ Ios6 do Rio Pardo - São José do

" Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
npã . Valparaiso - Votuporanga.

72

O vplii.me de sua produção de leite inte
gral próprio para o consumo.

§ Único —• Se porventura a produção
durante os meses de junho a setembro ex
ceder de mais de 10% do consumo o exce
dente, acima desta porcentagem, será pago
ao preço de industrialização, feita a veri
ficação mensalmente.

• 4° — Para o estabelecimento da cota
individual mensal, far-se-á a divisão do
total de litros de •leite entregue pelo pro
dutor de D de junho a 30 de setembro por
quatro (numero de meses).

§ 1° —• Findo o quadrimestre, será. fi
xada a cota de consumo, dividindo-se tôda
a quantidade de leite consumida em.espé
cie durante os meses de junho a setembro
e fornecida pelos entrepostos signatários
deste convênio na capital de São Paulo,
Santos, Campinas e demais cidades abas
tecidas pelos signatários deste convênio,
passando a cota mensal media, resultante
da colocação geral de tôdas as usinas sig
natárias, a ser a cota minima que irá vi
gorar nos meses de outubro a maio do
ano seguinte, para o efeito de pagamento
aos produtores como leite de cota.

• § 2° — Nos meses de outubro a maio
do ano seguinte, quando a colocação nos
centros consumidores exceder a mais de
10 /o do total do consumo, a quota indivi
dual dos produtores, no mês em que isto
se verificar, será majorada, proporcional
mente, de acordo com o aumento verifica
do acima de 10%.

As organizações signatários do
presente convênio garantirão, às firmas do
interior, nos meses de outubro a maio, os
quotas de consumo fixadas de acordo com
o § 1? do art. 4°.

DA CONTINUIDADE DO TRABALHO

No caso de falta nas entregas,
em virtude do aparecimento de aftosa no
rebanho, devidamente comprovada pela Co
missão Central ou seu preposto, ' durante
o periodo de formação de quotas, poderá
ser excluído, para efeito do calculo da
quota o mês em que a infecção se veri
ficar, dividindo-se, então, o numero de li
tros de leite entregue, nos outros três me
ses, por três.

7° — Para efeito de calculo da quota,
sòmente será considerado o leite que fór

REVISTA DOS CRIADORES
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20 Anos
de Resultados
Terapêuticos!...

é à (arta de fiança de que é portador
o insuperável medkamento veterinário

S O R O L I N A
que evita a sangria em todos os casos
de aguamento, arejamento e eólicas.

fMlS AlGOflS DOS INSUPERÁVEIS

PeODOTOS VETERINÁRIOS U.C.B.

- O 914 DR PECUARI/\ — Para animais
depauperados e convalescenfes

PLACENTINA-^^xeieiHão da placenia e partos laboriosos
FOSIRON para animais

jwel na cura de Milasis
iflosa

I contra a

IO anii-diarrélfco

rapéulica das iiíllmççô®# lulfsllnais
a O curso de s^BCtt€ ^

carraip»a|os, etc.,

BENZOPli^Ot*
IMdiefras), li

TRISTCi
Pd AN#Í^
FENftzdpíAai^
COLARGDLifífÃ
SABÃO 1eLZIN#\ —n|s coceiras, puig

los cãls

KARABéI- o Ilamoscm medicamento pai
HALCEINV —í|ecaic|ilcanle para aves
SAL DlGE|Tlvd VIT/^INADO - Oíorlificá^B^rebanhos
PETRO-LJnO |- Anftssétlco, hemosIálLfcfidLSíÊàí*"'̂ ®"'®

Peçam listas de preços com dados elucidativos às

UZINAS CHIMiCAS BRASILEIRAS S/A
(A ESPECIALISTA VETEPINAPIA'

telegramas UZINAS" — Coixa Poslal 74
FST s.PAuto JABOTICABAL ^ ° ^ ' -k

aves
/

Pedidos: ASSOClAçXo DOS CRIADORES-Vendedores autorizados
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declarado bom para o consumo em espé-
pelo serviço de fiscalização sanitaría

um fornecedor para os seus sucessores ou
outros, segundo as normas permitidas em
direito e de uso corrente.

cie

ou pela direção da usina, na falta daquele,
CBsegurado ao produtor, neste caso, o di
reito de controle.

DAS REMESSAS

TRANSFERENCIA DAS QUOTAS

8° '— Serão feitas as transferências de

9° — Quando uma mesma organiza
ção contar com várias filiais sediadas no
interior, poderá determinar o volume do

leite que cada uma deverá ex-
portar, de acordo com seus inte
resses, sem contudo esta orienta
ção influir no sistema de distri
buição de quotas ou excessos."DEENATE 50.W" e "LEXONE lO.GW

inseticidas para combater os carrapatos do
gado e grande número de pragas da lavoura.
Não prejudicam a saúde das rezes, nem fazem
baixar a produção do leite ou 'a capacidade
de trabalho dos animais após as aplicações.

DELSTEROL
Fonte segura e uDiforme de vitamina "D", para ser

adicionada às rações de aves e animais.

SULFATO DE MANGANÊS
Eviia a "peroee" das a\es e fortifica a ossatura dos animais,

dando-lhes mais vigor e resistência.

Peçam folhetos e informações á

SECÇAO agrícola

l" S. D.
FíUA XAVIER DE TOLEDO, 14 — 8? ANDAR
telefone 4-5101 — CAIXA POSTAL, 112-B

SÃO PAULO

FILIAIS;

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife

'm

tlíÍL, I '

DA ADMINISTRAÇÃO DAS QUOTAS

10? — p presente convênio
será controlado por uma Comis
são Central formada por dois re
presentantes dos produtores, um
das cooperativas, dois industriais
da capital, um do interior e um
representante do Departamento
da Produção Animal, que será
o presidente. Os representantes
dos produtores serão indicados
pela- FARESP; os da industria
pelo Sindicato da Industria de
Lacticínios e Produtos Derivados
do Estado de São Paulo, os das
cooperativas pela Cooperativa
Central de Lacticínios.

DOS PREÇOS

11? — O volume de leite re
ferente à quota mínima, inclusive
os aumentos verificados nos ter
mos do § 2? do art. 4?, será pago
aos preços estabelecidos para o
leite destinado ao consumo em
espécie.

§ Único — Quando se tratar
de usina com abastecimento de
leite pasteurizado e exportação
de leite refrigerado, ambos pctra
o consumo em especie, havendo
tabelamento diferente para o lei
te destinado aos diferentes mer
cados que forem abastecidos será
calculado pela Comissão Central
o preço composto para o mês.
Esse preço será estabelecido, cah

HEVISTA IJOS CRI.MIORES
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de: ROLF MEYERHEIM

COLONIA VALDENSE — REPUBLICA DO URUGUAI

Oferece os primeiros filhos das novilhas holandesas importadas do

CANADÁ E ESTADOS UNIDOS

Uberes perfeitos - Constituição forte

Livres de Brucelose e Tuberculose.

Imunizados contra a Tristeza.

Para introduzir em seu rebanho a combinação das melhores

correntes de sangue do Canadá e dos Estados Unidos

M f . ',v.
JOHANNA RAG APPLE PABST

i •.

í : 'tii , SIR PIETERTJE ORMSBY MERCEDES
!í- \.

CARNATION MADCAP MAXIMUM

peça informações à Cabana, ou a Ponce de Leon & Dutra, Rondeau, 1908,
Montevideo, Republica do Uruguai ou na "REVISTA DOS CRIADORES". o
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AFTOSA!
— O FLAGELO DE

NOSSOS REBANHOS

BOVINOS.

EVITE-A COM A

VACINA

HERTAPE
PARTIDAS TESTADAS PELO

ministério da agricultura

E COM OS TRES VÍRUS A-C-O

Laboratório hertape ltda.

Caixa Postal, 692

belo HORIZONTE Estado de Minas

Representantes em São Paulo:

Machado & cia. — Rua Caralbas, 68

76 —

culando-se os valores totais do

leite destinado a cada mercado,
somando-os e dividindo o resul
tado pelo numero de litro de lei-,
te encaminhado ao consumo,
sendo que este critério somente
será aplicado nas cidades em
que o preço de consumo local
seja inferior ao preço fixado pela
Comissão para o leite de quota.

12° — O leite de excesso
nos termos deste convênio, será
pago a preços de industriali
zação.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

IS? — Os casos omissos no
presente convênio serão resolvi
dos pela Comissão Central.

14? — Independente do pe
dido dos partes, a Comissão
Central reunir-se-á mensalmente
e sempre que for convocada
pelo seu presidente ou por soli
citação de qualquer de seus
membros.

§ Único — as reuniões men
sais serão realizadas de prefe
rencia na segunda terçq-feira de
cada mês.

15° — O presente convênio
terá a duração indeterminada o
partir de 1? de junho de 1950,
funcionando ainda de acordo
com as seguintes cláusulas:

a) no periodo de 1? de
outubro de 1950 a 31 de maio

1951, excepcionalmente, a
cota dos •produtores será a de
produção formados de junho o
setembro de 1950;

b) os signatários obrigam-
se a pagar ou, distribuir, em
moeda corrente, até o 20? dia
de cada mês seguinte ao venci
do, as quantias •correspondentes
aos preços fixados para o leite
de consumo e de industrializa
ção, pela Comissão Estadual de
Preços ou orgão que a substitua
s de acordo com o presente con
vênio;

REVISTA DOS CRIADORES
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PORQUE PREFERIR REXZOCREOL:

1-® Açã.o pronta e extinção das larvas numa
sò aplicação.

1." Cheiro forte e daradonro q;ue afasta as
moscas.

3 ° — Restabelecimento da vida dos tecidos.

4.° — Desinfeção e cicatrização completa.

5.° — Recomposição perfeita do couro e do
pêlo.

As INDÚSTRIAS J. B DUARTE S/A oferecem
um prêmio de 1.000 cruzeiros, a quem provar que
Benzocreol não realiza o que acima está exposto,
desde, está claro que a aplicação de Benzocreol
tenha sido correta.

(P.ARA EFEITOS MAIS ENÉRGICOS USE
•BENZOCREOL" PURO).

'm

•

FERIDAS
SARNAS

CHAGAS
ULCERAS

CARRAPATOS

B£NZOCREOL

gCBEOU

INDUSTRIA J.B. DUARTE S. A.
AVENIDA PRESIDENTE WILS0N.3404 - S.PAULO

JLLHO DE 1950
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c) O não cumprimento do presente
convênio por qualquer dos seus signatários
desobriga automaticamente os demais do
seu cumprimento.

d) o presente convênio poderá ser
denunciado, por qualquer das partes, me
diante aviso prévio de sessenta dias ante
riores ao termino de cada ano contratual.

CRITICAS AO CONVÊNIO

Surgiram queixas contra o convênio
que na nota acima publicamos e eis que
os partes em jogo se puseram a cxrmpo
para dar explicações publicas do plano.
Em primeiro lugar foi o Departamento da
Produção Animal que distribuiu ò impren
sa desta Capital o seguinte comunicado: '

"No inicio do corrente ano um funcio
nário técnico do Departamento da Produ-

ção Animal elaborou um plano segúndo o
qual todos os produtores de leite que con
correm para o abastecimento de São Paulo,
•Santos e Campinas teriam uma cota de en
trega do produto, cota essa que seria fis
calizada por uma comissão central.

Estudado o assunto, que passou a ser
conhecido cgmo Plano. de Cotas e dese
jando a colaboração de todos os interes
sados, a direção do D.P.A. enviou no dia
12-5-50 copias daquelas normas à FARESP,
à Associação Paulista de Criadores de Bo
vinos, ò Sociedade Rural Brasileira, à As-
sociãção Brasileira de Criadores^ de Gadc
Holandês, à Cooperativa Central de Lacti-
cinios de' São Paulo e aos industriais do
ramo, convidando a todos para uma reu
nião destinada à discussão da possibili-;,
dade de ser aquele plano posto em prá
tica.

Foi, nesse sentido, realizada mais de

4 /

Carrinho MOCA
Ê indispensável. Reduza a mão de
obra. baixe o custo da safra, empre-

n o o carrinho MÔCA, fabricado
para receber o café la-

acão pelo terreiro numapi a e altamente econômica.

78

Hoclas pneumátlcas. Ca
pacidade 25U Ulros Dispo
sitivo para rt guiai* a quan
tidade de caCò espalhado.

' „.W •

,• yr/U"'

PROCUTOS .... ^

material RODANTE

rr n bo CJIST«K
Para todo 6 serviço leve ou pesado e
com durabilidade eterna, o carrinho
CASTOR, é construído inteiramente
de aço sem emendas, reforçado, com
rodas patenteadas Nielsem e estuda
do para não sofrer qualquer desgaste.

Fabricao es: INCÚSTRIAS GASTÃO PiNAT L
Construções Mecânicos e Metálicos Itdo.

IXPOSIÇÃO E LOJA:

Ruq Dom Bosco/ 148 — Fone 3-45®®
;AO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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RESOLVIDO

O PRÜBLEMR

'-'AT

que hã muito tempo pre«

nossos pecuoristos!

y/ . •

' i ^
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DA 2-649

BIBE-TOX
pasta que com uma só aplicação extcíiai
as bicheiras e bernes. ^

aina

CARRAPA-TOX
O Único que realmente mata os carrapatos,
para aplicações em pulverizações individuais,

a

também a serviço da pecu6rl<s

Para outras informações e pedidos,

dirija-se ao seu fornecedor ou à

COMPANHIA QUIMICA RHODIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO - Caixa Postal 1329 - São Paulo
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SEMENTES
de F Q R R A G EI R A S tais como:
TREVO — SERRAD ELA
MUCUNA — AZ E VEM
— ALFAFA — ETC. —

OOOOO" •

Especialidade cm

HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

ooOoo

FERRAMENTAS E APETRECHOS

para Jardim, Horta e Pomar

ooOoo

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS — LIVROS, ETC..

CATÁLOGOS GRÁTIS

ooOoo

DIERBERGER AGRO - COMERCIAL LTDA.

Rua Libero Badaró, 499-501
Caixa Postal, 458

SÃO PAULO

uma reunião, nas quais todos os interessa
dos tiveram oportunidade de apresentar
sugestões que, devidamente discutidas, re
sultaram na elaboração do convênio que
nada mais é de que a concretização de
velhas aspirações dos produtores de leite.

Às referidas reuniões deixaram de com

parecer muitas entidades convidadas,,
que foi lamentável, pois, se seus represen
tantes tivessem tomado parte nos trabalhos
aludidos, não surgiriam, como vêm surgin
do, críticas injustas e extemporâneas àque
le plano e que deveriam ter sido feitas
na ocasião adequada."

NOVAS EXPLICAÇÕES

Também as classes produtoras que as
sinalam o convênio vieram oferecer a su®
explicação diante das crítiças surgidas.
Assim é que a FARESP e a •Cooperativa
Central de Lacticinios do Estado de São
Paulo, distribuíram um comunicado con
junto que foi publicado pela imprensa e
que estava vasado nos seguintes termos;

"Em 'face das declarações feitas qucr-
ta-feira ultima pelo presidente da Socieda
de Rural Brasileira, em nome dessa enti
dade, a proposito do convênio de forneci
mento de leite, firmado há dias, entre pro
dutores — estes representados legalmente
pela FARESP, conforme preceitua o crrt. T7
do decreto-lei 8.127, de 24 de outubro de
1945, que fixa as atribuições das associa
ções rurais, reconhecidas como orgãos de
defesa, de representação e como elemen
tos tecnico-consultivos do governo — co
operativas e industrias, tornamos publico,
para que não haja quaisquer duvidas, que
carecem de fundamento as criticas feitos
durante a reunião semanal daquela socie
dade e lamentamos a precipitada e desor-
razoada atitude da S. R. B., pois somente
poderá trazer confusão ao espirito publico

o AMIGO DA CRIAÇÃO

Farelo com 28% de proteína
A BASE DAS BOAS

Râções balanceadas

•RACÕ.tS BAIÀNCTÁDAS

80 —

REVISTA DOS CRIADOBB»
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I mais ouapo ia píonaia
- dinocargem

Entre a linda pionada da fazenda, Dinocar-
aem é o mais famoso. O animal que êle en-
ciiha vive sempre são de lombo. Mesmo em
viagem ou quando a licla no campo aperta
muito. Dinocargem, com seu poderoso pó de
prata, fecha ligeiro qualquer pisadura. O
formidável pó de Dinocargem não dói, nao
irrita, desinfeta, apressa a cura tanto de
loasteiras como de qualqueir ferida e,
pelo que vale, sai barato. Dinocargem tanto
ajuda nos cuidados da tropa mansa e das
criações, que é respeitado como o. pião mais
auapo da fazenda. Adote o uso de Dinocar-

' gem e ganhe fama de pião zeloso. Ponha seu
nome e endereço no cupon abaixo e nos
remeta — receberá uma amostra grátis.

n I NocfirgeM

Um produto de prata que vale ouro —

DINOCARGEM é irmão da iamosa ULTRADINA
VETERINÁRIA, à base de' praia esponjosa.

r

''"li •:

1

o Pó DE PRATA DE DINOCARGEM
E' FÁCIL DE APLICAE E CURA EM

TRÉS TEMPOS:

4

19

29

39

Lave bem, com água moma, a
basíeira, esíoladura, ou ferida
qualquer que seja.
Enxugue um pouco. Com algodão
ou lã de pelêgo, bata bem o pó,
em camada fina, bem distribuída.
Repita o curativo no dia seguinte.

CUPON

Peço mondar uma amostra gráti» da
iamoso pó de DINOCARGEM.

NOME
(nome escrito bem claro)

ENDEREÇO

(Fazenda, cidade, 'rua,' número,"
Estado).

Envie o cupom para

MULTIFARMA ltda
Praça do Patriarca, 26 - 2.0 andar - »al«

São Paulo

. •- lÉMi iii4 ii'11



P'
diesel deve ser o seu R^OTOÜ

HAILLETT
a sua marca

Assfsfêncla técnica eMcIenfe e peças sobressa*
lentes como garantia de bom funcionamento

BORGHOFF S/A
AV. GENERAL OLÍMPIO JQA SILVÈIRAi 63 i <

TELSi S1.6980 o 51-4351 — T£L£Gt>.< ''BORGMACNEtO''
SAO PAULO

!

COALHO FRiSIA

EM LÍQUIDO EM PÓ

1' FABRICA DE COALHO NO BRASIL
Único premiado com 10 medalhas de ouro
íabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

ooOoo

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B. — Minas , Gerais

ooOoo

Representantes:
CAIXA POSTAL, 342

ítio de Janeiro
ooOoo

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

ooOoo

postal, 397o Alegre — Hio Grande do Sul

À ve H ooOoo
'trc^ toda a parte. —Peçam amos-

aos representantes ou
airêtamente aos fabricantes.

C^riadores Wa, i. ooOoo
Vendern "°y'nos da raça holandesa.
Pedioro ótimos animais puros de®' puros por cruza, e etc..

:/m'y Átóí

e nenhuma vantagem para o produtor de
leite ou para o consumidor desse alimente
de primeira necessidade.

Preciso é esclarecer que o convênio
ora firmado não constitui nenhum foto novo
e, como o deve saber a S. R. B., produto
res e industriais de leite vêm de há muitô
procurando, com a assistência dos orgõos
legais responsáveis pelo fornecimento re
gular desse produto, estabelecer normas po
ro disciplinar os entregas de leite à po
pulação da capital e dos grandes centros.
Periodicamente são essas normas revistas
e melhoradas, com assistência 'e consulta
de tôdas as classes interessadas.

Firmou-se o ultimo convênio após uma
série de reuniões realizadas no Departa
mento de Produção Animal, do Secretaria
da Agricultura, poro os quais foram espe
cialmente convidadas todas as entidades
de classe, inclusive a S. R. B., que, entre
tanto, deixou de comparecer. Estranhamos
por isso que, agora, procure desmerecer
um trabalho cuja feitura teve o colabora
ção de todos aqueles que defendem a pro
dução leiteira e os legitimes interesses do
consumidor, inclusive os mais autorizados
técnicos no matéria.

O D.P.A. enviou copia do anteprojeto
do atual convênio a todos as entidades, de
classe, inclusive à S. R. B., a fim de que
previamente tomassem conhecimento do-
assunto e se manifestassem. No decorrer
dos debates, manteve-se, entretanto, a re
ferida entidade alheio ao problema e tão
somente os representantes da FARESP e
das cooperativas tiveram participação ati
va. Finalmente, quanto ao aspecto do pre
ço do leite, cumpre esclarecer que o con
vênio firmado não tem nenhuma interfe
rência, pois o assunto é do competência
exclusiva das comissões de preços.

A FARESP e o Cooperativa Central de
Lacticínios podem assegurar que todos os
produtores com os quais têm contacto -es
tão satisfeitos com o convênio, pois foram
previamente consultados por intermedie das
diretorias das suas entidades regionais,
(aa) Alkindar Junqueira e Clovis de Sales
Santos, pela FARESP, e Fausto Braga Vi-'
Ias Boas, pela Cooperativa Central de Lac-
ticinjos".

oooOooo

REVISTA DOS C:R1AD0RES
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RELATÓRIO N.o

SERVIÇO DE CONTROLE
— DA -

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
16 de Maio a 15 de Junho de 1950

6 6

leiteiro

Destacam-se no presente relatório, os novos recordes de produção de leite e de mi^teiga
m 1RS dia, aualLer categoria, registrados por NIAGARA, pura por cruza de origem conhecida,

T da Cia CaLívá do Rio Feio e criação do Dr. João de Moraes Barros.de propnedade^^da NIAGARA passa a ser detentora do "BALDE DE OURO", anterior
mente de ^ superior a quasi 35 Ks. ao máximo anterior, per
tencente a BARREIRA de criação do Sr. Carlos Alberto Wily Auerbach.

A Cia. Cafeeira do Rio Feio e ao Snr. João de Moraes Barros os cumprimentos do btK-
VIÇO de controle leiteiro por tão brilhante feito. ,

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome do voca
Grau

de

langue

Idade
anos e

meses

N"

SCL

Dias
de

iactasõo
Produsõo

Gordura
Proprietário

Si
V

Raça Holandesa, preta e branca, 365 dias, 3 ordenhas,
Niagora PCOC 6,6 > 405 365 9.594,0
Única
Veneza Sentinel

PCOD

PCOC

10,9
5,2

342
947

365

365

6.543,0
5.290,0

338,0 '
230,7
191,6

3,52 J. Moraes Barros
3,52 C. A. W. Auerbach
3,62 Colégio A. Brasileiro

Raça Holandesa, preta e branca, 365

Cantarida S. Martinho
Uruguaiana S. Martinho
Garçonete

PCOD

NR

PCOD

4,2
2,10
5,7

dias, 2 ordenhas,

1.162
1.164

•820

365

365
365

6.543,0
5.140,0
4.312,0

212,8
163,1
147,8

3,25
3,17
3,42

Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
S. Civil F. M. Amélia

Dario F. Meirelles
J. de Moraes Barros
J. de Moraes Barros
J. de Moraes Barros
J. de Moraes Barros
C. A. W. Auerbach

Raça Holandesa, preta e branca, 300 dias e menos. 3 ordenhas.

M's Carnation Calisca PCOD 4,4 1.211 • 300 7.387,0 243,6 3,29
Mimosa PO 10,3 298 300 5.754,0 183,0 3,17
Atalaia 3/4 5,1 1.196 295 5.373,0 198,9 3,70
Upa 7/8 9,3 352 300 4.962,0 195,5 3,93

8. V. Irlanda PCOC 8,10 1.195 300 4.142,0 148,5 3,58
Jantje Ceres PO 2,1 1.029 300 3.085,0 112,2 3,63

Raça Holandesa, preta e branca, 300 dias e menos. 2 ordenhas.

M. C. Cadilac PCOD • 4,4 1.194 300 5.589,0 192,6 3,44
M's Creator Carlota PCOD 4,7 1.207 300 5,074,0 165,5 3,26
M's Champion Collalta PCOD 4,5 1.209 287 4.981,0 186,0 3,72
M's Creator Clivia PCOD 4,3 1.206 259 4.977,0 155,4 3,12

M's Sir Cruzader Cidadela PCOD 4,5 1.208 300 4.819,0 156,0 3,23
Bonita Dei Plata PCOD 6,1 463 300 4.425,0 138,6 3,13

Vassoura PCOD 6,0 1,214 271 3.530,0 104,6 2,96

.Araponga PCOC 8,3 371 300 3.088,0 101,7 3,29
Princeza 11 PCOC 8,3 600 265 3.049,0 105,2 3,45
Combuquiro 11 PCOD 12,1 316 249 2.544,0 90,9 3,57

Day PCOD 3,11 1.220 260 2.352,0 77,5 3,28
Rola PCOD 4,11 1.013 182 2.102,0 68,6 3,26
Mascote 11 3/4 3,5 1.267 158 1.920,0 55,3 2,88

B. V. Kismet PCOC 3,0 1.269 161 1.585,0 57,5 3,62
Ituana II PO 9,3 572 277 1.292,0 39,6 3,06
Maravilha PCOD 3,11 323 124 1.281,0 25,2 1,96
Colombina . PCOD 6,11 855 132 1.150,0 49,2 4,28

Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Dario F. Meirelles
Joaquim B. Alcantara
S. Civil F. M. Amélia
Joaquim B. Alcantara
S. Civil. F. M. Amélia
Joaquim B. Alcantara
J. de Moraes Barros
S. Civil F. M. Amélia
S. C. Faz. M. Amélia
I. de Moraes Barros
Joaquim B. Alcantara
S- C. Faz. M. Amélia
S. C. Faz. M. Amélia

Raça Holandesa vermelha e branca, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

Sonata 7/8 9,4 336 300 4.804,0 138,0 3,06 Orlando
Caçapavana PCOD 4,2 936 300 3.781,5 117,2 3,10 Orlando
Bôa Vista 3/4 7,11 61 227 3.549,0 135,5 3,81 Orlando
Barquinhc 7/8 3,8 1.223 244 3.012,0 101,5 3,37 Orlando
Guitarra 3/4 7,8 564 165 2.561,1 100,0 3,90 Orlando
Sorocaba 7/8 2,10 1.222 241 2.415,0 84,0 3,48 Orlando

.JáÉL,
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Grau Idade Dias de Produsõo
N9 Nome da vaco de anos e Controle lactasõo Leite Gordura %

SOL sangue meses

Atalaia S. F. 7/8 2,8 1.227 248 2.379,0 86,1 3,61 Orlando B. Pereira

Acastelada PCOC 2,7 1.225 250 2.348,0 99,0 • 4,20 Orlando B. Pereira
Sisca II PO 1.228 222 2.170,1 82,0 3,77 Orlando B. Pereira

S. F. Adra PCOC 2,4 1.226 215 2.060,0 61,0 2,94 Orlando B. Pereira

Favorita PO — 1.249 141 1.620,3 57,5 3,55 Orlando B. Pereira

Raça Schwyz, 365 dias, 2 ordenhas.

Ottilie' PO 3,2 1 .-238 365 2.800,0 121,8 4,34 Diogo Aguiar Barros

Raça Schwyiz, 300 dias e menos, 31 ordenhas.

Tecla PO 4,1 1.230 300, 5.130,0 177,3 3,45 Alberto Ferraz

Raça Schwyz, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

Heide PO 3,6 1.278 147 789,0 34,5 4,37 Diogo Aguiar Barros

Raça Jersey, 300 dias e menos, 3 •ordenhas.

Bonita PO 4,4 1.233 204 3.200,0 138,7 4,33 Alberto Ferraz

RESULTADOS DE CONTROLE

SCt
Nome da vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses

Dias de

iactasõo

Produsõo

Leite Gordura %

45
46

309
478
812
925
947

1.113
1.114
1.171
1.202

66
284
488
726
927

1
950
130

1 251
1 277
1 299
1 300
1 322
1 323

59
73

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 7-6-50.
Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.
Fortaleza
Belinha
Marqueza
Farropilha Sentinel
firmeza Sentinel
mora Sentinel
Veneza Sentinel

»°SS iss;

rj -.-iria
P°lnarca
Fartura
S"tania
lareina

g'«tada
p®"ha 31

Carlos Albg ^ ^ • —^——
Regime d»^g° Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 27-5-50.

® '̂~estabulação com ração suplementar, 3 ord. Raça Holandesa, var. preta
«11 C _

de

Arboleda
Alba

F.

s B'ena

PCOC 8,2 , 2.0 83 17,390 0,594 3,41
PCOC 9,4 2.0 78 13,850 0,413 2,98
PCOC 7,6 l.o 21 23,790 0,662 6,98
PCOC 6,6 3.0 77 20,130 0,575 2,85
PCOC 5,8 1 .o 35 21,210 0,590 2,78
PO 5,11 2.o 36 25,350 0,685 2,70
PCOC 4,1 13.o 300 10,480 0,402 3,83
PCOC 4,0 l.o 25 22,870 0,729 3,18
PCOC 4,3 3.0 81 20,480 . 0,588 2,87
PCOC 3,9 12.o 377 11,310 0,371 3,28
PCOC 4,10 10.o 300 13,460 0,471 3,49

7/8
3/4
7/8
3/4
7/8
7/8
3/4
PO

PCOD
PCOC

7/8
PCOC

7/8

PO
PCOC

-ius t^ereira. Rio Claro. Controle em 24-5-50.
® campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade

8,2 ° ~
8,2
7,1
8,1
7.8
4,10
3.9

3,11
3,1
2.7
3.8
8,6

6,11
6,4

8

l.o

2.0
4.o

2.0

4.o

4.o

7.0

5.0
2.0

2.0
l.o

l.o

6.0
3.o

226

1
3Í
90
31

89
91

184
140

75

61

26

5

227
81

12,630
15,060
21,510
15,250
15,610
14,130
10,410
9,920
9,050

10,770
9,220

11,570
15,550

13,170
14,850

verm. e branca.

0,406
0,354
0,738
0,554
0,603
0,524
0,310
0,400
0,403
0,353
0,350
0,357
0,463

3,21
2,35
3,43
3,63
3,86
3,70
2,97
4,03
4,45
3,27
3,79
3,08
2,97

e branca.

0,357
0,554

2,71
3,73
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Groü Idade Dias de Produsão
N» Nome da vaca § de enos e Controle lactasõo Leite Gordura %
SCl sangue meses

342 Única PCOD 11,7 ll.o 372 9,250 0,340 3,67
• 400 V eronica PCOD 4,9 4.0 116 12,000 0,383 3,19

465 Sata Prilly PCOD 6,9 7.0 241 10,020 0,320 3,19
468 Canilla PCOD — 1.0 7 22,620 0,666 2,94

634 Cristina PCOD 5,8 6.0 198 12,150 0,317 2,60
851 Gorita PCOC 6,4 3.0 119 10,040 0,278 2,76

, 853 Vera II NR — 6.0 234 12,780 0,372 2,91

1.030 Negrita PCOD 5,7 7.0 236 12,900 0,394 3,05

1.031 Fada 7/8 10,5 8.0 261 9,720 0,286 2,94

1.141 Sabina Ceres II PCOC 3,8 13.0 123 12,460 0,367 2,94

1.143 Pantala Ceres I PCOC 2,8 13.0 — 11,220 0,315 2,80

1.253 Cristina W. Ceres I NR — 6.0 176 14,200 0,518 3,64
1.264 Wally Ceres I — — 5.0 • 167 10,250 0,300 2,92

1.295 Kaotje — — 3.0 113 12,100 0,358 2,95
1.296 Yantje Ceres 11 — — 3.0 ♦ 102 14,750 0,514 3,48
1.310 Pantala Ceres II — — 3.0 130 14,470 0,411 2,84
1.313' Quaresma 7.768 C. II PCOC 2,10 1.0 20 13,050 0,464 3,55

Sociedade Civil Fazenda Maria Amélia. Campinas. Controle em 12-6-50.

Regime de campo com ração suplementar, '21 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e bronca.

272 Ema III PCOC 8,10 1.0 11 19,710 0,737 3,73
306 Nina II PCOC 7,8 8.0 222 10,350 0,387 3,73
322 Brinquinha II PCOD 10,1 .1.0 47 13,000 0,554 4,26
452 Boneca PCOC 18,9 5.0 . 152 9,370 0,388 4,14
453 Silvia J. R. Kordink PO 8,1 3.0 72 12,410 0,409 3,29
486 Pitanga PCOC 8,10 lO.o 284 9,900 0,381 3,84
704 Conquista PCOD 7,1 4.0 100 10,530 0,310 2,94
750 Argentina PCOD 7,1 9.0 281 10,140 0,214 2,11
822 Mascarada PCOD 8,1 5.0 125 13,520 0,497 3,67
856 Princesa III PCOC 8,0 1.0 1 20,320 0,821 4,04

1.038 Joana PO 8,1 4.0 100 15,390 0,517 3,35
1.166 Vavá II PCOD 4,9 2.0 36 16,140 0,473 2,93
1.255 Mineira II 7/8 3,8 7.0 217 10,260 0,376 3,66
1.302 Forbes — 8,0 3.0 94 13,100 0,458 3,49
1.333 Brinquinha III PCOD 4,6 1.0 41 10,660 0,367 3,44

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 7-6-50.
Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas.

670 Manoelita S. M.

674 Maripiera 64
676 Pompadour S. M.
716 Agatha S. M.
718 Linda S. M.
837 Furiosa S. M.

1.049 Alicita S. M.
1.057 Norma S. M.
1.060 Agripina S. M.
1.122 Albina S. M.
1.124 Esperança S. M.
1.125 Florida S. M.
1.149 Frizia S. M.
1.182 Constança Selei 21
1.185 M's B. Capricórnia
1.194 M's Champion Cadilac
1.205 Baboza S. M.
1.207 M's Creator Carlota
1.211 M's Carnation Calisca
1,243 Rosa S. M-
1.256 Almofadinha
1.265 Vigo Burke Maria
1.288 S. M. Zuperdan Pabst
1.289 M's Fisakil Cantarida
1.290 Sambeira S. M.

,1.291 M's Bozumer Baradero
1.292 Ernesta
1.293 Clarice S. M.
1.303 M's C. Desentendida

Raça Holandesa, var.

PCOD 7,0 4.0 90 21,940
PCOC 7,0 8.0 257 16,500
PCOD 5,7 1.0 44 26,990
7/8 5,8 3.0 62 34,310
PCOD 2,10 1,0 29 22,990
PCOD 7,0 2.0 62 23,060
NR 2.0 60 21,920
PCOD 5,10 3.0 116 19,030
PCOD 6,2 11.0 126 14,480
PCOD 5,1 1.0 16 30,570
PCOD 7,4 3.0 88 17,990
PCOD 5,1 3.0 - 117 20,870
PCOD 7,0 2.0 33 34,060
PCOD 9,4 12.0 359 10,900
PCOD 4,9 12.0 361 13,770
PCOD 5,0 11.0 322 11,960
PCOD 4,0 lO.o 284 9,220
PCOC 5,2 lO.o 306 9,980
PCOC 4,11 lO.o 396 14,560
PCOD • 5,11 8.0 243 10,720
NR 7.0 226 14,240
PO 6.0 170 18,850
PO 3,10 5.0 133 9,570
PCOD 5,2 5.0 131 10,360
PCOD 6,10 5.0 130 16,220
PO 3,8 5.0 134 14,550
PCOD 2,8 5.0 148 17,370
PCOD 3,0 5.0 128 16,600
PCOD

— 5.0 128 16,750

preta e branca.

0,561
0,646
0,808
1,102
0,739
0,640
0,603
0,441
0,505
0,985
0,628
0,673
1,028
0,361
0,427
0,369
0,329
0,347
0,588
0,293
0,432
0,622
0,300
0,289
0,432
0,366
0,548
0,623
0,560

2.55
3,91
2,99
3,21
3.21
2.77
2,75
2,31
3.48
3.22
3.49
3,22
3,01
3,31
3,10
3,08
3.56
3,47
4,03
2,73
3,03
3,29
3,13
3.78
2,66
2,51
3,15
3,75
3,34
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Grou Idade
de anos e

sangue meses

N»
SCL

Dias
de

lactasõo L«Ite
Produção ..

Gordura . tv
Proprietário

1.304 M's Fobes Divisa PCOD 3.0 92 • 13,700 • 0,500 3,64
1.305 M's M. Destacada PCOD 4,1 3.0 87 19,540 0,585 2,99
1.314 Borborema S. M. - PCOD ' 5,4 2.0 55 19,030 0,602 3,16
1.315 Benéra S. M. PCOD 5,0 2.0 51 16,890 0,605 3,58
1.316 Martonas C. Casta PCOD 5,3 2.0 39 21,040 0,388 1,84
1.324 Baldoina S. M. PCOD 4,10 l.o 17 23,630 0,893 3,77
1.325 Cambuquira S. M. — 4,6 l.o 23 19,040 0,782 4,10
1.326 Marthonas F. Cambridge PCOD -5,1 l.o 2 25,350 0,345 1,36
1.327 Marthonas B. Catarina PCOD •5,1 1.0 16 26,310 0,841 3,19

Gonçalves & Filho. Pinhal. Controle em 27-5-50.
Regime, de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa var. vermelha e branca.

1.062 Granada 3/4 — 7.0 186 10,010 0,395 3,94
1.306 Barcelona 3/4 — 3.0 78 12,630 0,545 4,31
1.319 Rubia PCOD 4,3 2.O. 52 12,710 0,494 3,88
1.320 Tricordiana PCOD 7,6 2.0 34 14,830 0,511 3,44

Dr. João de Moraes Barros. Campinas. Controle em 10-6-50.
Regime de semi-estabulação com ração supl. 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa var. preta e bronca.

345 Sorocaba PCOC 6,8 7.0 194 15,730 0,722 4,58
359 Madalena's Lords PO 10,0 4.0 113 12,400 0,527 4,25
406 Pipóca 1/2 10,1 3.o 61 19,420 0,899 4,62
414 Tunísia PCOC 8,4 7.0 181 14,440 0,597 4,13
470 Havana PCOC 6,6 6.0 189 9,860 0,437 4,43
482 Luneta 7/8 10,1 l.o 3 18,600 0,702 3,77
515 A ruá PCOC 6,11 l.o 25 21,050 0,792 3,76
554 Chineza 1/2 8,7 4.0 97 12,770 0,580 4,54
951 Silvéria 7/8 5,0 l.o 6 17,610 0,764 4,33

1.044 Floresta ' . PCOC 4,8 8.0 210 11,030 0,285 2,58
1.064 B. V. Rosinha PCOC 4,7 l.o 18 19,650 0,720 3,66
1.065 Amélia PCOC 4,5 4.0 106 19,330 0,539 2,78
1.144 Altair PCOD 5,6 2.0 44 25,090 0,768 3,06
1.145 Darcy PCOD 4,4 . 2.0 39 13,130 0,578 4,40
1.229 Bolívia 7/8 6,3 9.o 269 10,110 0,419 4,14
1.254 Ancora 7/8 5,9 , 7.0 200 9,700 0,429 4,42
1.268 Brigada PCOD 5,2 6.0 174 11,320 0,471 4,16
1.270 Amazonas Escalvada PCOD 2,10 6.0 173 12,120 0,420 3,46
1.271 Amazonas Etiópia PCOD 4,3 6.0 163 17,250 0,547 3,17
1.272 Amora 3/4 5,9 6.0 168 21,200 0,824 3,88
1.273 B. V. Rosana PCOC 4,3 6.0 154 15,420 0,622 4,03
1.274
1.275

Amazonas Eurika PCOD 2,8 6.0 151 15,620 0,592 3,79
Amazonas Enfática PCOD 3,4 6.0 149 13,930 0,436 3,12

1.286
1.311

Chinita 3/4 4,3 5.0 135 19,330 0,727 3,76
Caçada 7/8 5,2 2.0 f 58 16,870 0,798 , 4,73

1.312 B. V. Bomba PCOC 3,1 2.0 45 19,280 0,811 4,20
1.328
1.359

Bacarat 7/8 5,1 l.o 27 27,550 1,091 3.96
B. V. Aranha PCOD 4,2 l.o 18 18,440 0,689 3,73

1.330
1.331

Mocha 7/8 4,7 1.0 11 18,840 0 653 3 46
Bisca PCOD 5,1 l.o 10 16,850 0,707 4,19

463
618

1.230
1.307
1.308
1.309

Dr. Alberto Ferraz & Granja Irohy
Regime de semi-estabulpção. 2 e '3
Bonita Dei Plata PCOD

PCOD
PO
NR

NR

NR

Mogí das Cruzes. Controle em 10-6-50.

ordenhas. Raças Holandesa pr. e br. Suissa, Jerse-y, Guernsey.

323 12,350 0,429 3,47
6,6 1.0 1 16,630 0,493 2,96

281 17,650 0,515 7,91
3.0 80 17,930 0,618 3,44
3.0 102 17,730 0,455 2,56
3.0 88 21,170 0,738 3,48

Batuira
Tecla
Tunísia
Bela Cruz
Campo Linda

Observações; —
registrada; PCOí
r»«sconhecida- PO ==

— nuiuiiwe&a, rJ)-» vj_» • —.

oura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem
pura de origem; LM — livro de mérito; R = Retirada.

São Paulo, Junho de 1950.
(a) FIDELIS ALVES NETTO.

.k...

nr não
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\/fíCê recebera* EM SUA CIDADE

PELO REEMBOLSO POSTAL
OUALOUER ARTIGO DESTA PAqiNA

PEIA PARA ORDENHA CORRENTES

Pratica, de facilimo manejo, evi- PARA TOUROS E VACAS
ta o uso de cordas e amarras
que machucam as pernas das
vacas

Cada Cr$ 35,00

D. D. T. — PURO

Com os sais de D. D. T. —
Puro. preparando o inseticida
em sua fazenda você ECONO
MIZARA 300%.

Fornecemos formulas para o
preparo em líquido e em pó.

Pacote de 1 quilo — Cr$ 60,00

Pacote de 1/2 quilo — Cr$ 35,00

BOTÕES DE alumínio

Para marcação e identificação
dos animais pela orelha. De
um lado pode-se graVar nomes
ou marcas e do outro números
seguidos. O alicate fura o
orelha e rebita o botão.

Botões só numerados

cento Cr$ 230,00

Com 1,80 cms. de comprimento
em três partes, reforçadas com
argolas e travessas.

para Touro cada Cr$ 30,00

para Vaca — cada Cr$ 22,00

PASTA CALOA

Para escoriações, córtes e pisa-
duras nos ANIMAIS. Combate
todas as afecções da pele, ecze-
mas, sarnas, micuins, etc. Pro-
teje o umbigo dos bezerros re-
cem-nascidos. Abrevia a "Um-
bigueira" dos touros e auxilia
eficazmente nos casoS' de "Es
ponjas".

Lata de uma libra Cr$ 25,00

ARGOLAS PARA FOCINHO
DE PORCOS

Evita os estragos causados pelos
porcos fuçadores. Colocadas nas
narinas dos porcos evitam que
os mesmos fucem.

Caixa com 100 argolinhas

CrS 20.00

Alicate proprio para a coloca
ção das mesmas cada Cr$ 25^00

Botoes lisos

cento Cr$ 200,00

APETRECHOS PARA MARCAÇAO
NA FAZENDA;

logo de números O a

CrS 80.00

Jogo de letra A a Z

JOGO COMPLETO Cr$ 45.00

Cr$ 120.00

Base de ferro com 10 furos para
fixar os botões Cr$ 70,00 COALHO "ESTRELA"

FORMA PARA QUEIJOS

Em. alumínio reforçado

Cada Cr$ 45,00

Vidro de 250 gramas

Cada Cr$ 22,00

TORQUEZ "BURDIZZO" LEGITIMO

Para castração de animais. Com
suporte para o joelho do ope
rador e segurar cordão paten
teados.

C/ 42 cms. — cada Cr$ 600,00

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebrável.

Cada CrS 20,00

CANULAS MAMARIAS

Para deaobstruiçõo do canal da
teta, quando não permite a
salda do leite

Cada CrS 40,00

TROCATER

Cada Cr$ 15,00

ASSOCIAOAO DOS CRIADORESIrLUiJJUd. R.Senador Feijo;30-S/loja - são paulo



-1

Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE MAIO

Durante o mês de Maio de 1950 o mer
cado do gado de corte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVINOS PARA ABATE Por arroba
Barretos S. Paulo

Bois consumo para frigorífico .... — 90,00
Novilhos gordos para frigorífico. . 80,00 90,00
Novilhos especiais 84,50 85,50
Carreiro gordo para frigorífico . . 75,00 84,40
Vacas e touros gordos p/frigorífico 84,00 —
Gado tipo conserva p/frigorífico . — 55,00
Vitelo consumo p/frigorífico - quilo — 5,50

BOVINOS PARA ENGORDA

Conforme era, qualidade e
apartação 850,00 a 1.050,00

COUROS

Couros de boi 7,20
Couros de vaca , 7,00

BANHA

Em lata de 30 x 2, Caixa 1.000,00

I N O S
GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se
bezerros puros com pedigree, vacas e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS — Todos os materiais agrícolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 3520. São Paulo.

GARROTES HOLANDESES — (Preto e bran-
de touros de "pedigree" impor

tados dos Estados Unidos e Argentina e de
vacas também de "pedigree" ou puras por

*°das importadas e registradas.
VbNDE-SE a partir de Cr$ 2,500,00. Com o
fo Martins, Caixa Postal, 78 e tele-^"5. Fazenda Paraizo. São João da

Vista. Estado de São Paulo.

^OVILHAS "AMAZONAS
Martona"

ísiicio 4 i/,
com leite e 1 touro, todos refeitos

P'RATA^^°' e já aclimatados. — FAZENDA
— PEDREIRA — SÃO PAULO.

Vendem-se 9

todas cheias na Argentina,

ou gra d — Holandês, Jersey, Schwyz
raças -r lotes de vacas mestiças destas
rl-los o alguns interessados em adqui-
COMFr^t"'^ informações à AGRO-PECUARIA
nelr. ( Avenida do Estado, 5309, oupelo fone 3.2528.

88 —

SUÍNOS
arroba

Tipo A (especiais) /..... 160,00
Tipò B (gordos) 155,00
Enxutos 140,00
Suinos magros —• média 6 arrobas .... 70,00

Até 31 de Dezembro de 1950, fica estabelecido
nesta capital, para a carne bovina, fresca ou
frigorificada, no tendal ou entreposto, o preço
de Cr$ 5,80 por quilo de boi casado, Cr$ 7,00
o traseiro e Cr$ 4,00 o dianteiro. Filé "mignon"
quilo Cr$ 22,00; lagarto, Cr$ 15,00; carne de l.a
desossada e dessebada, quilo integral, Cr$ 12,00;
carne de l.a desossada Cr$ 11,00; filé sem aba
Cr$ 11,00; carne de l.a com osso (alcatre, colchão
mole.e duro, pá de primeira (braço) patinho e
capa de filé), Cr$ 8,30; carne de 2.a desossada
e dessebada, limpa quilo integral, Cr$ 6,00; carne
de 2.a desossada, Cr$ 5,50; carne de 2,a com osso
(ponta de agulha, peito, musculo e assem), Cr$ 3,00.

ADMINISTRAÇÃO

ADMINISTRADOR — Com longo e compro
vado êxito no Brasil e Europa, em criação de
gado leiteiro e eqüinos. Instrução superior,
eficiente em organização e administração de
fazendas, oferece seüs serviços. Cartas para
esta redação.

FAZENDA DE CRIAÇÃO

FAZENDA DE CRIAÇÃO — Situada na Man
tiqueira, retirada da Capital 50 Ks., c/ 300
alqueires, mais ou menos, c/ terras ótimas
para cultura geral, c/ mato, c/ ótimas agua
das, e atravessada por um rio. — Aceito
negocio de permuta, facilito a metade a
prazo sem juros. — Preço alqueire 1.500,00.
Tratar c/ o prop. Dr. Adelino Teixeira —
Cartas à Caixa postal, 477 — Fone 4-9383.
São Paulo.

CORRESPONDÊNCIA

CORRESPONDÊNCIA: deseja manter Seve-
rino Collares, Caixa Postal, 145 — Bagé,
Rio Grande do Sul, sôbre pecuária, agri
cultura e indústrias afins, com seus colegas
paulistas ou de qualquer parte do Brasil.

REVISTA DOS CRIADORES

M-.,



tVCálcio, o Fósforo e o Iodo são in-
dispensáveis, como o próprio ar que

'S^ÜKT*"W»Ir n animal respira. O Iodo, reunido na

^ glândula tiróide, defende contra doen-
»

;as. O Cálcio e os Fosfatos formam

os ossos e a carne, Uma rês contem em seu

peso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfa

tos e 200 miligramas de Iodo. Assim, cada boiada

vendida leva de nossos pastos — reconhecidamente
fracos toneladas dessas preciosas substâncias, empo-

brecendo-os cada vez mais para as futuras gerações.
Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um lucro maior
em carne, leim, ovos, lã e tração complete o alimento de sua criação
com a MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA

PEDIDOS A

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 - SÀO PAULO

'fr

3^1

..Toneladas de |
IODO I
CÁLCIO h
EFOSFORO J
dos seus pastos!
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RUSTICIDADE
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• Novilhas "Amazonas" na Fazenda "Jagnara", do Dr. Armando Rodrigues, em Agulhas Claras,
5° Distrito de Petropolis (Est. do Rio).

As novilhas '''Amazonas^'
não exigem instalações luxuosas — preferem viver sempre ao ar

Ijvre —• necessitam somente de

boa alimentação e limpeza
para produzirem no T período de lactaçõo, a média normal de:

4.500 quilos de leite em 365 dias
ORDENS DE IMPORTAÇÃO

S. I. A. R.

SOCIEDADE importadora ANIMAIS DE RAÇA LTDA.

CAIXA POSTAL 5158
SÃO PAULO

Esíancia

Enderêço Telegráfico:
" P E V I A N 1 "

Çi
caixa postal 297

RIO DE lANEIRO

mazonas


